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RESUMO 
 
 
Este trabalho objetivou analisar como três projetos de circo social, na cidade do Rio de 

Janeiro, afetaram a vida de jovens que deles participaram. Tentou-se analisar, 

utilizando-se a metodologia da História Oral, suas mudanças de comportamento, 

atitudes e hábitos, assim como seus aprendizados e sucessos. Como resultados, 

percebemos que o circo social representa uma importante ferramenta pedagógica de 

transformação e realização de objetivos, devido as suas características peculiares. 
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ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to analyse three social circus project in Rio de Janeiro 

and how they affected the lives of the particiants. We have tried to do it using the Oral 

History methodology, with their changed behaviour, attitudes and habits, as well as their 

lessons learnt and these results sucess. We notice that the social circus represents an 

important pedagogy tool in order to transform and realise the objectives because of  

their particular characteristcs. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Este trabalho tem como objetivo principal entender a contribuição que os 

projetos de circo social apresentam para seus participantes e tentar provocar a ampliação 

do canal de diálogo entre os projetos e os jovens neles envolvidos. 

Como este trabalho é uma escuta sobre o que os jovens dos projetos de circo 

social têm a dizer sobre sua experiência, a principal metodologia utilizada na pesquisa é 

a da História Oral. Neste trabalho realizamos, em média, 13 horas de gravação. Isso 

porque se deseja priorizar o discurso do jovem sobre sua experiência pessoal de 

participar em projetos de circo social no Rio de Janeiro, inserindo-a em sua trajetória de 

vida tanto antes, como depois desse “acontecimento”. A utilização da História Oral terá 

uma dupla função pedagógica. De um lado, ela está sendo aplicada a projetos que se 

propõem como práticas pedagógicas, ou seja, que ensejam experiências de 

aprendizagem em sentido amplo. De outro, pois servirá tanto para os educadores e 

coordenadores dos projetos repensarem suas práticas e valorizarem a opinião dos 

jovens, como para os jovens que, no ato de conceder as entrevistas, estarão reelaborando 

suas experiências e tendo oportunidade de socializá- las. Cabe avaliar, em todos os 

casos, a importânc ia da Roda, ela mesma uma prática pedagógica de “ouvir e contar”, 

no dizer de Verena Alberti. 

Diante disso, a escolha dos entrevistados para o nosso trabalho se concentra em 

jovens que participaram e ainda participam de três distintos projetos de circo social com 

sede na cidade do Rio de Janeiro. Esses projetos são: a Associação Cultural Final Feliz, 

o Levantando a Lona, do Grupo Cultural Afroreggae e o Se Essa Rua Fosse Minha. A 

escolha dos dois primeiros projetos se deu em função da participação direta da 

pesquisadora em ambos, como auxiliar de coordenação durante dois anos em cada um. 

No caso do Se Essa Rua Fosse Minha, por ser o projeto pioneiro na utilização do circo 

como ferramenta pedagógica, no contexto da proposta mais ampla de arte-educação. 

Em relação à escolha dos jovens entrevistados, certos aspectos qualitativos 

foram levados em consideração, no intuito de construir um grupo bastante 

representativo do universo a ser estudado. Primeiramente a escolha se deu englobando 

ambos os sexos e variadas idades, entre 14 e 26 anos de idade. Porém, uma perspectiva 

comum se referiu ao longo tempo de trajetória dos jovens, nos projetos de circo social: 

os entrevistados foram aqueles que apresentam ou apresentaram uma expressiva história 
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no circo social, baseada no tempo de existência de cada projeto, e aqueles que 

apresentaram disponibilidade e vontade de contar suas histórias.  

Em relação à estrutura do trabalho, ele está dividido em cinco capítulos. O 

primeiro se refe re à história do circo, desde seu início até os dias de hoje. Por termos 

consciência de que o circo tem variadas e complexas histórias, que não fomos capazes 

de apreender de forma completa e tão profunda, coube a nós contar uma das histórias 

possíveis do circo. Essa arte milenar que tanto nos encanta e desafia. 

 O segundo capítulo se refere ao circo social. Como a literatura sobre circo social 

foi por nós considerada escassa, realizamos também duas entrevistas com pessoas que 

trabalham e estudam o circo social, há algum tempo, para podermos desenvolver esse 

capítulo. A primeira entrevista foi realizada com Cléia Silveira, coordenadora do 

Serviço de Análise e Apoio a Projetos (SAAP) da FASE e organizadora dos livros 

Circo: Educando com arte (2001) e Circo do Mundo Brasil: Uma Proposta 

Metodológica em Rede (2003). Cléia apresenta um amplo conhecimento relacionado ao 

circo social, por ter sido, durante cerca de cinco anos, a articuladora e coordenadora da 

Rede Circo do Mundo Brasil e, hoje, continuar como conselheira desta. Entrevistamos 

também César Marques, um dos fundadores e coordenadores do Se Essa Rua Fosse 

Minha. Nesse capítulo estudamos as questões relacionadas às atividades desenvolvidas 

no circo social, suas potencialidades, seu caráter pedagógico e social, a importância da 

Roda e ainda falamos um pouco sobre os projetos de circo social no Rio de Janeiro, a 

Rede Circo do Mundo Brasil, entre outros assuntos. 

Já no terceiro capítulo, o tema foi a juventude. Diferentemente do circo social, o 

tema juventude apresenta uma vasta literatura e por isso nos dedicamos, 

prioritariamente, àquela mais recente, que trabalha com as visões atuais do que é ser 

jovem no Brasil de hoje, suas implicações e riscos. Dedicamos ainda um pequeno 

espaço para os projetos sociais ligados à juventude e as políticas públicas juvenis. 

O quarto capítulo é destinado a conhecer quem são os jovens entrevistados, suas 

histórias de vida, suas especificidades e seus rostos. 

O quinto capítulo é o ponto de chegada do trabalho. É o momento de dar voz, 

luz e “ação” aos jovens participantes dos projetos de circo social. Portanto, nosso centro 

de interesse é a própria vivência e avaliação dos jovens, trabalhando com sua trajetória a 

partir de três tempos. Primeiro: desde a infância até sua entrada no projeto de circo 

social; segundo: sua experiência, aprendizado e vivência neste; terceiro: o período 
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posterior à sua saída do projeto, ou até o momento em que fala, tanto nos casos em que 

o entrevistado ainda faz parte do projeto, como nos que já não faz parte dele. 

Gostaríamos, antes de terminar esta introdução, ressaltar que quando falamos em 

jovens, estamos nos referindo àqueles de ambos os sexos, além de nos guiarmos, pela 

definição etária, do que é ser é jovem, utilizada pela Secretaria Nacional de Juventude, 

que considera jovem aqueles entre 14 e 29 anos de idade. Outro ponto importante, que 

vale a pena ressaltar, é que quando nos referimos à juventude, a entendemos como mais 

de uma juventude. Assim, estamos trabalhando com juventudes. 
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Capítulo I – Luz no Picadeiro 

 
I.1 – Histórias de Circo 

           

Assim como todas as histórias são ao mesmo tempo muitas histórias, a do circo 

não poderia ser diferente. Ela é também controversa e construída por diversas versões e 

vozes. A princípio, proponho-me a contar uma delas1, com base em alguns estudos e de 

forma divertida, como não poderia deixar de ser, em se tratando de circo2. 

 O circo, como tudo indica e a literatura aponta, nasceu na China. Nesse país 

foram encontradas as pinturas mais antigas, até hoje, sobre o assunto. Elas são de quase 

5.000 anos atrás, e nelas aparecem acrobatas, contorcionistas e equilibristas, 

provavelmente porque os guerreiros da época se utilizavam das acrobacias como 

treinamento. 

Quem visitar as pirâmides do Egito também pode ver pinturas de malabaristas e 

“paraquedistas” em suas paredes. Nos grandes desfiles militares, organizados para os 

faraós, eram exibidos animais ferozes vindos de toda parte. Na Índia, os números de 

saltadores e contorcionistas também faziam parte dos espetáculos sagrados. 

O circo, portanto, veio de longe e de diversos lugares. Em Roma, 200 a.C ele 

acontecia primeiro como festa religiosa ao ar livre, depois, tornando-se um conjunto de 

competições: os ludi circenses, os jogos de circo. O circo em Roma tinha uma grande 

importância político-social, pois fornecia à plebe divertimento gratuito. Enquanto 

houvesse pão e circo, dizia-se, o império estaria a salvo dos levantes populares.  

Na Idade Média, porém, os artistas sofreram muito, em especial os artistas da 

diversão, pois quando o Império Romano se torna cristão, esta religião passa a reger a 

vida das pessoas de uma maneira muito intensa. Portanto, os artistas, quando não 

proibidos de se apresentarem, acabam se transformando em trupes itinerantes, 

realizando seus espetáculos por diversos lugares, como praças, festas, feiras, castelos, 

aldeias, em troca de moedas e até mesmo de comida. 

Porém, pouco a pouco, até mesmo a Igreja Católica incentivará a realização de 

espetáculos que contem a vida de Cristo e de seus santos. A princípio, eles eram 

                                                 
1 Existe um grande problema ao estudar o circo: a dificuldade de viabilizar uma literatura específica sobre 
o tema. Muitas obras estão esgotadas e outras encontram problemas de serem publicadas.  
 
2 Trabalharei aqui, principalmente, com textos de Alice Viveiro de Castro, Ermínia Silva, Verônica 
Tamaoki, Regina Horta Duarte e Mário Fernando Bolognesi. 
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realizados apenas dentro das igrejas, mas, com o tempo, o teatro foi levado para as ruas 

e, devido ao seu crescimento, chegam ao ponto de envolver toda uma cidade. 

(CASTRO, 2005). 

As cidades e as pessoas passaram a desejar os espetáculos que atraíam muita 

atenção e reuniam, em um mesmo espaço, muita gente oriunda de diversos lugares. Esse 

fato fez com que o comércio e a venda de produtos de uma região aumentasse 

significativamente, levando ao crescimento das feiras locais. Tais feiras se 

transformaram em pontos de encontro de artistas de diversas linguagens. Alí era armado 

um pequeno tablado, como um banco e, em cima dele, eram realizados espetáculos; vem 

daí o nome Saltimbanco, saltare in banco. (CASTRO, 2005). Com o tempo, foram 

acrescentadas cortinas, depois um palco e, nas feiras maiores, teatros foram sendo 

erguidos. A variedade dos números apresentados era impressionante; havia cavalo de 

seis patas realizando saltos, macacos e cachorros adestrados, anões, dançarinos na corda 

tensa, equilibristas, contorcionistas, entre outros. Os espetáculos eram compostos por 

uma infinidade de atrações, o que passou a ser característico das trupes.   

Em 1768, o primeiro grande momento do circo se concretiza. Um inglês, Philip 

Astley, construiu um anfiteatro a céu aberto onde, pela manhã, dava aulas de hipismo e, 

à tarde, apresentava espetáculos eqüestres. Porém, o que ele fez de mais extraordinário e 

revolucionário, marcando a história do circo e dos espetáculos, foi a construção de um 

picadeiro de 13 metros, onde existiam, inicialmente, apenas exercícios eqüestres. 

  

13 metros são a medida ideal para que a força centrífuga 
ajude o cavaleiro a manter-se em pé sobre o cavalo e essa 
descoberta, que alguns atribuem a Astley, fez com que o 
espetáculo se passasse num círculo, o que proporcionou 
uma dinâmica toda especial para as cenas e trouxe de volta 
a milenar arena dos gregos e a tradicional roda das praças 
públicas. (CASTRO, 2005: 53). 

 
O espetáculo de Astley, considerado o início da “era moderna” do circo, durava 

em torno de cinco a seis horas e era composto por diversos números de equilibrismo, e 

acrobacias com cavalos. O espetáculo de circo moderno em sua origem era apenas 

realizado com cavalos. Segundo Mário Fernando Bolognesi (2003), o mais caro símbolo 

social da aristocracia, o cavalo, foi levado ao circo como forma de espetáculo, 

concentrando o ideal de uma classe que estava, naquele momento, perdendo seu lugar 

de dominação social. O circo era uma maneira de expandir o encanto pela equitação 
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para o novo público burguês. Todos os artistas se vestiam com uniformes militares, e o 

espetáculo tinha uma rígida disciplina, com os artistas desfilando ao final e durante o 

show. Os que não estavam participando do número daquele momento formavam uma 

barreira no fundo do picadeiro, que servia de segurança para os colegas que se 

apresentavam para o público que assistia.  

A Revolução Industrial, no século XVIII na Europa, foi responsável pela 

alteração na ordem econômica e nos modelos de produção, que deixaram de ser 

individualizados e artesanais para se tornarem um processo padronizado, semi-

mecanizado e com o objetivo de atender um número maior de consumidores. Tal fato 

teve resultado direto nas feiras, que perderam sua importância, chegando a quase 

desaparecer e colocando no desemprego os artistas saltimbacos e 

ambulantes.(BOLOGNESI: 2003). 

Os artistas das feiras que estavam desempregados foram se juntar ao circo de 

cavalinhos, gerando uma transformação estrutural nos espetáculos. O circo moderno 

passou a ter também contorcionistas, malabaristas acrobatas, palhaços, entre outros, nos 

seus espetáculos eqüestres. Portanto, a influência das “ruas” trouxe renovação ao 

chamado circo moderno. 

Tanto os espetáculos quanto a estrutura circular, “criada” por Astley, 

permaneceram até hoje nos circos. Essa disposição em círculo traz aos espectadores 

relações bastante diversas, pois, a platéia se torna também parte integrante do 

espetáculo. Assim, todos conseguem se ver uns aos outros, o que causa maior vibração, 

união e comunicação entre os espectadores. Diferentemente do teatro e do cinema, por 

exemplo, no circo não se costuma reprimir o grito, o riso e a agitação dos espectadores, 

o que é constante e integra as apresentações, devido ao imprevisível, ao absurdo dos 

números apresentados.  

É justamente esse tipo de comunicação, de interatividade entre público e 

espetáculo, que se busca no circo, constituindo um de seus marcos e tornado-o 

especialmente livre, divertido e, sobretudo, popular. Ao espectador é também permitido 

observar praticamente tudo, pois o montar dos aparelhos; o desenrolar dos tecidos; o 

transporte dos colchões, pelos próprios artistas, é realizado no palco, no círculo 

circense, no próprio momento do espetáculo. 

As questões sempre recorrentes, ao falarmos de circo, giram em torno, 

primeiramente, do surgimento do termo “circo” e também de sua organização circular. 

O termo circo segundo Mário Fernando Bolognesi (2003), surgiu em 1807, na França 
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nomeando o circo que, além dos números de cavalinho, apresentava acrobacias, 

palhaços, equilibrismo em corda e diversos outros. Porém, na Inglaterra o termo circo já 

havia sido utilizado antes, denominando o Royal Circus, de Charles Hughes. O termo 

parece fazer referência à idéia de círculo. 

 Mas e em relação à sua organização circular, qual seria sua origem? Quais 

seriam os motivos que fizeram com que o circo se organizasse dessa forma? O que 

podemos dizer, como foi mencionado no começo dessa nossa história circense, é que 

tentaremos contar uma história possível, viável, porém não necessariamente única. 

No mundo grego arcaico, usava-se a configuração circular em momentos 

especiais, como na assembléia deliberativa, nos jogos funerários e após as batalhas. O 

espaço circular, segundo Regina Horta Duarte (1995), reafirmava uma relação de 

reciprocidade: cada um eqüidistante do centro, e todos podendo se ver do mesmo modo. 

A disposição do espaço dessa forma associava-se ao ideal de isonomia, uma forma de se 

pensar a igualdade de um grupo. 

O circo é um espaço redondo, traçado pelo picadeiro e pela lona, onde as 

apresentações acontecem no centro. Mas o motivo que explica a forma circular do circo 

vem de uma questão técnica: a descoberta de Astley, por volta de 1770, quando se 

percebe que a segurança do galope, em pé sobre o cavalo, feito em círculo, era muito 

melhor. 

Portanto, não é possível estabelecer uma origem ou uma continuidade entre a 

sociedade grega que se organizava em rodas e o círculo do circo. Claro que essa escolha 

não é ingênua ou acidental, mas é importante salientarmos que o círculo do circo e o 

círculo dos gregos não é o mesmo necessariamente. Mesmo assim, a arte circense 

herdou dos artistas itinerantes e saltimbancos a transmissão do saber de geração em 

geração. Os pais ensinavam aos seus filhos, oralmente, tudo o que haviam aprendido 

com seus avós e, devido a essa tradição, o circo se perpetua até hoje. Ele se torna uma 

escola permanente, fundada na tradição oral e na prática, onde se aprende, de uma 

forma geral, tudo o que se relaciona ao mundo do circo. Ninguém é especialista apenas 

em um “ramo”; para ser circense, é necessário saber armar e desarmar o circo, cuidar da 

bilheteria, da luz, cenário, da música, fazer malabarismo... (SILVA, 1996). 

Somente os circenses, até aproximadamente o século XX, eram conhecedores da 

arte de armar e desarmar um circo ou um aparelho. Todos os membros de uma família 

ficavam envolvidos no espetáculo e na aprendizagem das artes circenses. Desde cedo, 

uma criança era iniciada na vida do circo e seu aprendizado acontecia debaixo da lona, 
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mas não restrita a um tipo de número, e sim, à totalidade do que se fazia no circo. Era 

"natural" que todos os componentes do circo fizessem parte da montagem de cada 

detalhe. No ensinar e aprender estava a chave da continuidade do circo. Esta foi a 

grande forma encontrada para preservar suas tradições. O nomadismo foi também uma 

saída encontrada para a sobrevivência do circo, pois a permanência em um lugar 

dependia de muitos fatores, como a aceitação do público, as condições climáticas, o 

retorno da bilheteria, o local onde se estabelecia, etc.  

  Desde as últimas décadas do século XVIII, formaram-se na Europa as “dinastias 

circenses”, também chamadas de famílias circenses ou circo-família, que se espalharam 

por todos os lugares. O circo-família reconhecia, ou em um membro mais velho do 

grupo ou em algum homem, a tarefa de mestre. Ele era o responsável pelo aprendizado 

das crianças e dos que se integravam ao circo, no decorrer do seu percurso pelas 

diversas cidades e países.  

As técnicas circenses eram transmitidas de uma para outra pessoa, não existindo obras 

escritas ou uma reflexão sistematizada sobre o circo e nem escolas. A tradição se 

transmitia pelas memórias: gestuais, sonoras e rítmicas.  

No século XIX, segundo Mário Fernando Bolognesi (2003), o circo é visto como 

estando na contramão da história, pois nesse período o desejo era o de se firmar um 

ideal nacional, pregando a permanência da população em sua cidade e Estado, com o 

objetivo de se começar a construir uma identidade, uma cultura nacional. Porém, o circo 

era nômade, itinerante e composto por pessoas de diferentes lugares e culturas. Isso 

incomodava, mas ao mesmo tempo fascinava as pessoas. Também no século XIX, o 

corpo humano é colocado como um fator muito importante no circo; é dado a ele o 

papel principal nos espetáculos. O corpo é valorizado, exposto e requerido 

incessantemente. As habilidades, potencialidades e sutilezas da anatomia do corpo 

humano passam a ser expostas em quase todos os números, através do risco, da 

superação dos limites, da perfeição e da força, com os acrobatas, malabaristas e outros. 

O corpo dança, teatraliza, faz mímica, cai, explorando diversas formas de se expressar.  

 A atuação dos artistas também pode ser representada mostrando uma outra e 

diferente forma de ver e trabalha r com o corpo humano, enfatizando o grotesco, o 

bizarro, o erro, o cair, o errar e o ridículo. Essa outra utilização do corpo ficaria a cargo 

do palhaço que, diferentemente dos outros artistas do circo, tem sua ação voltada, 

aparentemente, para a não perfe ição técnica, visual e estética. 
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I.2 – O Palhaço o Que é? 

 

Se a sociedade se esforça para educar e disciplinar suas crianças, os palhaços 

atuam como elementos ambíguos. Eles são os principais responsáveis pelo riso, pela 

diversão. Não há neles, de forma explícita, oficial e única, o desejo de civilizar e educar. 

Porém, isso não quer dizer que não ocorra e não seja também um de seus objetivos mais 

importantes. Na verdade, nossa sociedade resiste a encarar o riso, a comicidade e o 

cômico como uma das maneiras possíveis e sérias de se fazer críticas, de se produzir 

conhecimentos razoáveis, de se permitir reflexões e ainda uma análise lúcida sobre a 

realidade. Segundo Luiz Felipe Baêta Neves (1979), a razão disso é estarmos envoltos e 

compartilhando a ideologia  da seriedade, responsável por nortear os padrões e normas 

do comportamento cotidiano de todos nós. Segundo essa ideologia, existe uma 

dualidade muito grande entre a seriedade e o cômico. A primeira seria qualificada 

positivamente, representando o saber, o correto e a responsabilidade; já o segundo, seria 

qualificado como negativo, representando a não verdade, o não razoável e sendo menor 

do que as verdades ditas pela seriedade. 

Assim a comicidade além de representar uma ruptura, uma descontinuidade com 

o pensamento razoável, questionaria valores, a princípio, muito difundidos e 

compartilhados nas sociedades. O cômico questiona o saber, o poder e o poder do saber. 

Ele tem como temas áreas proibidas e sacralizadas, como, por exemplo, a religião e a 

lei. Por não ter tutores, regras e limites, pode causar estragos e violentas reações por 

parte daqueles que se sentem atacados. Por esses fatores, a comicidade acaba sendo 

muito combatida e temida pelos órgãos de controle cultural e social das sociedades. 

Devido à comicidade ter um poder perturbador e desestruturante, uma vez que 

faz uma crítica aguda da realidade, o palhaço representa a grande anti- ideologia da 

seriedade. Isso, por considerar o cômico, a sua arte de fazer pessoas rirem e refletirem 

sobre normas já difundidas e institucionalizadas; como uma forma de conhecimento do 

social e de leitura crítica do mundo. Talvez seja essa maneira de representar o mundo 

por uma ótica diferenciada, – “o mundo ao contrário” –, que torne o palhaço tão querido 

e lembrado.  

 

A tarefa promissora que uma anti- ideologia da seriedade 
deveria se propor seria a de procurar definir um conceito 
cômico como uma totalidade em que fosse considerada a 
comicidade como uma forma específica do conhecimento 
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do social e, ainda mais, como forma renegada e 
estigmatizada de leitura crítica da opressão (NEVES, 1979: 
49). 

 
O palhaço, diferentemente do que muitos imaginam, não é exclusividade do 

circo. Existem muitos cômicos espalhados pelas ruas, teatros e casas de shows, porém, 

no circo o palhaço representa um papel central. Tal papel foi construído ao longo de 

séculos e, devido a esse fato, foi se transformando no tempo, de acordo com os valores 

das épocas em que atuavam. É possível encontrar “palhaços” em todas as culturas, 

durante a história da humanidade. Os primeiros estão envolvidos em rituais sagrados, 

mas em diferentes culturas, encontramos figuras de mascarados nos rituais de morte e 

ressurreição que gritam e dançam exageradamente, transmitindo medo, espanto mas 

também causando riso. 

Em plena Antiguidade, encontram-se referências a palhaços, bufões e bobos em 

todas as cortes. Também no Egito, os faraós dispunham de bufões que, em sua maioria, 

eram anões ou corcundas. Essas características físicas faziam com que o palhaço fosse 

colocado em posição inferior aos outros e o que vinha deles não se deveria levar em 

consideração: era só mais um motivo para rir e se divertir. Por isso, na Idade Média, 

todos os poderosos e ricos tinham um bobo e apenas a ele era dado o direito e a 

possibilidade de dizer “certas verdades” aos poderosos e ao rei, “verdades” muitas 

vezes, escondidas ou omitidas.  

Alguém que diz verdades. Verdades que não podem 
aparecer nuamente enquanto tais. Devem surgir envoltas 
por uma aparência de gratuidade e graça e devem ser ditas 
por alguém por si mesmo digno de riso e repulsa (...) O 
que dá à sua crítica uma dimensão de neutralidade e de 
suspensão (NEVES, 1979: 53). 

 

Foi nessa época que os palhaços conseguiram firmar sua posição e aos poucos 

ser palhaço se tornou uma profissão, eles passaram a ser requisitados para fazer a 

alegria das pessoas em festas, batizados, eventos e os ricos e poderosos se sentiam mais 

valorizados se tivessem seu próprio palhaço. 

No circo moderno, o cômico era representado por dois tipos de palhaço: a cavalo 

e o de cena. O primeiro tem origem na tradição antiga das escolas de equitação: um 

cavaleiro alegrava a tropa mostrando as diversas possibilidades de se montar “errado” 

um cavalo. Podemos destacar a lendária cena do palhaço montado no cavalo, porém 

virado para seu rabo e não para sua cabeça. Já o palhaço de cena envolve diferentes 
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tipos de cômicos, com diferentes números e mesclando o palhaço das feiras, o de 

pantomima,3 etc. Além das cenas a cavalo e das estripulias de números de corda, 

equilíbrios e saltos, o palhaço dos primeiros espetáculos do circo moderno desenvolveu 

outras formas de comicidade, como o diálogo com o mestre de pista (apresentador, 

diretor de cena, autoridade máxima no picadeiro). 

No século XIX, os palhaços eram responsáveis por diversas e diferentes proezas 

e eram amados pelo público, tendo destaque nos cartazes de divulgação, segundo Alice 

Viveiro de Castro (2005). Porém, nessa época, uma grande transformação aconteceu por 

conta das regras severas que controlavam os espetáculos, os circos franceses e ingleses. 

Eles passaram por um período de transformação: os palhaços, além de não tocarem 

instrumentos, não podiam pronunciar muitas palavras ou frases, o que fez com que eles 

passassem a desenvolver inúmeras cenas mudas, mímicas. Mesmo assim, foram capazes 

de fazer rir milhares de pessoas. 

O século XX trouxe para os comediantes mais um momento em que seu papel 

foi relevante e reconhecido. A indústria do entretenimento e a livre expressão do 

pensamento colocaram o palhaço no cinema, no teatro, na TV e nas ruas. Até encontros, 

oficinas e cursos de palhaços passaram a existir, o que mostra que novas oportunidades 

e possibilidades surgiram para esta arte circense (CASTRO: 2005). 

O conhecimento circense ficou restrito àqueles que nasceram no circo. Tal fato 

pode ser explicado, talvez, pelo circo ser itinerante, e também pela dificuldade de se 

conseguir normatizar conhecimentos que não tinham nenhum tipo de escrita. Além 

disso, havia o pouco interesse das autoridades pela arte circense, que não era vista como 

capaz de produzir ensinamentos interessantes à sociedade. A primeira escola de circo do 

mundo nasceu apenas em 1926. Foi a Escola de Circo de Moscou. Em seus primeiros 

anos, passou por uma série de dificuldades para poder repassar conhecimentos para 

aqueles que não faziam parte da tradição circense. O esforço girava em torno da criação 

de uma metodologia, nunca antes pensada, que abrangesse a tradição e que permitisse a 

renovação e a modernização da linguagem circense. Também nesse mesmo período, os 

chineses passaram a investir em escolas de circo. Já o Ocidente, gradativamente, dava 

preferência ao rádio e à TV. (CASTRO: 2005). 

Em todo o mundo, paralelamente aos circos itinerantes e tradicionais, a arte 

circense é cada vez mais ensinada em escolas especializadas. Surge, no final dos anos 

                                                 
3 A arte de representar exclusivamente através de movimentos corporais. 
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de 1970, aproximadamente, um novo movimento, que pode ser considerado o segundo 

grande momento do circo: o surgimento do Circo Contemporâneo, oriundo da atuação 

das escolas de circo. Fenômeno que acontece, simultaneamente, em vários países ao 

redor do mundo, como: Austrália, Inglaterra, França, Canadá, etc. 

 

I.3 – O Circo Contemporâneo 

 

O Circo Contemporâneo é realizado com artistas que, em sua grande maioria, 

não têm nenhum vínculo familiar com o circo. Seus pais e parentes, provavelmente, não 

compõem um circo-família e pouco conhecem a arte circense. Essa falta de vínculo 

direto com o circo pode fazer com que sua história se perca e deixe de ser conhecida e 

valorizada por tais artistas. Na maioria das vezes, as escolas de circo não se dedicam a 

estudar e difundir a história do circo entre seus alunos, dificultando o acesso a ela. 

Segundo Alice Viveiro de Castro (2005), no Canadá, em 1981, surge a primeira 

escola de circo, para atender a demanda dos artistas performáticos, que vinham tendo 

aulas com ginastas. Em 1982, surge em Québec o Club des Talons Hauts, grupo de 

artistas que se apresentavam em pernas de pau, com malabares e pirofagia4. É esse 

grupo que em 1984 realiza o primeiro espetáculo do Cirque du Soleil. Deste então, o 

Cirque du Soleil cresceu de forma mágica, estando hoje em cartaz em muitos países, 

apresentando oito espetáculos diferentes e possuindo mais de 700 artistas em seu 

elenco.  

Na América, os primeiros circos surgem aproximadamente em 1792, em Nova 

Iorque e na Filadélfia. Mas a explosão do circo nos Estados Unidos teve início a partir 

da segunda metade do século XIX e, até hoje, os americanos são muito atraídos por ele, 

o que o tornou um dos símbolos de patriotismo. Nos EUA, o mais famoso circo é o 

Ringling Broder Barnun Circus. Mas o circo mais famoso do mundo, atualmente, é o 

canadense Cirque du Soleil. Na América Latina o maior número de circos se concentra 

na Argentina, Uruguai, Chile e Brasil. 

 

 I.4 – Gente de Circo no Brasil 

 

O Brasil começou – e não podia ser de outro modo – com 
uma festa! Índios e portugueses dançando juntos de mãos 

                                                 
4  Número de circo com fogo 



 23 

dadas, ao som de uma gaita. E quem armou a grande roda 
foi um palhaço. Pois é. Devíamos construir uma estátua, 
um monumento a Diogo Dias, o cômico gracioso que 
viajava com Pedro Álvares Cabral e que, no domingo de 
Páscoa, no início da tarde, resolveu tomar a mão dos 
índios e dançar com eles.  (...). Quem dera a relação 
portugueses X índios tivesse sido sempre comandada pelos 
palhaços (CASTRO, 2005:85). 

 

A arte circense chegou ao Brasil com os portugueses, que gostavam muito de 

espetáculos com diversas atrações, como dança, pantomima e humor, encenados 

inclusive nas longas viagens a bordo dos navios. Nelas aliás, até mesmo peças de teatro 

eram apresentadas. Essa paixão é trazida para a Colônia e, durante os séculos XVI e 

XVII, o lazer no Brasil está repleto de saltimbancos e artistas cômicos, entre outros. 

Não podemos falar ainda em circo, mas ele estava nascendo, à moda brasileira, a partir 

daí (CASTRO, 2005). 

Europeus saltimbancos vinham ganhar a vida por aqui e, por toda a América, 

existem relatos que mostram os caminhos percorridos por eles, passando por diversas 

cidades e países, o que mostra a grande capacidade de locomoção desses artistas 

itinerantes. Porém, nem tudo aqui foi como na Europa, pois a sociedade brasileira não 

possuía valores aristocráticos consolidados, o que tornava, por exemplo, o cavalo um 

símbolo maior desses valores. No Brasil prevaleceu a grande diversidade artística dos 

saltimbancos, com espetáculos caracterizados pela grande mistura de saberes e números. 

Aqui, segundo Mário Fernando Bolognesi (2003), apenas a partir do século XX foram 

incorporados animais nos espetáculos. 

O primeiro circo de que se tem notícia no Brasil é o Circo Bragassi, em 1830. 

Antes dele, havia pequenos circos improvisados, mas a partir dessa visita, o surgimento 

de companhias circenses cresceu. A vinda dos primeiros circos para o país levou para 

fora do país a notícia de que muito dinheiro se podia a ganhar aqui. O Brasil era um país 

rico devido ao ciclo do café. Provavelmente por essa razão, vieram circos americanos, 

chilenos, franceses, italianos e muitos outros, sendo que alguns artistas e famílias, 

oriundos desses circos, acabaram aqui ficando. 

Durante o século XIX, o circo ganhou a preferência do público em relação ao 

teatro. No Brasil, ambos eram vistos como boas opções de diversão, mas o teatro era 

percebido e proposto com intenções pedagógicas e moralizadoras, portanto, como 

instrumento de “civilização” de costumes. Já o circo apresentava-se de forma bastante 
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diversa. Da experiência circense não se exigia, oficialmente, um espetáculo de cunho 

educativo. Certamente, essa foi umas das razões que o tornou tão apreciado pela 

população. Ele era entendido como tendo a função única de divertir e emocionar. 

Portanto, no Rio de Janeiro no século XIX, já existiam casas de espetáculos 

dedicadas, de forma permanente, a espetáculos circenses. Antes de 1837, autores já 

escrevem registrando circos no Brasil: o do Largo da Ajuda e o da Guarda Velha, por 

exemplo. Em 1871, o maior teatro da corte foi construído: o Imperial Teatro D. Pedro 

II, com capacidade para 2.500 espectadores. Porém, outros espaços também foram 

construídos a partir desse momento. Além desses locais, os espetáculos de circo eram 

apresentados em anfiteatros e nas barracas de feiras das festas populares.  

Segundo Ermínia Silva e Verônica Tamaoki (2004), o circo era um lugar de 

grande e expressiva produção cultural, com intercâmbios com várias outras 

manifestações artísticas. Devido a esse fato, quando pesquisamos sobre teatro, música, 

dança, cinema, entre outros, encontramos diversos artistas circenses. O circo também se 

dirigia a uma população diversificada, pois alcançava lugares que nenhuma outra forma 

de expressão cultural e artística chegava. As dificuldades de acesso a certas localidades 

faziam com que os artistas de teatro não atuassem. Porém, qualquer festividade do 

sertão mineiro nesta época, por exemplo, contava, anualmente, com companhias 

circenses. “Era o maior quando não o único espetáculo das terras brasileiras, o que o 

tornou um dos principais divulgadores de expressões culturais” (SILVA e TAMAOKI, 

2004:15).  

Nessas diversas festas populares, as apresentações aconteciam, misturando 

diversas linguagens artísticas, o que gerava uma troca muito rica entre as artes: circo 

dança, teatro. É de tal prática que se formaram as artes cênicas brasileiras. 

Em geral, os circos no século XIX trabalhavam com platéias lotadas, pois era 

muito acessível, por várias razões. Além de ir a “todos” os lugares, o preço de seus 

ingressos era baixo, havendo ainda a entrada gratuita para as crianças que participavam 

do cortejo, realizado ao chegar nas cidades, com o intuito de sensibilizar a platéia. Esses 

desfiles de “propaganda” da chegada do circo constituíam, eles mesmos, grandes 

espetáculos, que permanecem na memória e nas letras da cultura do país. Portanto, o 

circo se caracterizava por ter espectadores variados, do mais humilde ao mais rico. O 

que se pode ver no romance de Jorge Amado, por exemplo. 
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O palhaço continuava a sua passeata gloriosa por entre os 
camponeses. Das casas comerciais os empregados 
espiavam (...) E como se não tivesse cansado do discurso, 
continuava o seu passeio pela cidade, montando de costas, 
o jumento empacando de vez em quando, ele fazendo que 
caía, se segurando no rabo do animal, fazendo a cidade 
toda rir, fazendo o mesmo onde havia gente reunida 
(AMADO, 1978:216). 

 

O circo apresentava uma forma de vida itinerante, móvel. Ele se estabelecia 

apenas durante um certo período em cada lugar, e percorria grandes distâncias, a fim de 

se instalar em cidades remotas. Do interior à capital, o circo era programa certo e 

divertido. Os circos médios e pequenos foram “responsáveis por suprir uma carência 

cultural especialmente nas localidades longínquas, desprovidas de quaisquer iniciativas 

de políticas públicas de cultura.” (BOLOGNESI, 2003:52). Se os grandes circos se 

dedicam aos números tradicionais, os médios e pequenos representam uma variedade 

grande de outras linguagens artísticas, como teatro e shows. Já os pequenos circos ainda 

conservam o caráter de convívio festivo para todas as idades, tendo o palhaço como a 

figura central dos espetáculos. 

O circo, no século XIX, era responsável por despertar nas pessoas uma 

infinidade de sentimentos. Sentimentos muitas vezes contraditórios e desconcertantes. A 

chegada dos circos nas cidades era resultado de uma espera ansiosa e, ao mesmo tempo, 

temerosa por parte dos habitantes, pois sua presença representava um elemento 

desestabilizador da rotina e dos costumes dos lugares. O anúncio da passagem de um 

circo por uma localidade enchia as ruas de maior movimentação, de um falatório entre 

os moradores e da ansiedade em poder ver as novidades que traria dessa vez. Era um 

“acontecimento” e levava as pacatas cidades a mudarem seus ambientes cotidianos. 

Havia, em relação aos artistas de circo, além de um certo receio, também um 

deslumbramento. Receio devido à sensação explosiva, à felicidade difícil de ser contida, 

gerada nas pessoas nos lugarejos. Por um outro lado, deslumbramento e 

maravilhamento em relação ao estilo de vida trazido pelos artistas, às possibilidades que 

apresentavam com a vida nômade, os sonhos que estimulavam e as diferenças que 

traziam. Com os artistas, vinha a facilidade de sair pelo mundo, conhecendo novos 

lugares, pessoas e culturas, o que mexia com a imaginação das pessoas. 

Os artistas eram vistos pelas crianças como uma mistura de humanos e super-

homens ou mágicos. Mas para os adultos, o fascínio não era muito diferente. Os homens 
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se encantavam com as atrizes e os atores também habitavam o imaginário das senhoritas 

e senhoras... Paixões nem sempre contidas se transformavam em relações, despertavam 

ciúmes, geravam confrontos e debates sobre a moralidade em perigo. Portanto, “não 

apenas o espaço físico das cidades era invadido, mas as relações entre habitantes eram 

contagiadas pela irreverência e por tudo de diferente que aqueles saltimbancos 

representavam” (DUARTE, 1995:36). 

Fugas com o circo aconteceram realmente, mas muitos boatos em relação a isso 

também eram bastante divulgados. Apenas a possibilidade disso acontecer criava 

temores e desejos nas pessoas. “A apreensão quanto às fugas nascia justamente do 

desejo de abandonar tudo e percorrer o mundo...” (DUARTE, 1995: 86).  

O circo tinha como única e maior proposta cultuar o riso, a alegria, a 

criatividade. Assim, no circo tudo era permitido, até mesmo abandonar ou esquecer, 

momentaneamente, os comportamentos exigidos pela sociedade e dar asas, literalmente, 

à construção dos sonhos e do futuro. Antes da estréia do espetáculo, os artistas iam de 

casa em casa, de venda em venda de forma bastante alegre e barulhenta, descrevendo os 

números e os artistas que compunham o espetáculo. Havia, impreterivelmente, uma 

banda e o palhaço sentado em um cavalo, porém de costas para a cabeça do animal, 

divertindo e anunciando o dia da estréia. Esse era um momento tão esperado pelo 

público quanto o primeiro dia de apresentação. 

Apesar da existência de inúmeras companhias formadas por famílias, os 

elementos das trupes, em geral, traziam origem diversificada. Durante o trajeto, muitos 

desistiam da vida nômade para se casarem ou se fixarem. Por outro lado, as companhias 

cresciam com adeptos dessas cidades visitadas pelo circo. Em alguns casos, tinham 

membros de diferentes países. As mulheres, nas companhias, não eram necessariamente 

esposas ou mães: os papéis familiares não se definiam convencionalmente, dada a 

diversidade de origem dos membros. 

A identidade dos artistas circenses é múltipla, fragmentada pelos vários lugares 

que o circo passa, pelos muitos personagens que representam, pelas diversas emoções 

que transmitem. Talvez o contato dos artistas com as localidades fosse um momento de 

rompimento com a tendência caracterizada pela fixação, equilíbrio, apego às tradições 

sedentárias, vividas e valorizadas nas cidades.  

 

A perda de relações com a terra natal também esvanecia 
traços da memória dos membros com os grupos familiares 
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e outros círculos sociais, abandonados em troca da vida 
nômade (...) Ao invés de paisagens fixas e construções 
permanentes no espaço de uma localidade, os atores 
tinham como referências espaciais paisagens em constante 
mutabilidade: horizontes a serem conquistados, estradas a 
serem percorridas (DUARTE, 1995: 100). 

 
 

As apresentações eram minuciosamente ensaiadas e delas era esperado uma 

grandiosa precisão, originalidade e desafio. Para que tudo isso estivesse presente era 

necessário não apenas talento por parte dos artistas, mas também seu comprometimento 

com ensaios rigorosos. O sucesso dos números dependia da surpresa da platéia e a 

reduzida variedade realizada, por cada artista, era explicada pela dificuldade de 

perfeição, levando anos de aprendizados e ensaios. A partir do momento em que a 

companhia conseguia uma quantidade suficiente de números circenses, ela ia percorrer 

as cidades, garantindo que seu espetáculo fosse único por onde passava. Assim, os 

números eram repetidos por anos mas, ao mesmo tempo, eram também inéditos em cada 

lugar que o circo chegava. Seu nomadismo, portanto, relacionava-se também à pouca 

variedade de números que conseguiam desenvolver com perfeição. 

Outros fatores que explicam o nomadismo do circo se referem à sua dependência 

do circo em relação às condições climáticas, o retorno financeiro em cada cidade, o 

gosto do público e o repertório. Portanto, ao contrário do que muitos pensavam, a 

liberdade de ir e vir do circo não deve ser considerada como corajosa ou explicada pelos 

artistas não se prenderem a lugares e hábitos mas, sobretudo como uma necessidade de 

manutenção e sobrevivência. 

Os circos do século XIX, em sua maioria, eram “os de cavalinhos”. Por mais que 

existissem outros números, um circo sem apresentações eqüestres não era circo. Os 

cavalos se exibiam em basicamente dois tipos de números: com artistas montados, 

destacando as habilidades de quem cavalga, fazendo equilibrismo em difíceis posições 

com o animal em pêlo. Tudo isso dificultava o exercício, tornando-o ainda mais 

perigoso e destacando a coragem do artista. O outro número envolvia a habilidade dos 

próprios animais. 

Eram apresentados também números com outros animais, como os domésticos 

amestrados e os ferozes. Entre os primeiros predominavam os cães, além de jumentos, 

porcos, cabritos. No circo os animais, principalmente domésticos, apresentavam-se 

deslocados de seu uso habitual. As feras também presentes no circo faziam dele um 
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zoológico, exibindo empecíeis nunca antes vistos: leões, cobras, camelos, ursos... A 

atração vinha devido ao exotismo desses animais, oriundos de terras distantes, sendo 

mais um elemento de internacionalização do circo. 

Também no século XIX, os números de acrobatas ocupavam grande parte da 

apresentação circense, em contrapartida à segurança vivida pela platéia que, sentada, 

assistia aos números. Os acrobatas e trapezistas desafiavam a gravidade com a ameaça 

da queda, realizando o sonho, real e metafórico, de muitos: o de voar. 

Cordas e arames faziam parte dos números de equilibrismo, onde danças e saltos 

eram exibidos com corpos prestes a cair fatalmente ao chão. Malabares5, com bolas e 

facas afiadas na eminência de escapulir das mãos que os colocavam em movimento 

eram lançadas a outros malabaristas. 

Os contorcionistas aparecem no limite de sua humanidade devido às suas 

mutações, transformado-se em seres como lagartos e rãs. A contorção não exibe corpos 

eretos, alinhados, pré-determinados. O corpo no contorcionismo quebra barreiras, em 

direção à criatividade e à fluidez. Tudo isso mostrando uma apresentação 

“harmoniosamente instável”, segundo Regina Horta Duarte. 

 A harmonia se apresenta uma vez que os números são excessivamente 

ensaiados, coordenados e sincronizados, tanto em relação à música, como a outros 

objetos presentes e mesmo em relação ao próprio corpo do artista. O circo apresenta 

números extremamente difíceis, porém com leveza, graça e expressão de tranqüilidade. 

Já a instabilidade é percebida no medo iminente de um erro, pois os números são 

criados a partir de um grande esforço do artista, que teve e tem de romper limites, 

superar dores e medos, fatigar e treinar seu corpo. Além desses fatores e do artista estar 

exaustivamente treinado e ensaiado, ele tem de lidar com inesperadas adversidades no 

momento da sua apresentação e com o público que sempre é diferente. Fatores por 

vezes incontroláve is e instáveis, que podem interromper a harmonia e levar a uma 

desastrosa instabilidade e tragédia. 

 

Eles entraram na arena, foi aquele mundo de palmas. Ela 
cumprimentou sorrindo e subiram. No princípio tudo 
correu bem. Mas no salto mortal... Nunca tinha acontecido 
aquilo. O trapézio balançou menos... Ela não alcançou as 

                                                 
5  Jogo de uma ou mais pessoas. Elas  jogam bolas e/ou argolas e/ou claves (bastões em forma de garrafa) 
em direção ao alto e depois as pegam novamente sempre em movimentos contínuos, sem deixá -las caírem 
no chão . 
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pernas de Giusepe para se segurar. Ficou uma posta de 
carne no chão (AMADO, 1978: 214) 
 
 

A corporalidade é o ponto forte dos atores circenses. É através de seus corpos 

que eles se tornam, aos olhos dos espectadores, quase super-homens e superam desafios 

e leis físicas. O corpo é o ponto de partida para a realização dos mágicos espetáculos. 

Habilidades como destreza, força, agilidade, leveza, flexibilidade e o domínio do corpo 

eram essenciais. Os números são construídos devido à exploração dos limites habituais, 

ignorando as regras de civilidade do mundo moderno, levando então aos espectadores 

uma vida diferente, plena de criatividade, inovação, aventura, alegria e desafios. 

Porém, não só de perfeição viviam os artistas de circo. O erro, muitas vezes fatal 

ou inesperado, acontecia por diversas vezes nos espetáculos, apesar dos ensaios 

exaustivos. Eles serviam para reforçar a emoção dos espectadores a cada vitória bem 

sucedida e a cada início de número. 

O palhaço, o grande rei do erro dentro do circo, era e ainda é peça fundamental 

nos espetáculos brasileiros. Os palhaços se esbofeteiam, atiram-se objetos, morrem, 

revivem, choram e riem, desafiando a dor e os limites do corpo. No momento do 

palhaço em cena se vive alegremente o perigo e seus desafios, a vida, a morte e o erro. 

Os circos pequenos, hoje em dia, ainda mantêm a tradição familiar e nele a 

grande figura é o palhaço: um bom palhaço. Os circos grandes, em sua maioria, 

renegam os palhaços a pequenas aparições nas horas de troca de aparelhos, fazendo 

deles tapa-buracos e valorizam exclusivamente o corpo e as novas tecnologias. Mas 

mesmo assim, o palhaço continua dando sinais, também em outros espaços, de seu 

poder de renovação e de encantamento. 

Dois palhaços importantes do século XX, no Brasil, foram Arrelia e Carequinha. 

Arrelia (Waldemar Seyssel), filho e sobrinho de palhaço, estreou em 1927, por um 

acaso, devido à doença do pai. Ele criou um cumprimento que o consagrou: “Como vai? 

Como vai? Como vai? Eu vou bem, muito bem, muito bem, bem, bem”. Teve programa 

de televisão chamado o Circo do Arrelia e, a princípio, foi o primeiro palhaço a 

aparecer na TV,  a Tupi. Trabalhou na televisão por mais de 20 anos e fez filmes, como: 

O Palhaço Atormentado, de 1948 e Pluft, em 1965. Além disso, escreveu livros e peças 

cômicas e foi merecedor de diversos prêmios e homenagens. Faleceu em 2005, aos 99 

anos (CASTRO, 2005). 
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Carequinha (Geoges Savalla Gomes), começou a ser palhaço ainda na infância. 

Trabalhou fazendo apresentações em dupla e até em trio. Em 1951, começou na 

televisão com o Circo Bombril, destinado a crianças. Nesse programa, criou o palhaço 

herói, que não apanha e dá excelentes conselhos, invertendo o papel milenar do palhaço. 

Criou também diversas brincadeiras que ainda hoje vemos nos programas infantis na 

TV, como rodar bambolê, vestir paletó primeiro, estourar bolas, etc. Carequinha 

também faleceu em 2005, com 90 anos de idade, deixando muita alegria e saudade. Seu 

maior sucesso foi a música O Bom Menino, que possibilitou a venda dois milhões e 500 

mil discos.6  

Entre o século XIX e o XX, uma grande transformação acontece nos circos: o 

surgimento das companhias de circo-teatro. A apresentação de dramas se tornou uma 

saída para as companhias, devido aos custos advindos da criação de animais e da crise 

econômica vinda da Primeira Guerra Mundial. Porém, este não é um motivo suficiente 

para entendermos o porquê da aparição do circo-teatro, uma vez que, durante o século 

XIX, o circo passou também por diversas crises, resistindo bravamente. Os outros 

motivos que se juntaram aos dois primeiros já citados foram o acesso ao cinema e ao 

fonógrafo, que fizeram com que diminuísse o prestígio de espetáculos como o circo e o 

teatro. 

O circo-teatro conjugava os dois tipos de apresentação. A circense apresentava a 

equitação, acrobacia, e a segunda parte ficava com textos melodramáticos, com o 

clássico triângulo: galã-vilão-mocinha. A combinatória garantia uma platéia constante, 

de diferentes idades que derramava muitas lágrimas e risos. O circo-teatro surgiu da 

ausência de um teatro popular e da falta de casas de espetáculos no interior. O circo 

preenchia ambas as funções, apesar da precariedade de suas apresentações. O apogeu do 

circo-teatro ocorreu entre os anos de 1918 a 1938, sendo introduzido no Rio de Janeiro 

por Benjamim de Oliveira, jovem palhaço negro, que o iniciou com contos de fadas 

teatralizados. O circo-teatro é exclusivamente brasileiro. 

O melodrama, um gênero teatral, está vinculado com o estabelecimento de uma 

relação emocional (sentimental e sensorial) ativada pelo excesso através da exacerbação 

                                                 
6 O bom menino não faz xixi na cama 
O bom menino não faz malcriação 
O bom menino vai sempre à escola 
E na escola aprende sempre a lição. 

. 
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da fala, da gestualidade, do ilusionismo, da música. Está associado à noção de um 

drama exagerado, com heróis, vítimas e vilões. No qual o bem sempre sobressai sobre o 

mal. 

Havia muitas críticas por parte da imprensa aos melodramas. Dizia-se que se 

distanciavam dos bons teatros mas, apesar disso, os circos continuavam apresentando-

os, e o público os apreciava e comparecia. Eles foram os responsáveis por restaurar o 

equilíbrio financeiro de muitos circos no início do século XX. O melodrama, forma 

artística, representada nos circos-teatro, é um termo que carrega significados diversos e 

até mesmo contraditórios. Ele teve início no século XIX, principalmente em óperas, 

teatro, circo-teatro, literatura e cinema, sendo diferente nas diversas formas artísticas em 

que ocorre. No circo-teatro brasileiro, ele é uma forma de manifestação teatral circense 

que segue, de alguma forma, o estilo do melodrama do teatro do final do século XIX, 

sendo desenhado em ações com grandes conflitos polarizados, como conflitos 

familiares, sendo sua atuação de forma exagerada e grandiosa. 

Mas por que foi adotado o melodrama nos circos-teatro? A escolha se deu pela 

preferência do público e conseqüentemente pelo sucesso de bilheteria. Havia também as 

semelhanças com o circo, já que os dois não assumiam compromisso explícito de se 

vincular à realidade. Ainda mais, os dois mesclavam emoções de tensão, espera, perigo, 

morte, vida e alegria. Existia também a falta de um objetivo explícito em relação às 

intenções intelectuais, o investimento em discursos não verbais, passando pela 

gestualidade, musicalidade, roupas extravagantes. E, finalmente, existe em ambos o 

enfrentamento do perigo: o circo pelo acróbata e o melodrama pelo herói. 

Já na década de 1940/50 os artistas de rádio e do disco cobiçavam se apresentar 

nos palcos circenses, pois eles significavam a maneira mais fácil de estar com um 

público, de várias cidades do país. No final da década de 1970, começam a se organizar 

as primeiras escolas de circo brasileiras, difundindo os saberes técnicos, antes restritos 

às lonas para fora de seus limites. Porém, enquanto as escolas se multiplicam, os circos 

de lona vão desaparecendo. “Exemplo maior da tendência é o Circo Garcia que, no final 

de 2001, baixou definitivamente sua lona, depois de 75 anos de atividade” (SILVA e 

TAMAOKI, 2004:15). 

A primeira escola de circo do Brasil nasce em 1977. A chamada Academia 

Piolin de Artes Circenses se instalou em São Paulo e permaneceu até 1983. Já em 1984, 

foi criada a Circo Escola Picadeiro, que existe até hoje e foi a responsável pelo 

surgimento de muitas outras trupes circenses e grandes artistas no Brasil. A Escola 
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Nacional de Circo (ENC), localizada no Rio de Janeiro, foi uma das circo escolas 

surgidas a partir do final da década de 1970. Ela foi fundada em 1982, e é a única do 

país mantida pelo Ministério da Cultura. Tem como objetivo formar artistas circenses, 

através de diversas habilidades e práticas, criando um espaço para experimentação e 

reflexão sobre a arte do circo. Ela já formou muitos profissionais que hoje trabalham em 

diversos circos no Brasil e no exterior. O que pode contribuir para a renovação da 

linguagem circense nacional.  

Escolas semelhantes não param de surgir pelo país, como é o caso da de Recife, 

Londrina, Belo Horizonte, entre outras. Esses circo-escolas, segundo Ermínia Silva e 

Verônica Tamaoki (2004), na sua grande maioria, têm como seu maior interesse a 

formação técnica do artista, o que contribui para que a história sobre o circo, 

principalmente no Brasil, permaneça desconhecida. Já que as escolas não se dedicam a 

difundir a seus alunos as histórias do circo, fazendo com que eles a desconheçam 

totalmente. Esse fato é ainda mais problemático, uma vez que a literatura sobre o 

assunto, como já dito, encontra-se esgotada ou ainda não devidamente reunida, além do 

fato de haver desconhecimento das pessoas a respeito de romances, contos e crônicas 

que contribuem com uma literatura circense, como é o caso de Jubiabá, de Jorge 

Amado (SILVA e TAMAOKI, 2004). 

Esse livro reserva um capítulo (Circo), exclusivamente para descrever a alegria 

trazida pelos circos às cidades as quais chegava. O encantamento das pessoas pelos 

números, a irreverência do palhaço no cortejo para atrair o público e todo o brilho que o 

circo trazia com sua imensidão de cores, luzes, música, gente e alegria. Porém, há 

também o relato da glória dos circos antigos, com muitos animais, grande público e 

artistas, que trabalhavam pela arte, pelo valor que a arte representava para eles. 

Contrapondo-se à decadência pela qual passam alguns circos, que não atraem grande 

público, não conseguem verba suficiente para pagar os artistas e para manter 

espetáculos de qualidade e trabalham muitas vezes com artistas que valorizam mais o 

fator financeiro do que a arte circense. 

 

E quando um artista reclamava, Giusepe dizia: Também 
você só sabe pedir dinheiro... E a arte não vale nada? No 
meu tempo a gente trabalhava pela arte, pelos aplausos, 
pelas flores (...) Naquele tempo se pensava na arte. Um 
trapezista era um trapezista. (...) Hoje o que é que se vê? 
Uma trapezista como você, que até dá para a coisa, só fala 
em dinheiro, como se as palmas não valessem nada. (...) É 
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a glória, nem só de pão vive um homem... Foi Cristo quem 
disse... (AMADO, 1978:209/210). 
 
 

Na década de 1980 criou-se um outro modo de organização do circo no Brasil. 

Com a necessidade de se profissionalizar e pela necessidade de subsistência: o circo 

passa a ser empresa e deixa o modelo patriarcal. Segundo Mário Fernando Bolognesi 

(2003), nesse processo tem se valorizado a prática da empresa capitalista, contratando 

mão-de-obra especializada. As grandes companhias passam a adotar uma forte divisão 

de trabalho, ficando a cargo dos artistas apenas sua apresentação e o cuidado com os 

aparelhos e com o público. 

Outra novidade foi o aparecimento dos projetos sociais que se utilizam do circo 

como instrumento pedagógico, e que não necessariamente dispõem de lonas ou de uma 

estrutura parecida, mas produzem espetáculos, ensinam números de circo e envolvem e 

contribuem para a melhoria de muitas vidas. 

Marcos importantes na história do circo no Brasil foram o surgimento da 

Intrépida Trupe7 e do Teatro de Anônimo8 em 1986. A primeira se constitui de um  

grupo carioca que foi capaz de inovar radicalmente a linguagem do circo no Brasil, 

mesclando em seus espetáculos circo, teatro e dança. Além de utilizarem efeitos 

especiais, linguagem multimídia, música e luz. O Teatro de Anônimo é especializado no 

teatro de rua, com ênfase em acrobacia aérea e números de palhaços. O grupo utiliza a 

técnica circense para extrair comicidade do erro, com uma linguagem popular. Também 

se dedica à pesquisa sobre as origens do circo, dos cômicos e das companhias 

mambembes de circo-teatro. 

É importante lembrar aqui também dos Doutores da Alegria9, instituição 

fundada em 1991, que faz visitas às crianças internadas em hospitais. Através da arte do 

palhaço, levam conforto, alegria e sorriso às crianças hospitalizadas, seus familiares e 

aos profissionais da área de saúde. Mais uma vez o lado humano do circo é representado 

pela figura do palhaço. Talvez apenas ele, realmente, pudesse ter as portas de hospitais 

                                                 

7 Dados colhidos em: http://www.intrepidatrupe.hpg.ibg.com.br- acesso em: 25/01/07 

8 Dados colhidos em: http://www.teatrodeanonimo.com.br/grupo/historia.asp- acesso em: 25/01/07 

9 Dados colhidos em: http://www.doutoresdaalegria.com.br/ acesso em: 25/01/07 
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abertas para mais uma performance grandiosa de alegria, risos e encantamento, afinal 

ele é o símbolo de tudo que é mais humano e grandioso. 

 

Gente de circo sempre foi solidária e participativa. 
Viajando de cidade em cidade, procuram integrar-se às 
comunidades visitadas criando laços e amizades. 
Tradicionalmente participam de inúmeros espetáculos 
beneficentes (...) (CASTRO 2006:225). 

Atualmente, estima-se que existam, no Brasil, 20 circos de grande porte, 300 

médios e 500 pequenos (dados não oficiais), podendo chegar até o número de 2.000 

circos. Com uma média de 100 pessoas trabalhando em cada um, alguns com até 200 

funcionários, o que significa um mercado de trabalho de pelo menos 8.000 vagas. O 

Brasil também é um grande exportador de artistas circenses para outros países, como 

Alemanha, Estados Unidos, Suécia, Canadá, ent re outros. Artistas principalmente de 

escolas de circo e de projetos sociais.       

 O circo hoje, a exemplo do Cirque du Soleil, se tornou uma grande empresa. 

Globalizado, ele viaja pelo mundo todo, estando muitas vezes fora do alcance das 

pessoas, pois por ser tão grandioso e envolver tanta tecnologia ele se tornou uma 

diversão cara, o que faz com que seja visto, ao vivo, por poucos. A maioria das pessoas 

vêem-no apenas pela televisão. Ele se transformou em uma empresa que até destina uma 

de suas ações para a responsabilidade social. O Cirque du Soleil desenvolve um projeto 

chamado Cirque du Monde10, que trabalha dando apoio e subsídios para diversos 

projetos de circo social, ao redor do mundo. Porém, está não é uma ação de hoje: a 

Intrépida Trupe, por exemplo, está sempre envolvida com atividades sociais, já tendo 

trabalhado com o projeto Se Essa Rua Fosse Minha e Afroreggae, assim como o Teatro 

de Anônimos. 

 

 

 

                                                 
10 Iremos melhor explicá-lo no capítulo II; destinado ao circo social. 
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 Capítulo II – Arte, Circo Social, Arte-Educação11 

 

 II. 1 – Um Pouco de Arte e Arte-Educação 

 

 A arte está e sempre esteve presente em todas as civilizações. Por muitos ela 

pode ser vista como uma atividade arbitrária, porém, para outros, faz parte do processo 

de formação humana e estaria presente em tudo o que fazemos com o objetivo de 

agradar os nossos sentidos (AMORIM, 1993). 

Não queremos aqui definir ou explicar o que seria arte, apenas gostaríamos de 

esclarecer um pouco o seu valor como alternativa pedagógica importante, capaz de 

expressar os sentimentos e sentidos das pessoas, de possibilitar o auto conhecimento. 

Fato que nos levaria a compreender ainda melhor o circo social. 

O recurso artístico representa uma forma de estar em contato com os 

sentimentos e de expressá- los. Sentimentos que muitas vezes precisam de outras não 

linguagens, além da discursiva. Assim, a arte tem o grande poder de comunicar o que se 

sente e de permitir se entender, em outra chave, o contexto social de uma época. 

A prática da arte exige que as pessoas pensem, reflitam e analisem suas 

experiências. Isso possibilita o auto conhecimento dos indivíduos, fazendo com que, 

além de terem acesso aos seus sentimentos, os desenvolvam e os eduquem, isto é, os 

exprimam e os conheçam cada vez mais. Esse processo é capaz de suscitar uma 

transformação pessoal tanto no criador, quanto no espectador da arte. Dessa forma, a 

arte também tem o caráter transformador e se apresenta ainda como um estímulo à 

imaginação, pois o homem, ao fazer arte, está se utilizando de sua imaginação, 

sentimentos e pensamentos para criar. 

Podemos também dizer que, através da arte, somos capazes de conhecer 

situações, experiências e sentimentos que nunca vivenciamos anteriormente. Isso por 

que a arte nos transporta para outras realidades, o que possibilita que possamos sentir 

como os que faziam parte daquela realidade, claro que não de maneira tão verdadeira e 

concreta, porém mais fortemente do que quando apenas ouvimos alguém nos dizer. A 

arte é capaz de suscitar, portanto, o respeito também  entre culturas. 

                                                 
11 Como citado na introdução deste trabalho, por não haver literatura em quantidade expressiva sobre 
circo social, nos utilizaremos de entrevistas com duas pessoas que trabalham e estudam esse tema há 
vários anos: Cléia Silveira e César Marques. 
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Ao possibilitar-nos o acesso a outras situações e 
experiências, pela via do sentimento a arte constrói em nós 
as bases para uma compreensão maior de tais situações. 
Porque a simples transmissão de conceitos verbais, que 
não se ligam de forma alguma aos sentimentos dos 
indivíduos, não é garantia de que um processo de real 
aprendizagem ocorra (DUARTE JÚNIOR, 1983: 69). 
 

A arte é um estímulo à expressão, à comunicação e à análise de experiências do 

ser humano, é facilitadora do auto conhecimento, incentivadora da imaginação e da 

criação. Por todas essas potencialidades ela tem um caráter educativo muito 

significativo. A educação através da arte se refere a uma educação baseada no que 

sentimos. Não significa que tenha como intenção a aprendizagem de uma técnica do 

ramo das artes. “(...) Quer significar uma educação que tenha a arte como uma das suas 

principais aliadas.” (Duarte Júnior, 1983: 14). A arte-educação, abreviação da educação 

através da arte, foi uma criação de Herbert Read em 1943, e passou a ser bastante 

difundida no Brasil a partir da Lei 5.692/71, de 1971, que definindo as diretrizes e bases 

da educação brasileira, reservara algumas poucas horas do currículo escolar para a arte. 

A arte-educação, portanto, não tem como objetivo formar artistas. Ela 

compreende o fenômeno educacional de uma forma mais abrangente, consistindo no 

processo de formação do ser humano, processo que envolve a criação de um sentido 

para a vida: “A arte coloca-o frente a frente com a questão da criação: a criação de um 

sentido pessoal, que oriente sua ação no mundo (Duarte Júnior, 1983:73). 

Diante desse propósito da arte-educação, ela está mais voltada para o processo 

de criação, no qual o educando estará envolvido, do que para o produto final. O 

importante para a arte-educação é a convivência das pessoas de forma mais harmoniosa 

no mundo, utilizando-se da razão, dos sentimentos e da imaginação de forma 

equilibrada. “A arte-educação tem a ver com um modelo educacional fundado na 

construção de um sentido pessoal para a vida, que seja próprio de cada educando” 

(Duarte Júnior, 1983:76). A construção desse sentido para a vida e para a compreensão 

do mundo é baseada no diálogo, na troca e na interação entre as pessoas. Processo que 

leva os educandos a construir seus próprios valores e pensamentos, não sendo guiados 

assim, por uma visão de mundo já imposta, distante na maioria das vezes da realidade 

dos educandos.  
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II. 2 – Arte Circense 

 

O circo como uma atividade artística e, além disso, uma possibilidade de 

propiciar uma educação através da arte, comunga dos valores citados e ainda é capaz de 

agregar a eles outros, ligados diretamente à sua prática. Diante dessas constatações, a 

atividade circense torna-se capaz de servir como alternativa pedagógica bastante 

relevante para os indivíduos. Realidade que já acontece por todo mundo e conhecida 

como circo social. 

A arte circense é uma das ferramentas pedagógicas alternativas utilizada no 

trabalho com crianças e jovens em situação de exclusão e risco social e pessoal. Ela é 

encarada por muitos educadores e pesquisadores como uma arte com potencial capaz de 

possibilitar a modificação da realidade, a transformação e o conhecimento pessoal, além 

de possibilitar a eles uma nova forma de ver o mundo e de estar nele, gerando um outro 

olhar da sociedade em relação a esses jovens. 

 Isso se deve, primeiramente, porque a arte circense é composta de diversas 

portas de entrada, para quem tem o desejo de nela se iniciar. Cada um, de acordo com 

suas habilidades, com o seu potencial e diante de seus medos e fragilidades, pode 

escolher qual a porta ou as portas que deseja abrir para participar do circo. Existem 

movimentos, características, práticas, atividades e habilidades diferenciadas que 

compõem a arte circense e, devido a tanta variedade e possibilidades, a participação das 

pessoas nessa arte pode acontecer com maior facilidade. 

Diante da variedade de atividades que o circo social oferece, como malabares, 

saltos, aéreos, contorcionismo12, palhaço, mágica, equilibrismo13, entre outras, cada 

jovem certamente se encanta e se encaixa em alguma delas. Há espaço e gosto para 

todos, para quem salta, para aquele que “voa”, para quem brinca com fogo, para quem 

tem extrema flexibilidade, para aquele que gosta de figurinos, cenário, administração, 

etc. 

Assim, a pessoa que não tem habilidade para saltar pode representar e ser o 

palhaço; quem não tem elasticidade para ser um contorcionista pode ser um grande 

equilibrista; quem está acima do peso e “não pode” ser equilibrista e andar de 

monociclo ou no arame, tem a chance de fazer números incríveis com claves, bolinhas 

                                                 
12  Movimentos corporais que se utilizam e habilidades como a flexibilidade e o alongamento para 
contorcer o corpo. 
13  Atividades que tenham o equilíbrio como fator principal. O equilibrismo engloba: andar em perna de 
pau, andar de monociclo (bicicleta de uma roda só), andar em uma corda bamba, etc. 



 38 

ou argolas; aquele que não gosta de atividades físicas tem a oportunidade de trabalhar 

na confecção do cenário, na iluminação e também no figurino. Portanto, o circo oferece 

uma gama de alternativas, que agregam e principalmente incluem diferentes pessoas, 

fazendo com que todos tenham a chance de aprender, de se incluir, de se descobrir e de 

compartilhar com muitos seus ganhos, tropeços e perdas. Está aí o potencial latente do 

circo e uma de suas razões de funcionar no contexto do que se considera arte-educação. 

Outro elemento importante das artes circenses é sua característica de poder se 

desenvolver de forma individual ou coletiva. Esse é um fator importante, pois o jovem 

que se encontra em um momento individual, ou que acha que ainda não está preparado 

para se relacionar com o grupo, pode fazer, por exemplo, malabares individualmente, 

até o momento em que se achar apto para desenvolver as atividades em conjunto. 

Podemos perceber com isso que há, no circo, o espaço e o respeito à individualidade de 

cada um, fator importante para o aprendizado e para o respeito às opções e à vontade do 

outro. 

Porém, pirâmides14, câmbio com malabares, segunda e terceira altura15, trapézio 

duplo e ou triplo 16, entre outras, são atividades circenses realizadas por, pelo menos, 

duas pessoas, mas, normalmente, por muitas mais. Uma pessoa fazendo ou a segurança 

da outra, ou a base, ou jogando malabares, ou sendo um dos participantes do número 

grupal. Um depende do outro o tempo inteiro; caso um falhe, arriscam-se anos de 

trabalho. Se o movimento de um não for preciso, pode ocasionar a queda do outro ou 

dos outros, como é o caso da pirâmide. Dessa forma, cada um depende da boa condição 

física, da atenção, da responsabilidade do outro. Ninguém está sozinho e o sucesso da 

atividade apenas acontecerá caso todos estejam extremamente conscientes de seus 

deveres e responsabilidades. 

 Todas essas atividades são consideradas, pelos educadores do circo social, uma 

forma muito importante de suscitar, nos jovens, sentimentos como solidariedade, 

espírito de grupo, respeito e confiança um no outro. Valores de extrema importância, 

que são a todo momento vivenciados e apreendidos no circo, na teoria e na prática. 

Mais um diferencial da arte circense, segundo Cléia Silveira, se refere à falta de 

barreiras para se poder dela participar. Não é preciso saber ler e escrever, como no 
                                                 
14 É uma atividade em que um grupo de pessoas se posiciona umas sobre as outras em formato de uma 
pirâmide. 
 
15 Se constitui de três pessoas, uma com os pés sobre os ombros da outra. 
 
16 Trapézio realizado por duas ou três pessoas. 
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teatro, como na música (as partituras). Não é preciso ter uma característica específica, 

não existe nenhum tipo de pressuposto para se iniciar. Da mesma forma, podemos citar 

a dança, por exemplo, como uma atividade artística que, a princípio, também não requer 

pré-requisitos. Porém, o diferencial do circo se refere ao fato de os jovens, na maioria 

das vezes, em seu cotidiano, já desenvolverem atividades como dança, canto e 

percussão, o que faz com que essas atividades não sejam valorizadas por eles. 

Diferentemente, o circo é visto por esses jovens como algo completamente novo, longe 

de seu cotidiano, de suas experiências e vivências; um saber que descobrem, sentindo-se 

com capacidade de aprender.  

 

Ao se descobrirem como seres que podem, seres capazes e 
inteligentes, eles acabam desconstruindo alguns 
paradigmas que julgavam certos e verdadeiros, como: todo 
favelado é burro; todo menino de rua não tem resultado, 
não tem jeito; que todo negro é burro, vários valores que 
estão no seio da sociedade, reproduzidos diariamente e que 
eles acreditam nisso. Essa crença acaba se tornando uma 
barreira para o auto desenvolvimento do jovem. Essas 
atividades de circo permitem que eles quebrem esses 
paradigmas (Cléia Silveira) 

 

A arte circense também é múltipla. Ela engloba diversas outras artes em seu 

escopo. A dança, a teatralidade, a dramaturgia estão presentes no circo. Com o passar do 

tempo e da experiência do jovem, ele terá a chance e o prazer de se envolver, conhecer e 

desenvolver outras formas de atividades artísticas. Porém, para qualquer atividade 

circense é preciso muita disciplina, perseverança e dedicação, pois elas são 

extremamente difíceis e complexas. O corpo e os números devem estar muito bem 

treinados, os riscos minimizados e todos os participantes muito atentos e conhecendo 

perfeitamente suas obrigações. Isso pode ser visto como uma das potencialidades do 

circo e do circo social, pois quem quer dele participar, precisa se comprometer com 

ensaios e com uma participação regular. É preciso autodisciplina, pois para se conseguir 

realizar as atividades, é necessário estar no projeto diariamente, disposto às dificuldades 

constantes de avançar e de se aperfeiçoar e, principalmente, ao grande desafio de 

enfrentar os riscos que fazem parte das atividades circenses.  
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Falamos em grandes desafios, porque o circo tem ainda como marca registrada, 

os riscos, os “riscos controlados:” 17 andar em um finíssimo arame, voar no trapézio, 

andar em uma bicicleta de uma roda só (monociclo), andar em perna de pau, saltar em 

camas elásticas 18 e mini trampolins19, brincar de engolir e cuspir fogo, estar de cabeça 

para baixo, entre muitos outros. Portanto, boa parte das atividades circenses acontece 

trazendo riscos iminentes que, caso não sejam controlados, podem acarretar na quebra 

de uma perna, um braço e até da coluna, queimaduras, chegando até a um problema 

fatal. 

Riscos que, para os jovens, que, muitas vezes, vivem também nessa situação, 

podem talvez se comparar, pelo menos minimamente, com os que vivem diariamente 

em suas vidas. No entanto, no circo social por serem riscos controlados, tendo os jovens 

a possibilidade de vivenciá- los de forma diferente, pois são estimulados a enfrentá- los 

conscientemente e de maneira segura. Isso faz com que tenham a possibilidade de, com 

seus próprios esforços, encará- los, vencê-los e, nessa perspectiva, aprenderem e 

descobrirem que são capazes de superar grandes dificuldades. O circo se torna, dessa 

forma, altamente desafiador e os jovens gostam de se sentir assim. 

No circo existe ainda a possibilidade do aprender brincando, de trazer o lúdico, a 

criatividade para dentro do processo educativo. Nesse momento e espaço, o educando 

aprende a respeitar regras, a se disciplinar, a cumprir acordos e a aprender novos 

movimentos e técnicas de uma forma diferente e mais prazerosa. Existem diversos 

motivos e razões, por parte dos educandos, para estarem no projeto: a maioria, sem 

dúvida, está ali buscando diversão, companhia ou apenas brincando e se encantando 

com o circo. Todos esses motivos são relevantes e devem ser respeitados, à medida que 

o aprendizado valorize a brincadeira, o fazer com prazer, o encontro, a troca e o estar 

com as pessoas. 

Como o circo é uma atividade física, o conhecimento do corpo se torna 

indispensável. É preciso saber os limites do corpo, as condições em que se encontra, as 

habilidades de que dispõe e o que pode ou não desenvolver. A consciência corporal e a 

sua valorização, no sentido de se estar bem, de se cuidar, de estar saudável e saber seus 

                                                 
17 Riscos controlados, porque são desenvolvidos com segurança, com instrumentos de proteção, como: 
colchões, lonjas (cinto de segurança que segura os artistas em números arriscados) e cordas. 
 
18 Aparelho usado em acrobacias e ginástica olímpica, para saltos. 
 
19 Pequena cama elástica, composta por molas, ferro, rede e parafusos, usada na acrobacia para dar 
impulso aos saltos. 
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limites, é fator importante que as pessoas que fazem circo precisam reconhecer. O corpo 

é o elemento primeiro no circo, o elemento de diálogo: o corpo em risco, o corpo que se 

defende, o corpo que atua, que age, que pula e que dança. Portanto, a partir do momento 

que o jovem está no circo, ele está ainda mais em contato com o seu corpo, aprendendo 

a lidar com ele, entendendo-o melhor, perdendo a vergonha dele e construindo um 

corpo saudável e esteticamente belo. 

A criação dos números circenses faz parte das atividades do circo social. Eles 

são construídos tanto pelos educadores, como pelos jovens que os praticam. A 

contribuição de todos os envolvidos é fundamental, pois quem tem a habilidade, ao 

treinar, inventa e reinventa cada movimento, cria outros, e monta até um espetáculo 

cada vez mais inovador. A criatividade e a imaginação são trabalhadas pelo grupo como 

um todo, não só os educadores participam da montagem dos números, mas também os 

jovens contribuem colocando sua criatividade. Fora do espaço das aulas é comum ver os 

jovens discutindo sobre os números, pensando novas maneiras de desenvolver algum 

número, até mesmo treinando e tentando fazer algo diferente. O circo não se limita ao 

espaço e ao momento do projeto, ele invade a vida dos jovens e faz com que eles 

utilizem seu tempo livre também para continuar criando e se aperfeiçoando.  

O que talvez seja mais importante na atividade do circo social, segundo César 

Marques, são as discussões que podem ser travadas, tendo como pretexto as técnicas 

circenses, sobre as relações sociais. Esses debates acontecem com os jovens e são por 

eles muitas vezes levantados. Questões extremamente importantes que não são 

discutidas em casa, na família ou na escola e que, no circo, mais do que espaço para a 

discussão, encontram a vivência, a experimentação e o incentivo para o debate. 

Questões sobre o corpo e sua sexualidade, a questão de gênero, questões relacionadas à 

inclusão, ao preconceito, à discriminação, à relação com os outros, diferenças de agir, 

pensar, sentir, crer e todas as outras relações que borbulham incessantemente na cabeça 

desses jovens, também quando são trazidas a eles através das técnicas circenses.  

As técnicas circenses podem despertar todas essas reflexões, uma vez que 

primeiramente trabalham com pessoas, pessoas diferentes, que convivem se 

relacionando o tempo todo e partilhando desafios, medos, objetivos, além de trabalhar a 

todo momento com o enfrentamento das dificuldades, dos preconceitos e 

discriminações. Não havendo espaço para o não poder, o não participar e o não ser.   

 Diante de tantas possibilidades e enfrentamentos que o circo vive diariamente, 

os projetos sociais que o escolhem como ferramenta pedagógica têm o dever de não 
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esconder ou omitir essas discussões, por mais delicadas que sejam, por mais que os 

educadores não se sintam aptos a desvelá- las. Nesse específico caso, é preciso que o 

educador busque informações, pesquise ou até mesmo leve pessoas que possam 

esclarecer as dúvidas, trocar conhecimentos e experiências com os educandos. Essa 

atitude é diferente de fingir que não vêem o problema e a discussão. O projeto social 

deve revelar, informar, buscar, trocar, conversar e nunca esconder ou omitir. “O que 

fundamenta o sentido geral do circo social é a capacidade de cada grupo, através da 

técnica, discutir as suas relações sociais.” (César Marques). 

 

II. 3 – Aprendendo na Roda do Circo Social 

 

A reflexão crítica e o diálogo de todos esses assuntos têm um momento e lugar 

específico para acontecer, no circo social. Não que não possa ser realizado em outro 

momento, apenas é de conhecimento de todos os participantes do circo social que existe 

uma hora específica destinada ao encontro, ao diálogo e à discussão entre todos, 

independente de seu cargo, habilidade ou interesse dentro do circo. É um momento 

“ritualizado”, chamado de Roda. 

 Este é um momento de comunhão, de cumplicidade, um momento de todos. 

Fisicamente, as pessoas estão dispostas numa forma geométrica que representa a 

harmonia e estão, subjetivamente, pensando junto, embora diferentemente, em soluções, 

caminhos e opções para as questões do dia-a-dia. 

A Roda acontece antes e depois de todas as aulas, ou pelo menos em um desses 

momentos. No momento anterior à aula, é caracterizada pela comunicação do que será 

realizado naquele dia, quais objetivos e resultados são esperados, além de representar o 

momento para acolher, receber e explicar o projeto de circo social, para educandos e 

educadores novos e também para os visitantes. Já a Roda, após as atividades, é 

caracterizada pela avaliação do dia, além de debates, discussões, tomada de decisões, 

entre outras tarefas. 

A Roda representa o espaço dedicado especialmente à reflexão dos jovens. Eles 

têm como “direito” expor suas sugestões, reclamações, idéias, tirar dúvidas, enfim, de 

se posicionar em relação ao projeto social, às atividades em que estavam envolvidos e 

também às questões que surgiam no seu dia-a-dia. 

Para podermos perceber a importância desse momento, devemos estar atentos ao 

fato de que, por mais questionadores e críticos que, normalmente, sejam os jovens, a 
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maioria deles tem uma grande dificuldade de falar em público e, principalmente, de 

expor seus pontos de vista e seus desejos para os outros. Dizer o que se pensa é estar 

exposto a críticas e opiniões contrárias, o que a maioria das pessoas e, particularmente 

os jovens, têm muita dificuldade de enfrentar. 

  Devido a todas essas questões, o ritual da Roda é a ocasião, a nosso ver, mais 

importante entre todas as atividades dos projetos de circo social. Isso porque 

acreditamos que os projetos sociais devem ser desenvolvidos para os jovens, mas, 

primordialmente e além disso, com eles. Suas visões e considerações são de extrema 

importância para que se sintam parte integrante do processo de construção e 

desenvolvimento dos projetos, e para que possam ser ouvidos e passem a perceber sua 

importância e responsabilidade dentro deles. Foi a partir da Roda, dessa escuta diária 

que, a princípio, é uma especialidade e um dos diferenciais, na nossa opinião, muito 

importante dos projetos de circo social, que encontramos a motivação para estudar a 

natureza desse tipo de projeto social. 

A Roda nos parece uma metodologia de trabalho rigorosamente relacionada e 

em total harmonia com os objetivos dos projetos sociais, de uma forma geral. Ela 

representa a busca pelo direito de todos falarem, discordarem, tentarem, exporem suas 

opiniões e contribuições. O diálogo, o direito de se expressar e o dever de ouvir são as 

bases que fazem da Roda uma metodologia pedagógica vinculada estreitamente com a 

construção de uma educação democrática, crítica e libertadora. 20 

 Como acreditamos que a metodologia escolhida e valorizada na ação 

pedagógica reflete seus objetivos, a Roda representa, na nossa opinião, o objetivo maior 

do projeto de circo social. Através dela, os educandos têm a possibilidade de se 

tornarem sujeitos, isto é: pessoas que ativamente se expressam, escutam, debatem, 

dialogam e refletem. Em meio a essa troca diária com outras pessoas – dessa 

comunicação – o educando aumenta suas condições de ser sujeito também de sua 

transformação pessoal, social e mesmo de realizar mudanças dentro do próprio projeto. 

O refletir, o dialogar e a comunicação são importantes elementos para que qualquer 

pessoa tome consciência de sua situação no mundo, de seus erros, acertos e de qualquer 

outra questão que lhes faça parar para analisar e refletir constantemente. Essa 

consciência se torna o primeiro passo para a realização de mudanças. Foi notório, em 

                                                 
20 Nos guiaremos, a partir desse momento, pela obra de Paulo Freire, em especial os livros: Pedagogia do 
Oprimido e Pedagogia da Esperança. 
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todas as entrevistas,21 que a Roda tem um papel muito importante na transformação da 

visão e da conduta dos jovens.  

Essa transformação do educando acontece através do seu poder de criação. 

Quando ele exprime sua opinião, pensa e sugere mudanças sobre regras, fatos, 

acontecimentos, sobre realidades dentro e fora do projeto, está criando e transformando, 

junto com os outros educandos e educadores, regras, atitudes e maneiras de agir e 

pensar. Essa construção de novas condutas e valores, implica diretamente no 

desenvolver de sua criatividade e de sua percepção sobre a realidade. A criação e a 

transformação são possíveis, a partir do momento em que as pessoas se utilizam da sua 

imaginação e do seu poder criativo e perceptivo sobre uma realidade e situação. 

  Mais um fator importante em relação à criação, principalmente no que tange às 

regras e normas do projeto, diz respeito à importância de se criá- las e discutí- las 

juntamente com os educandos.Na medida em que eles participam da elaboração e 

criação das normas a serem compartilhadas no projeto, certamente estarão ainda mais  

atentos para o seu cumprimento e a manutenção do respeito a elas. O ato de criar faz 

com que eles se sintam responsáveis e cumprir- las é apenas um ato de ir ao encontro 

com o que ele próprio acredita como certo e melhor. “(...) Se mudar é uma possibilidade 

e um direito, cabe a quem muda que assuma a mudança operada.” (FREIRE, 1996: 34). 

 Com a experiência diária da Roda, os educandos passam a conviver 

respeitosamente com opiniões diferentes das suas, têm a oportunidade de, ao ouvirem 

novas perspectivas, repensar e reconstruir as suas, isto é: de mudá-las. Além disso, o 

diálogo permite que, ao ouvirem, debaterem e conviverem com diferentes idéias, eles 

cresçam respeitando as muitas maneiras de pensar, de  ser, de estar no mundo e as 

identidade de cada um. 

 A criticidade é também um outro fator que pode ser cada vez mais desenvolvido 

a partir da Roda. O aumento da percepção, da reflexão, da troca e do conhecimento de 

mais informações gera uma conscientização crítica e mais atenta à realidade e a sua 

própria vida. Seres críticos acabam por não aceitarem, em sua maioria, conceitos e 

concepções definidos e muitas vezes compartilhados pela maioria. Como por exemplo, 

a de que os jovens negros de favelas não são capazes de transformar a sua realidade. O 

não aceitar implica na possibilidade e no empenho da luta por uma realidade diferente. 

“A educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, implica num 

                                                 
21  Ver capítulo IV 
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constante ato de desvelamento da realidade (...) Busca a emersão das consciências, de 

que resulte sua inserção crítica na realidade.”( FREIRE, 1975: 80). 

Na Roda, os educandos têm ainda a oportunidade de expressarem sua visão de 

mundo, seus saberes, suas experiências e conhecimentos. A partir do momento em que 

eles expõem o seu conhecimento e todos o respeitam, apesar de não necessariamente 

concordarem com ele, o educando percebe que tem o seu saber valorizado. O direito de 

poder expressar o que sabe e o respeito dado pelo projeto e seus membros a seus 

conhecimentos, revela ao educando que seu conhecimento tem valor e razões de ser. A 

valorização do educando como alguém possuidor de saberes, faz com que ele 

primeiramente se construa como uma pessoa que sabe e a partir disso, ele mesmo se 

percebe como alguém apto a criar uma relação horizontal com as pessoas fora e dentro 

de projeto, pois passa a entender que também tem o que ensinar, o que compartilhar e 

solidarizar com outros. O educando pode perceber, portanto, que ao mesmo tempo em 

que se educa, que aprende ele também educa e ensina outras pessoas.  

 O direito de expor suas opiniões, de poder se transformar, criar e recriar atitudes 

e a si mesmo, tem como resultado um educando mais autônomo, possuidor do livre 

pensar e com responsabilidade de saber que sua autonomia depende de suas reflexões e 

conclusões. Portanto, o educando se assume como um ser que pensa, que transforma, 

que cria e realiza. Assumir-se desta forma, com todas essas características e saberes é 

infinitamente relevante para aqueles que estão acostumados a se assumirem como seres 

incapazes e com um futuro de insucesso já estabelecido, assunção introjetada diante da 

visão que a sociedade brasileira tem em relação a eles. 

Se os educandos têm o direito de interferir diretamente no andamento dos 

projetos, através de suas contribuições, principalmente através da Roda, eles 

possivelmente devem estar participando do processo de avaliação e monitoramento 

destes. Os educandos sendo a princípio os maiores interessados e participantes dos 

projetos têm o poder de intervir diretamente nas ações deste. O processo de avaliação 

deve ter seu crivo e ser desenvolvido com eles. 

Não podemos perder de vista que é preciso constantemente estar ressaltando, re-

avaliando e principalmente ressignificando a Roda, seus objetivos e valores. Ela, como 

qualquer outra atividade, se não passar por esse processo de reavaliação das suas 

funções, acaba perdendo o sentido e até mesmo deixando de motivar a participação das 

pessoas. É importante que ela agregue cada vez mais, em número e qualidade, e que 

faça com que seus participantes se sintam protagonistas dessa atividade. Para isso é 
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preciso estar atento para o que mais motiva as pessoas na Roda naquele período, quais 

são os fatores que estão influenciando positiva ou negativamente e quais são as 

sugestões dos seus participantes para que ela não se cristalize, e sim que continue 

sempre a girar. 

À luz do que escreveu Manuel Alejandro Castañeda, em Circo Educando Com 

Arte (2001), livro organizado por Cléia Silveira, sobre os conceitos intrínsecos à Roda22, 

podemos dizer que ela também apresenta uma importância cultural, uma vez que grande 

parte das brincadeiras de criança são desenvolvidas em círculo, onde todos permanecem 

de mãos dadas, cantando e dançando. As crianças e os jovens têm facilidade de se 

agruparem em rodas com os mais diversos propósitos, sendo esta uma forma muito 

natural de encontro e comunicação para eles. “As rodas infantis apresentadas no Brasil 

têm origem portuguesa, francesa e espanhola. Porém, com a força do cantar e ouvir, 

abrasileiraram-se muitos destes cantos, sendo eles hoje tão nossos como se aqui 

tivessem nascidos”.(CASTAÑEDA, 2001: 69). 

A Roda também apresenta valor por seu ritual, construído diariamente quando o 

grupo se organiza. O ritual é muito importante, servindo para valorizar o dia-a-dia que, 

no ato de educar, apresenta um desafio contínuo, pois é sempre repleto de novidades 

individuais e coletivas, a que se deve estar sempre atento. A Roda nos permite socializar 

informações, encontrar soluções junto com os jovens, permitindo manter um ambiente 

educativo e alegre, mesmo com as dificuldades diárias. 

A rotina é outro valor pertencente à Roda. A rotina tem a função de estruturar o 

tempo, o espaço e as atividades. Nesse sentido, ela é alicerce básico para que o grupo 

estabeleça suas tarefas e assuma suas responsabilidades, para que a construção do 

conhecimento possa acontecer. 

 

Construir uma rotina é um exercício de democracia 
comigo e com as pessoas com as quais convivo. É um 
exercício de sociabilidade. A rotina não é rotineira, tem 
um ritmo que atende às necessidades do espaço do tempo 
e das pessoas envolvidas (CASTAÑEDA, 2001, 69). 

 

                                                 
22 Nos guiaremos por estes conceitos sobre a Roda e, a partir desse momento, os levaremos ao 
conhecimento dos leitores, para que possam compreender, de forma mais profunda, a importância e o 
potencial dessa metodologia como um instrumento pedagógico. 
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A Roda apresenta, ainda, um universo de informações para um educador atento e 

capacitado. Os jovens ali podem externalizar, de forma espontânea, todos os sinais de 

seu estado emocional. Assim, através da Roda, podemos perceber agressividade, 

carência afetiva, baixa auto-estima, timidez excessiva, descontração e participação entre 

outros. A partir destas percepções, o educador poderá trabalhar melhor a 

individualidade, assim como aprimorar seu conhecimento da realidade dos jovens com 

os quais trabalha, possibilitando uma melhora na relação educativa. 

O potencial lúdico da Roda é inegável, já que ela é ideal para o desenvolvimento 

de brincadeiras e jogos. Existe uma imensa variedade de brincadeiras que podem ser 

usadas com propósito educativo ou apenas lúdico. Nesse momento, os jovens 

transmitem seus sentimentos, mas acima de tudo se divertem, riem, brincam e podem, 

pelo menos por alguns instantes, voltar a ser o que são: crianças, deixando para depois o 

retorno à dureza de suas vidas, devido às suas condição sócio-econômicas. 

A função educativa da Roda também é bastante visível, uma vez que pode 

conseguir agrupar educadores, famílias, comunidade, participantes e diretores dos 

projetos para a construção coletiva de soluções para os problemas apresentados no 

cotidiano, através do diálogo, do debate aberto e da colaboração de todos, tornando os 

participantes os responsáveis pelas ações, decisões e soluções.  

Diante de todos estes aspectos apresentados sobre a Roda, pode-se perceber que 

ela representa uma metodologia educativa com grandes potenciais democráticos, onde 

as pessoas envolvidas têm espaço para desenvolver suas potencialidades, para expor 

suas percepções em relação a qualquer questão ali discutida e ouvir os outros. É um 

espaço privilegiado de troca, de conhecimento e de sociabilidade entre os participantes, 

que praticam o direito de ouvir, de opinar e de escolher, construindo relações de respeito 

e solidariedade entre os envolvidos. 

A profissionalização dos jovens que participam dos projetos de circo social 

acaba também se transformando em uma realidade concreta, por mais que a maioria 

desses projetos não seja voltada para ela. Hoje, pelo menos no Rio de Janeiro, os jovens 

dos projetos de circo social mais aptos e com idade compatível são encaminhados a 

participar do processo seletivo para ingressar na Escola Nacional de Circo, para o curso 

de quatro anos que tem como um de seus objetivos a formação de artistas circenses.  

Os jovens podem ter, no circo, a oportunidade de se tornarem educadores no seu 

projeto social de origem ou em outros, assim como de trabalhar em outros circos como 

artistas circenses ou fazer animação e apresentação em festas. De todas essas formas, a 
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profissionalização circense passa a ser uma oportunidade evidente e, muitas vezes, de 

grande atração para os jovens. 

 Segundo Cléia Silveira, a possibilidade de profissionalização na área circense 

desses jovens é bastante questionável. Para ela, a formação profissional requer muito 

mais do que os projetos de circo social e mesmo a Escola Nacional de Circo oferece 

para os jovens nesse momento. A profissionalização implica em uma série de 

atividades, como aulas sobre as demais áreas de formação, por exemplo: português, 

matemática, história, estágios supervisionados, etc. Especialidades que não são 

oferecidas nas instituições nas quais participam os jovens. 

Por mais que a profissionalização na área circense acabe sendo um caminho para 

os jovens, estes não necessariamente obtiveram neles a qualificação necessária para se 

tornarem profissionais da arte circense. Ainda segundo Cléia Silveira, “É querer muito 

pouco para esses jovens, dizer que receberam uma formação profissionalizante nos 

projetos”.  Portanto, esse assunto precisa ainda ser bastante discutido e avaliado tanto 

pelos projetos, quanto pelos jovens que neles participam, para que possam estar cientes 

de que sua profissionalização não está de acordo com o que precisam e merecem. 

Porém, os jovens que decidirem não trabalhar com o circo – claramente a grande 

maioria – terão aprendido, através de sua experiência, todos aqueles valores citados 

anteriormente, os quais são extremamente importantes para sua vida profissional e 

cotidiana. Sem dúvida, serão pessoas diferentes das que um dia foram, antes da 

experiência circense. 

Assim, podemos perceber que o circo social e tudo o que ele envolve 

potencializa seu valor como um instrumento importante de educação e inclusão. Ele é 

capaz de produzir resultados muito positivos, com os jovens, tanto em relação à 

transformação de sua vida pessoal, profissional, seu auto conhecimento, auto disciplina, 

sua conscientização, sua valorização como indivíduo,  etc. Isso porque ele trabalha 

diretamente com valores, como o respeito à diferença, com a auto disciplina, com o 

sentimento de grupo, com a cooperação, a conscientização corporal e a auto-estima, 

entre outros.  

 
II. 4 – Projetos de Circo Social no Rio de Janeiro e a Rede Circo do Mundo Brasil  

  

Existem hoje, por todo o mundo, muitos projetos de circo social que trabalham 

diretamente com jovens em situação de risco social. Podemos citar, como exemplos, 
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projetos nos seguintes países: África do Sul, Austrália, Bélgica, Burquina Faso, Canadá, 

Camarões, Chile, Estados Unidos, entre outros. 

 No Brasil, o número de projetos de circo social também não pára de crescer. 

Eles estão espalhados por todo o país e muitos compõem uma rede, chamada Rede de 

Circo do Mundo Brasil. Esta surgiu através do programa social do Cirque du Soleil, 

chamado Cirque du Monde (Circo do Mundo), criado em 1995. Ele é um programa de 

ação social, que utiliza-se das artes do circo como pedagogia alternativa junto a jovens 

em dificuldade no mundo. Criado pelo Cirque du Soleil e a Jeneuse Du Monde, uma 

ONG de cooperação internacional, que trabalha com jovens no plano local e 

internacional, o Programa apóia diversos projetos de circo social ao redor do mundo, 

em, pelo menos, cinco continentes. Ele investe na formação dos educadores de circo 

social dos projetos, através da realização de encontros de capacitação, organiza oficinas 

com os educandos dos projetos de circo social, promove o intercâmbio entre projetos 

nacionais e internacionais, além de parte da renda da venda de alguns dos ingressos de 

espetáculos do Cirque du Soleil serem destinada, no Brasil, aos projetos da Rede Circo 

do Mundo Brasil, selecionados segundo uma avaliação prévia.  

 Na Rede Circo do Mundo Brasil, os projetos de toda a parte do país colaboram 

mutuamente para a troca de conhecimentos, experiências e oportunidades. Esta Rede foi 

fundada em 1998, sendo formada por organizações que acreditam na arte-educação e, 

principalmente, na arte circense como um canal de integração e expressão dos jovens, 

bem como de promoção da cidadania e de transformação social. Hoje, a Rede é formada 

por 22 projetos de circo social23 em nove estados do Brasil, além do Distrito Federal, 

tendo experiências em 19 cidades e atendendo diretamente 10.000 crianças e jovens em 

situação de risco social, além de gerar cerca de 900 empregos diretos nas localidades 

onde se desenvolvem os projetos.24 

 No Rio de Janeiro podemos contabilizar pelo menos oito projetos25 que se 

utilizam da arte circense, na maioria das vezes, integradas a outras linguagens artísticas 

                                                 
23  Os projetos são: Arricirco, Associação Cultural Canoa Da Criança, Associação Cultural Final Feliz, 
Associação Londrinense De Circo, Circus – Circuito De Interação De Redes Sociais , Escola 
Pernambucana De Circo, Escola Picolino De Artes Do Circo, Escola Zoin De Circo, Grupo Cultural Afro 
Reggae, Grupo Cultural Jongo Da Serrinha, Instituto Criança Cidadã, Instituto De Ecocidadania Juriti, 
Lona Das Artes, Movimento Rua Do Circo, Profec, Programa Educação Pelo Movimento, Programa 
Social Crescer E Viver, Projeto Circo Baixada, Projeto Ica, Se Essa Rua Fosse Minha – Ser, Sua 
Majestade O Circo, Trupe Tralha. 
 
24 Dados colhidos com articuladores da Rede Circo do Mundo Brasil e no site: www.circodomundo.org.br 
– acesso em: 14/04/ 2007. 
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e culturais 26, como ferramenta pedagógica alternativa para o trabalho com jovens em 

situação de risco social. 

Por mais específicos que sejam cada um desses trabalhos, de alguma forma 

existe entre eles alguns pontos em comum, como por exemplo: a maioria das atividades 

desenvolvidas, a utilização da Roda como metodologia educativa, o estímulo à vivência 

em coletividade, entre outras. 

A instituição pioneira quando falamos do trabalho de circo social, como 

ferramenta pedagógica para o trabalho com jovens em situação de risco social como ela 

é desenvolvida hoje, no Rio de Janeiro, é o Se Essa Rua Fosse Minha. O passo inicial 

surgiu com uma pesquisa quantitativa sobre os meninos e meninas em situação de rua 

na cidade do Rio de Janeiro, além de uma campanha de sensibilização da sociedade 

civil e das políticas públicas voltadas para a juventude, pois o caso dos meninos e 

meninas de rua, entre 1990 e 1991, era considerado reversível se houvesse vontade 

política, segundo Cléia Silveira. 

Artistas fizeram uma música chamada Se Essa Rua Fosse Minha e um CD que 

foi vendido principalmente em uma tarde de mobilização no Aterro do Flamengo. O 

disco tinha a função de captar recursos e de sensibilizar a sociedade civil, para que 

olhassem para os meninos e meninas em situação de rua como crianças, para que 

olhassem para ele s de uma outra forma. Havia também uma campanha na televisão, que 

pedia doação de recursos financeiros. 

No processo de mapeamento dos meninos e meninas em situação de rua, era 

necessário estar nas ruas e de alguma forma concentrá- los. O projeto tem esse nome por 

isso, porque foi para a rua ao encontro dos jovens. Nessa época, foi contratada a 

Intrépida Trupe para desenvolver um trabalho de sensibilização, já que ela tinha uma 

história singular e arrojada em relação ao circo e seus membros possuíam histórias de 

vida muito ligadas à realidade de dificuldades e superações. 

Mas por que a escolha do circo como ferramenta de mobilização e aproximação 

desses jovens? Segundo César Marques, coordenador e um dos fundadores do Se Essa 

Rua Fosse Minha, os jovens em situação de rua já conheciam e faziam acrobacia 

(atividade existente também no circo) através da Capoeira, uma arte que se joga também 
                                                                                                                                               
25 Os projetos são: Associação Cultural Final Feliz/Associação Grupo Cultural Jongo da Serrinha/Circo 
Baixada/Escola de Circo Pequeno Tigre – São Gonçalo e Rio de Janeiro/Grupo Cultural Afroreggae – 
Projeto Levantando a Lona/Programa de Educação pelo Movimento da Cidade de Deus/Profec/Se Essa 
Rua Fosse Minha. 
 
26 Atividades como: dança, Capoeira, música, teatro, entre outras. 
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nas ruas e permite a entrada de qualquer pessoa, independente de quem seja. “Uma das 

relações mais democráticas da rua”. (César Marques). Então, muito mais do que levar 

uma atividade nova para os jovens com o circo, tratava-se de ressignificar uma das que 

eles conheciam, gostavam e sabiam; a Capoeira. Sendo assim, a acrobacia foi uma das 

atividades que mais chamou a atenção dos jovens em situação de rua, quando o circo 

chegou até a eles. 

Outro fator da escolha, ainda segundo César Marques, era a necessidade da 

atividade a ser desenvolvida ser provocadora e acolhedora para os jovens, fazendo com 

que pudessem se conhecer e conhecer os outros, no sentido de estarem dispostos e com 

vontade de tentar mudar de lugar, de possibilidades e movimentos. Além desses fatores, 

o jovem, ao iniciar sua experiência no circo, conseguia rapidamente ter noção dos 

resultados que poderia alcançar, das possibilidades que tinha e começava a buscar esses 

objetivos, tendo a noção rápida de que o sucesso dependia da sua disciplina.  

 

É a relação do desejo: de saber o que deseja, o prazer de 
realizar e a autodisciplina. Ele [jovem de rua] se disciplina 
a partir do momento que tem metas, quando sabe o que 
quer e tem instrumentos necessários, a base necessária e 
vai construindo métodos facilmente para alcançar. Não 
importa quantas bolas o menino joga e se é bom na 
técnica, ele se disciplinando ele conseguirá (César 
Marques) 
 

A Intrépida Trupe ficou responsável por desenvolver oficinas de circo nas ruas 

com os meninos e meninas. Foi rapidamente percebido o enorme prazer dos jovens em 

participar, pois eles deixavam até mesmo de ser arredios, como era costume. Essas 

oficinas, segundo Cléia Silveira, conseguiam sensibilizar os jovens facilmente. O circo 

os atraía. Outro fato importante era que as técnicas circenses eram rapidamente 

dominadas pelos jovens a partir do momento em que o circo trazia para eles várias 

metáforas de suas próprias vidas, como o risco, a agilidade, o corpo em movimento, a 

acrobacia, entre outros. Mais um fator relevante se referia às pessoas que, normalmente, 

ao passarem pelos jovens em situação de rua, fugiam deles, os viam como marginais ou 

simplesmente os ignoravam. Com o circo essas pessoas passaram a parar para assisti- los 

e aplaudi- los nas atividades circenses. “Quando você oferece um outro lugar para eles, 

onde possam se desenvolver, eles também são vistos de uma outra forma”. (Cléia 

Silveira) 
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As pessoas envolvidas no trabalho inicial com os meninos e meninas de rua 

resolveram fazer atendimentos permanentes e, por isso, criaram o Se Essa Rua Fosse 

Minha. Ele se originou da ação de quatro instituições: Federação de Órgãos para 

Assistência Social e Educacional (FASE), o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas (IBASE), o Instituto de Estudo da Religião (ISER) e Instituto de Ação 

Cultural (IDAC). Datando de 1991, organizou-se com o objetivo inicial de promover 

uma importante campanha de mobilização social e garantir os direitos dos jovens em 

situação de rua. 

Dando continuidade a esse trabalho, foi aberta pelo Se Essa Rua Fosse Minha a 

“Nossa Casa”, um centro para onde eram encaminhados os meninos e meninas 

abordados nas ruas da cidade do Rio de Janeiro. “Nossa Casa” tinha como base o 

trabalho com arte e cultura, especialmente a arte circense. Com o passar do tempo, os 

meninos/as foram se tornando multiplicadores das atividades circenses e o Se Essa Rua 

Fosse Minha iniciou o processo de implementação de núcleos de circo social em 

diversas localidades da cidade. Dentre eles pode-se citar, por exemplo, o de Queimados, 

na Baixada Fluminense, (Circo Baixada) e o do Complexo da Maré.  

Hoje, o trabalho é desenvolvido em três frentes: os núcleos de abordagem de rua, 

responsáveis pelo primeiro contato com os/as meninos/as de rua, para que possam ser 

acolhidos e encaminhados à instituição posteriormente. Os núcleos de circo social, onde 

são realizadas as atividades de arte-educação, que acontecem hoje em cinco 

comunidades do estado do Rio de Janeiro (São João de Meriti, Paciência, Complexo da 

Maré, Complexo Cerro Corá e Niterói), e o Centro de Desenvolvimento Criativo, o 

espaço-sede da instituição, onde os jovens participam das atividades, com atendimento 

psicológico e apoio de assistentes sociais. Aí são formados os jovens multiplicadores, 

isto é, os jovens que se tornarão educadores nos núcleos de trabalho da instituição. 

O sucesso da proposta do circo social como prática pedagógica foi 

impressionante e rápida, segundo a avaliação desse projeto. Seus educadores puderam 

perceber o aumento da auto-estima dos jovens, um sentimento de auto preservação e 

uma opção de mudança da realidade por parte desses jovens em situação de risco social 

e/ou de rua 27.  

Após o pioneirismo do Se Essa Rua Fosse Minha, foram criados muitos outros 

projetos de circo social. Destacaremos aqui os localizados no Rio de Janeiro. 

                                                 
27 Dados colhidos em: www.seessaruafosseminha.org.br- Acesso em: 20/06/ 2006. 
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O Projeto Final Feliz faz parte dos projetos desenvolvidos pela Associação 

Cultural Final Feliz. Ela foi fundada em 2001, por um morador da comunidade do Final 

Feliz, em Anchieta, subúrbio do Rio de Janeiro, chamado Wilton Cruz, que esteve 

envolvido com atividades artísticas desde sua juventude, principalmente, o teatro. Ao 

perceber que os jovens da comunidade em que morava não tinham acesso a ferramentas 

culturais, a não ser a Lona Cultural de Guadalupe, e que não existia nenhuma atividade 

educacional onde pudessem aprender novos conteúdos e se desenvolver, ele teve a idéia. 

Essa Associação, hoje, atende cerca de 80 crianças e jovens com diversas atividades 

artísticas, mas a principal é o circo.28 

Já o Levantando a Lona é um subgrupo do Grupo Cultural Afroreggae, que 

existe desde 1997 no complexo de favelas do Cantagalo/Pavão/Pavãozinho, entre os 

bairros de Copacabana e Ipanema, na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. O projeto 

se utiliza do circo como ferramenta para ações sócio-pedagógicas com jovens de 

comunidades populares, sendo que, hoje, muitos deles já são profissionais do circo, 

pertencendo a companhias circenses nacionais e internacionais e se formando na  Escola 

Nacional de Circo. Minha experiência no Levantando a Lona ocorreu entre 1998 e 

2000, na qualidade de auxiliar de coordenação, sendo este meu primeiro contato com o 

universo circense.  

Mais uma instituição que trabalha com o circo social no Rio de Janeiro é o 

Programa Social Crescer e Viver. Esta instituição realiza atividades em dois núcleos 

diferentes: um no Centro do Rio de Janeiro e o outro em São Gonçalo. A instituição foi 

criada em 2000, a partir de uma homenagem aos 10 anos do Estatuto da Criança e do 

Adolescente pela Escola de Samba Grêmio Recreativo Escola de Samba Unidos do 

Porto da Pedra. Esta acabou, desde então, a realizar ações sociais em prol de crianças e 

jovens oriundas das classes menos favorecidas. As ações não pararam de crescer, 

culminando em 2003 com a independência do Crescer e Viver, se instituindo como uma 

instituição sem fins lucrativos. Já em 2004, além das atividades que aconteciam em São 

Gonçalo, foi iniciado um outro centro de atividades sócio-culturais na cidade do Rio de 

Janeiro. 

Atualmente o Programa trabalha diretamente com 250 crianças e jovens, em 

média, nos seus dois centros, com atividades circenses além de contar ainda com uma 

                                                 
28  Dados colhidos em: www.finalfeliz.org.br. Acesso em: 20/06/ 2006. 
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equipe multidisciplinar que acompanha diretamente os participantes do Programa, como 

também seus familiares, através de reuniões e visitas domiciliares.29 

Outro projeto de circo social, porém direcionado a crianças e jovens em situação de 

rua e risco, é o Circo Baixada, fundado em 2003. Ele trabalha em média com 80 

crianças e jovens e se localiza em Queimados, na Baixada Fluminense do Rio de 

Janeiro. A localização do projeto foi uma escolha estratégica uma vez que, após 

pesquisa, ficou constatado que 49% das crianças em situação de rua da capital do estado 

do Rio de Janeiro são oriundas da Baixada Fluminense. Tornou-se, então, clara a 

emergência de ações preventivas nessa região. 

 O Circo Baixada desenvolve atividades educativas, culturais e esportivas, com 

oficinas de arte circense, percussão, artes plásticas, dança, teatro, canto e meio 

ambiente, além de acompanhar as famílias das 180 crianças e jovens, com atendimentos 

individualizados e em grupo.    

 O Projeto busca ainda estratégias para fortalecer e mobilizar instituições 

governamentais e não-governamentais de Queimados, com o intuito de garantir os 

direitos das crianças em situação de rua.30 

A associação Grupo Cultural Jongo da Serrinha (GCJS) também realiza 

atividades de circo social com crianças e jovens de Madureira, mais precisamente do 

Morro da Serrinha. O foco das atividades circenses está nos aéreos, principalmente no 

trapézio. 

A Associação foi criada em 2000, tendo em torno de 120 participantes e seu 

objetivo é o de dar continuidade aos trabalhos de preservação do patrimônio histórico 

do jongo e assistência social desenvolvidos há mais de 40 anos. Seus maiores objetivos 

são o de preservar e divulgar o patrimônio cultural afro-brasileiro e desenvolver um 

trabalho de educação e de capacitação profissional junto a crianças e jovens que sofrem 

com a violência e o subemprego.31 

Outros dois projetos que têm como uma das suas atividades o circo social é o 

Programa de Educação pelo Movimento da Cidade de Deus e o Programa de 

Formação e Educação Comunitária (Profec). O primeiro tem ainda um trabalho recente 

                                                 
29 Dados colhidos em: www.crecereviver.org.br-Acesso em: 28/03/ 2007. 
 
30  Dados colhidos em: www.circobaixada.org.br – Acesso em: 28/03/ 2007. 
 
31  Dados colhidos em: www.jongodaserrinha.org.br – Acesso em:  28/03/ 2007. 
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com o circo social sendo voltado, principalmente, para a dança. Hoje participam do 

projeto cerca de 60 jovens.  

O Profec está ainda capacitando dois jovens para que eles sejam multiplicadores 

da arte circense para crianças e jovens que estão na instituição 
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Capítulo III – Juventudes, Riscos e Perspectivas 
 

III. 1 – A Construção da Juventude  

 

Utilizamos ao longo deste trabalho, por diversas vezes, a palavra jovens. Se 

pararmos para analisar minuciosamente, eles são o grande objetivo desse estudo. Iremos 

entrevistar jovens, queremos a visão dos jovens e estamos, de alguma forma, lutando 

pelo direito de os jovens falarem; pelo seu protagonismo e, principalmente, para serem 

ouvidos pelos adultos. 

Desde já percebemos que existe uma nítida diferenciação e demarcação quando 

dizemos que este trabalho é realizado com jovens, sendo os adultos apenas os ouvintes. 

Estamos, de alguma forma, afirmando que jovens e adultos não fazem parte do mesmo 

grupo, não são categorias que querem dizer a mesma coisa e, provavelmente, não 

compartilham a mesma identidade. 

Uma das características do homem moderno, surgida devido às demandas do 

Estado moderno, é a preocupação em dividir e classificar, levando, conseqüentemente, a 

uma aversão em misturar espíritos e idades diferentes. A partir dessa nova visão, as 

sociedades passam a ter preocupação com o cálculo e com a importância atribuída à 

idade de cada indivíduo. Essa idade se constitui à medida que a precisão cronológica 

dota a vida dos indivíduos de uma história, ao mesmo tempo em que os registros e os 

documentos se impõem à sociedade. 

A partir do momento da busca de uma maior “exatidão” no mundo social, 

confere-se aos indivíduos “idades”, que se relacionam com as diferentes fases de seu 

desenvolvimento. Concordando, em parte, com essa visão e seguindo uma perspectiva 

biológica e aritmética, pode-se caracterizar a juventude como uma fase biológica da 

vida do ser humano. Porém, ela não é apenas isso; ela tem um sentido social. Apesar de 

diversas tentativas, não existe na literatura referente à juventude e nem nos órgãos que 

com ela trabalham, um consenso sobre qual a faixa etária que ela abrange. A princípio, 

existem até menos cont radições sobre com que idade se inicia, mas há muita 

discordância quanto ao momento que termina. Como fica exemplificado em Mary 

Castro: “O termo juventude designa um estado transitório, uma fase da vida humana de 

começo bem definido pelo aparecimento da puberdade; o final da juventude segundo os 
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critérios e os pontos de vista que se adote para determinar se as pessoas são jovens.” 

(REIS apud CASTRO, 2000:88). 

Diante disso, existem muitas definições etárias diferentes para a juventude, porém,  

essas não estão calcadas nem em fatores biológicos ou naturais. Elas são negociações 

sociais, que têm como função principal ser um parâmetro social para o reconhecimento 

político da fase juvenil. Portanto, cada vez mais, a faixa etária, que abarca a juventude, é 

rediscutida devido a alguns aspectos, como ilustra Letícia Reis: 

  

Torna-se cada vez mais clara a necessidade de ampliação 
do limite estabelecido legalmente, a fim de incorporar uma 
referência psicossocial, por exemplo, o ethos geracional de 
adiamento da entrada no mercado de trabalho, inclusive 
em razão da falta de oportunidades, ou ainda a 
dependência não só econômica como também afetiva de 
adultos. Tais argumentos denunciam a dificuldade de 
estabelecer limites e enfatizam a necessidade de constante 
redefinição dos limites etários em função de um contexto 
mais amplo. (REIS, 2000:88). 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU), por exemplo, classifica os jovens 

como os que têm entre 15 e 24 anos; a Organização Mundial de Saúde reconhece como 

adolescentes aqueles que têm entre 10 e 19 anos; e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, todos aqueles situados entre 12 e 18 anos, podendo ser estendido até 21 

anos (ALVIM e GOUVEIA, 2000). Já a UNESCO classifica a juventude como estando 

na faixa etária de 15 a 25 anos. No Brasil, trabalha-se ainda com o conceito de jovens 

adultos, como os que estão na faixa etária de 18 a 21 anos (COSTA, 2004). A 

Secretaria Nacional de Juventude se utiliza de um parâmetro internacional, que 

considera jovens aqueles com idades entre 14 e 29 anos.32  

 Porém, antes de se explorar a categoria juventude propriamente dita, há a 

necessidade de esclarecer que as próprias categorias são construções culturais, 

existentes nas diversas sociedades, de acordo com seus valores, interesses e desejos. 

Sendo assim, elas não têm o mesmo significado em todas as sociedades e nem ao longo 

do tempo, sendo válidas por um período na sociedade que a construiu. Mas, elas afetam 

a realidade de um grupo social, a partir do momento em que fazem com que os 
                                                 
32 Este é um padrão internacional que tende a ser utilizado no Brasil. Nesse caso, podem ser considerados 
jovens os “adolescentes-jovens”, com idade entre os 15 e 17 anos; os “jovens-jovens”, com idade entre os 
18 e os 24 anos e os “jovens-adultos”, que se encontram na faixa etária dos 25 aos 29 anos – Conjuve 
2006. 
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indivíduos que o compõem se orientem – valores, hábitos e crenças – a partir do lugar 

que ocupam no mundo, segundo a categoria/classificação à qual julgam/acreditam 

pertencer. “A idade é um dado biológico totalmente manipulado e manipulável”. 

(BOURDIEU, 1983: 113). 

 A categoria juventude, como qualquer outra, é socialmente construída. A partir 

dessa consideração, não nos limitaremos a considerar a juventude e o jovem como 

termos absolutos e abstratos, que acabam por negar seu pertencimento a realidades 

distintas, além de suas características peculiares e suas particularidades. Como diz 

Rosilene Alvim e Eugênia Paim: “Tal realidade impede que se construam e reconstruam 

sujeitos sociais historicamente diversos, com trajetórias diferenciadas (...)” (ALVIM e 

PAIM, 2000:14). 

Nosso objetivo aqui é atentar para o fato da juventude ser considerada não 

apenas um estado biológico, mas sim um processo que leva em consideração os 

diferentes grupos juvenis e as diferentes realidades e experiências vividas por eles. 

Quando consideramos tal visão, podemos, dentro da categoria juventude, destacar 

alguns segmentos, como os jovens suburbanos, os jovens universitários, os jovens 

trabalhadores, os jovens em situação de risco social e muitos outros. Cada grupo desses 

é distinto, porém também tem características em comum.  

 A construção da categoria juventude, portanto, é oriunda de dinâmicas culturais 

e regras socialmente construídas que determinam em que momento e por meio de quais 

rituais se passa da infância para a juventude. Porém, em nossa sociedade não temos ritos 

de passagens definidos e compartilhados que representem a entrada na adolescência 

e/ou na juventude. Diante desse fato, nossa sociedade define os produtos consumidos 

pelos jovens, os lugares onde eles freqüentam, a linguagem que utilizam e seus 

comportamentos, como identificadores da fase juvenil. O consumo alcoólico, o uso de 

drogas como a maconha, os bailes funk, os shows e boites, funcionam como uma 

iniciação à vida de jovem (KEHL, 2004). 

A construção social da categoria juventude, como ela é vista hoje em dia, 

iniciou-se na Alemanha do século XX, principalmente a partir de uma música da ópera 

Siegfried33, que relaciona a juventude com as características que conhecemos hoje: 

pureza, força, energia, vontade de viver. A juventude na Europa, a partir desse 

                                                 
33 Siegfried é uma ópera de Richard Wagner, compositor alemão, considerado um dos expoentes do 
romantismo  e dos mais influentes compositores de música clássica já surgido. Siegfried, pertencente a 
tetralogia de Der Ring des Nibelungen é baseada na mitologia nórdica e escrita entre 1848 e 1874. 
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momento, passa a ser também um objeto de estudo e interesse. Os pensamentos, desejos 

e visões dos jovens eram agora motivo de pesquisa. O século XX é considerado o século 

da juventude, onde esta é transformada em momento privilegiado da vida humana, 

caracterizado por valores como a liberdade, a espontaneidade, a vitalidade e a beleza.  

Diante dessa visão positiva da juventude, ela se torna uma idade em que as pessoas 

querem logo chegar e dela não mais sair, movimentando-se a infância para trás e 

adiando-se a fase adulta. Isto é, prolonga-se a juventude diante da valorização de suas 

características (PAIM, 2002). 

  Porém, nem sempre foi assim. No século XVIII, por exemplo, a nobreza tinha o 

costume de usar perucas brancas, pois nesse período a fase adulta era a mais valorizada. 

Os novos se faziam de velhos para poder também, da mesma forma como hoje, 

pertencer à fase da vida mais importante daquela época na França. Apenas a partir da 

Revolução é que ser jovem passa a ter uma conotação positiva e prioritária. 

  Do século XVII em diante, passou a se acirrar gradativamente a oposição entre o 

“novo”, que estava ligado diretamente à liberdade, à vida e à democracia, em 

contraposição ao “antigo,” que era vinculado à servidão, à mentira e ao preconceito. A 

felicidade, por exemplo, era vista como algo novo, uma vez que antes da Revolução 

Francesa, significava se adaptar ao que já existia, viver de acordo com o que já era 

estabelecido. Com a Revolução, passa a significar a busca por desejos e possibilidades 

individuais e coletivas, de modificação do mundo. A própria palavra revolução – que 

significava agitação sem alcançar sucessos de transformação da realidade – passou a 

representar, basicamente, mudança. Essas idéias passam a caracterizar o que é novo, 

transformador, inventivo e renovado como sinônimo de positividade e não mais de 

perigo. Se o que é novo tem a conotação positiva, a juventude também se transforma no 

período da vida preferido. “Cada época elege uma fase biológica para simbolizar seus 

ideais de perfeição.” (KEHL, 2004:93). 

   A juventude, a partir de então, é dita como a fase em que, por mais que se tenha 

saído da infância, a pessoa não é ainda adulto e, por isso, não tem ainda as 

responsabilidades do casamento, dos filhos, do trabalho, de seu próprio sustento. Cabe 

então a esse período de vida a busca por um caminho, a reflexão sobre escolhas futuras, 

a liberdade de poder não ter grandes responsabilidades e deveres e de contestar o 

mundo. A indeterminação pode ser considerada uma das palavras que caracteriza a 

juventude nas sociedades modernas. Isso, pois não se é adulto, nem criança; ainda não 

se sabe o que se quer, não se escolheu caminhos, não se tem responsabilidades.  
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 Porém, além disso, a juventude passou a ser um ideal social. Saúde, vitalidade, 

beleza, bem-estar e liberdade – características juvenis – são almejadas por todos e 

exibidas em propagandas e comerciais. Reflexo sentido nas academias de ginásticas, 

nos tratamentos de beleza, de rejuvenescimento, etc. Métodos utilizados para se 

conservar belo e jovem. A juventude passa a ser uma busca permanente e também uma 

possibilidade ao longo da vida. Ela pode “recomeçar” para qualquer um, no encontro de 

um novo amor, uma nova profissão, uma nova plástica, uma nova aventura. “A 

liberdade até mesmo de desfazer relacionamentos, a possibilidade de sucessivos 

recomeços afetivos e profissionais: tudo isso tem a ver com uma conversão do humano 

em jovem”. (RIBEIRO, 2004: 27). Todas as fases da vida: infância, juventude, idade 

adulta, maturidade e velhice continuam, porém não mais de uma forma linear, pois 

agora podemos voltar a uma delas, saltar outras e repetir alguma.  

A juventude se transforma no grande signo da publicidade moderna. A imagem 

do que é ser jovem é genérica, não mostrando os grupos intermediários que existem. 

Portanto, de uma forma geral, a imagem juvenil se vincula, na maioria das propagandas, 

à alegria de viver, ao belo, ao bom, o que mexe com o público, que passa a buscar 

atingir esses objetivos, consumindo as marcas associadas à juventude. A compra dos 

produtos e das marcas se dá assim, mais pelo uso da emoção. Comprar as marcas “da 

juventude” representa fazer parte dela, por mais que já se tenha passado da idade. 

Sentir-se jovem e estar jovem são desejos compartilhados e sonhados pela maioria  

(PAIM, 2002). 

  Como podemos perceber em nossa sociedade, segundo Maria Rita Kehl (2004), 

ninguém quer mais estar representando a fase adulta; ela está “desocupada”. Nesse 

sentido, é corriqueiro presenciar pais que vão a boites, à praia, fumam, bebem e se 

divertem junto com os filhos, estando também no papel de jovens. A crítica aqui não se 

refere a este fato ser em sua totalidade negativo. O que queremos mostrar é que tal 

postura e atitude dos pais, que poderia ser, sem dúvida, um comportamento saudável, 

leva muitas vezes à omissão, à falta de parâmetros, limites e referências compartilhados 

entre pais e filhos. A experiência relacionada ao tempo de vida dos pais, seus 

conhecimentos e vivências muitas vezes acaba por perder seu significado e também sua 

referência como uma possibilidade futura para os filhos.  

Podemos lembrar que as expressões “na minha época” ou “no meu tempo” são 

evitadas pelos adultos, pois nelas estão contidas, entre outras coisas, a mensagem de 

que: 1) a fase jovem da vida da pessoa já passou; 2) que essa pessoa viveu experiências 
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diferentes, tem uma vivência baseada em valores muitas vezes pouco semelhantes aos 

do tempo em que fala. Diante dessa rejeição dos adultos em pertencer a essa fase, como 

um jovem vai desejar ingressar nela, se ninguém, nem mesmo seus referenciais de 

adultos, seus pais, gostam de nela estar? (KEHL, 2004). 

Mais do que no imaginário das pessoas, em seus desejos e em seu valor 

simbólico, o alongamento do período de juventude diz respeito ao aumento da 

expectativa de vida das pessoas. Durante o século XX, por exemplo, a expectativa de 

vida do brasileiro aumentou consideravelmente, e é possível que nas próximas décadas 

ela passe de 70 anos e chegue aos 80 anos de idade, se igualando a dos paises 

desenvolvidos. Em face dessas mudanças, até mesmo no Brasil já se fala em juventude 

contemplando uma faixa etária que vai de 16 até 34 anos de idade (POCHMANN, 

2004). 

Dessa forma, aumenta-se o número de jovens, isto é, a juventude passa a 

abranger mais pessoas e de idades mais avançadas, fazendo com que as políticas 

públicas devam estar atentas a isso para poderem se destinar a uma faixa etária maior. 

Mais um motivo que interfere no alongamento da fase juvenil, acontece, na 

prática, para aqueles oriundos das camadas mais altas da sociedade. O aumento do 

período de formação e qualificação, a alta competitividade no mercado de trabalho e a 

escassez de empregos fazem com que esses jovens permaneçam por mais tempo nessa 

condição juvenil. Estudando e dependendo financeiramente da família, o ingresso 

desses jovens no mercado de trabalho acontece hoje mais tarde, até mesmo depois dos 

25 anos, pois até esse período eles estão envolvidos com mestrados, doutorados e outros 

meios de qualificação e formação, para poderem competir em melhores condições às 

vagas de trabalho, cada dia mais disputadas. As bolsas de estudo são também uma das 

responsáveis por essa maior escolaridade juvenil das camadas médias e altas. 

Porém, nem sempre a alta qualificação é certeza de um bom emprego, ou até 

mesmo de algum emprego, hoje, para a juventude. Por mais que vivamos na sociedade 

do conhecimento, que requer maior estudo e qualificação para a entrada no mercado, 

muitos jovens qualificados e, até mesmo com maior formação que seus pais, 

permanecem desempregados e com poucas chances de se mover socialmente, pois a 

quantidade de vagas de trabalho disponíveis são bem menores do que o número de 

jovens à procura de emprego. 

A dependência financeira do jovem em relação à sua família, durante um maior 

período de tempo, pode levar muitas vezes a uma mudança da unidade familiar. As 
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famílias se transformam em monoparentais, os filhos ainda dependentes dos pais têm 

seus próprios filhos, porém não se casam, permanecendo em uma casa, onde os avós 

também são responsáveis pela criação da terceira geração, ocasionando muitas vezes 

conflitos intergeracionais. Os jovens, apesar de independentes para muitas coisas, 

permanecem dependentes de suas famílias, financeiramente, por exemplo. 

Já a juventude pobre do Brasil apresenta outro tipo de relação com os estudos e 

com o mercado de trabalho. Eles estão, hoje, condenados apenas ao trabalho. Esses 

jovens param de estudar, em sua maioria, muito cedo, para poderem trabalhar e auxiliar 

na sobrevivência da família. A educação que se encontra para eles como o grande marco 

de ascensão social se esvai na necessidade do trabalho, o mais cedo possível. Sendo 

assim, sua formação e qualificação se apresentam insuficientes para concorrer às vagas 

de boa remuneração no mercado de trabalho. Os jovens pobres acabam ocupando as 

vagas que requerem baixa qualificação e, conseqüentemente, que apresentam baixa 

remuneração, quando dão a sorte de conseguir um emprego. Fato que faz com que 

percam também a chance de se moverem socialmente. O desemprego desses jovens é, 

claramente, maior do que dos de camadas mais favorecidas financeiramente. 

Mais um aspecto referente à juventude, salientado na literatura, analisa-a como 

um momento de mudança, de formação, de construção. Sendo assim, ela é percebida 

como um período onde se espera das pessoas inquietações, conflitos e principalmente 

desejos de mudanças. Assim, as sociedades acabam por depositar na juventude suas 

aspirações de transformação, principalmente de futuro. Mas muitas vezes se esquecem 

que, no presente, a juventude, devido a estar se formando, passa por momentos de 

incertezas, de problemas e contradições consigo mesma. Isso se mostra bem claro na 

fala de Viviane Senna, Eloi Garcia e Jorge Werthein, na introdução do livro Fala 

Galera. 

 
A juventude vive hoje num tempo caracterizado por 
profundas mudanças. De um lado, prepara-se para a sua 
escolha ocupacional e sua inserção na esfera produtiva e 
reprodutiva, o que a torna tributária de um presente não 
isento de grandes contradições. De outro, é portadora de 
uma utopia de transição de século que a transforma num 
ícone do futuro, num espelho onde se refletem nossos 
desejos e esperanças (SENNA, GARCIA e WERTHEIN, 
1999:7). 
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   III. 2 – Diferenças entre Juventudes 
 

 Segundo Antônio Carlos da Costa (2004), três instituições são relevantes na 

passagem da infância para a fase juvenil: a família, a escola e o trabalho. Porém, se 

relacionam de forma diferente nesse período para jovens pobres e ricos. Para os jovens 

oriundos de famílias ricas, estas representam o incentivo, a proteção e o sustento 

financeiro, principalmente nos momentos de maior problema. Em relação aos jovens de 

famílias pobres acontece o inverso; é a família que precisa deles, no que tange à 

colaboração na estratégia de sobrevivência do grupo. O jovem é aquele que se 

responsabilizará também pelo sustento e proteção da família. Porém, de uma forma mais 

geral, para ambas as camadas, a família ainda pode representar uma unidade importante 

para a juventude, reduto de afetividade, orientação e apoio. A grande maioria dos jovens 

moram com suas famílias. 

A escola representa uma instituição central na vida dos jovens de camadas 

superiores financeiramente. Sua rotina gira, essencialmente, em torno dos afazeres 

escolares e da formação geral. Tudo que se espera desse jovem é o bom desempenho na 

escola. A frase “sua única responsabilidade e dever são os estudos” é bastante 

pronunciada por pais a seus filhos. Para os jovens pobres a escola é uma presença 

periférica ou até mesmo uma ausência. Por mais que no início da vida a escola tenha 

uma representação maior em suas vidas, com o passar de pouco tempo, ela se torna uma 

instituição cada vez mais distante. As taxas de evasão e repetência, além do atraso, são 

altas e geradas por fatores como: a causa econômica que faz com que saiam da escola 

para trabalhar cedo; a baixa escolaridade dos pais, que acabam não incentivando a 

continuidade dos estudos dos filhos; e também devido à qualidade do ensino que é ruim 

no país. 

O ciclo da pobreza assim permanece de geração em geração: a pobreza familiar 

leva ao ciclo do pouco estudo, do trabalho precoce e mal remunerado e da estagnação 

social. Jovens com escolaridade menor têm maior propensão a ter filhos cedo, o que 

leva, na maioria das vezes, ao abandono dos estudos e à redução das chances de 

trabalho e renda. Mães solteiras, sem escolaridade, formando famílias incompletas, 

continuando assim o ciclo da pobreza. 

O trabalho para os jovens dos estratos mais elevados representa um plano de 

vida, um tema para ser discutido, pensado e analisado em função de um futuro próximo. 

A juventude é a fase dessa escolha, da construção do projeto de vida, que gira em torno 
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da profissão a ser escolhida. Em relação aos jovens pobres o trabalho é uma realidade, é 

a busca da sobrevivência e da auto-estima. 

Como percebemos, existem muitas diferenças entre as camadas altas e baixas em 

relação à juventude, porém as diferenças não se esgotam aqui. Podemos perceber um 

“abismo digital” entre essas camadas de jovens (KLIKSBERG, 2005). A internet se 

mostra um grande canal de oportunidades para as pessoas, pois com ela se pode obter 

mais informações e maior conhecimento. Ela é uma grande fonte de pesquisa, além de 

representar um reforço no trabalho escolar e profissional. Os jovens, a princípio, têm 

grande fascínio, interesse e capacidade de se adaptar e usufruir desse mecanismo, já que 

cresceram nessa era computadorizada. Porém, o acesso à internet e a informática, de 

uma forma geral, é outro fator desigual entre as juventudes. Os jovens ricos dispõem de 

computadores em casa, na escola, nos cursos, na casa de amigos e parentes. Já os 

pobres, quando têm acesso, ele é pago. Nas escolas públicas, em que costumam estudar, 

também não são disponíveis para o seu uso. O computador e seu conhecimento e 

manuseio, que seriam instrumentos importantes, tanto na formação, quanto na 

qualificação profissional e também indispensável para a entrada no mercado de 

trabalho, é um instrumento de luxo para as camadas mais desfavorecidas 

financeiramente. 

 

Abre-se mais um canal de exercício da cidadania. O 
acesso e utilização da informação e dos meios de 
comunicação passam, então, a constituir direitos alienáveis 
do ser humano (...) O que se percebe, entretanto, é que o 
acesso e o conhecimento sobre informática estão mais 
concentrados nos setores mais privilegiados da sociedade 
brasileira (NOVAES, CARA, SILVA, PAPA, (orgs), 2006:33).  

 

Para que o acesso à informática não se transforme, também, em um meio de 

exclusão, se fazem necessárias ações que transformem essa realidade. Do ensino 

fundamental ao superior deve-se estar vinculado ao acesso à informática. Não 

esquecendo que apenas o acesso não é o suficiente, é preciso capacitação para o 

manuseio das ferramentas de informática.   

O acesso a certos serviços culturais, como as bibliotecas, museus, cinemas, 

teatros, é outro ponto que distingue a juventude. Indicadores sobre equipamentos 

culturais justificam e reforçam a preocupação com a falta de espaços de lazer e de 

cultura para a população jovem, em particular para os pobres. Apesar das esfe ras do 
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lazer, da cultura e dos esportes representarem importantes instâncias para sociabilidade, 

para a construção de relações de cooperação, para o aprimoramento da solidariedade e 

para a busca de maior conhecimento, elas não são valorizadas como tais pelo Estado, 

uma vez que não existem espaços poliesportivos, centros culturais, casas de shows, 

museus, entre outros espaços em quantidade suficiente, principalmente, nas periferias 

das grandes cidades. 

Geralmente, atividades esportivas, culturais e de lazer estão comumente ligadas 

à juventude e fazem parte de suas expectativas. Apesar disso, é comum uma carência 

expressiva quando a juventude se refere a esses aspectos. São reduzidas as opções de 

lazer nos tempos livres da juventude – restando apenas assistir à TV, sair com os amigos 

para bares ou casas de outros amigos ou parentes – existe uma falta de equipamentos e 

atividades esportivas e recreativas nas escolas e nas comunidades e não há 

investimentos significativos, por parte do Estado, nessas áreas.   

Não se pode esquecer que esses são também direitos dos jovens, direitos de uma 

cidadania cultural, do acesso aos bens culturais. Opções capazes de fornecer uma 

melhor qualidade de vida, alternativas de modo de vida, contribuição para se diminuir 

os riscos dos jovens se envolverem em situações de risco, trazendo, portanto, benefícios 

para a juventude e para suas comunidades (UNESCO, 2004).  

 

E não é ao azar que há uma série de projetos – no 
plano da arte, da criação, da discussão, do Hip Hop 
que vêm significando alternativas, se não 
alternativas absolutas pelos próprios limites do 
sistema em que a questão reside, mas limites 
possíveis de serem explorados no debate contra a 
violência (CASTRO e ABRAMOVAY, 2003:32). 

 
Porém, há que se cuidar para as políticas públicas relacionadas à cidadania 

cultural não substituírem, apenas, o pão pelo circo. Ou seja: deixarem de investir 

concomitantemente com as políticas de cultura, esporte e lazer, em políticas de 

emprego, de educação de qualidade, habitação entre outras, pois, se não, as políticas 

culturais representarão apenas medidas paliativas. 

A juventude, portanto, como salienta Regina Novaes (1998) não é uma categoria 

homogênea, pois nela se cruzam diversos aspectos como gênero, classe, moradia, etnia, 

entre outras, que acabam por construir diferentes juventudes. Essa perspectiva nos faz 
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perceber a juventude no plural, em seus diferentes aspectos, havendo a necessidade de 

não caracterizá- la como uma só, e sim expandi- la para suas diversas possibilidades. 

Não podemos descons iderar as diferenças entre os sujeitos, que por mais que 

tenham a mesma faixa etária, encontram-se em espaços sociais totalmente distintos, o 

que gera experiências e valores também diferenciados. Deve-se, assim, atentar para as 

identidades e expressões das diversas juventudes que existem. Elas podem ser, por 

exemplo, as juventudes católicas, evangélicas, de futebol, do skate, da malhação, do 

country, do campo, do Hip Hop, do Funk, dos movimentos partidários, entre muitas 

outras formas de expressão social. Portanto, pensar os jovens do Brasil implica levar em 

consideração as diversas disparidades, contextos e experiências destes. Por mais que a 

juventude esteja presente em todas as classes, ela não ocorre da mesma forma em cada 

uma delas. 

Por mais que a juventude seja considerada uma categoria social composta por 

sujeitos que compartilham a mesma fase da vida, há um consenso no Brasil de que é 

necessário atentar para a multiplicidade de experiências que se reúnem sobre a mesma 

denominação. Classe social, etnia, gênero, estar ou não presente no mercado de 

trabalho, na escola, seu local de moradia, situação familiar, opção religiosa, orientação 

sexual são alguns fatores, por exemplo, que diferenciam internamente esse grupo. Essas 

diferenças tendem a aumentar quando chegamos ainda mais perto, dentro de cada 

especificidade. Porém, muitas vezes essa diversidade, ao invés de ser valorizada, é 

convertida em preconceito e discriminação (NOVAES, CARA, SILVA, PAPA, 2006). 

 Hoje falamos muito em diferença. Em respeitar e saber conviver com elas. 

Vemos isso quando Regina Novaes (1998) nos diz que não podemos pensar que a 

juventude é única, mas sim que são muitas e diferentes. Isso é: são juventudes e não um 

grupo homogêneo e idêntico. As juventudes são compostas por grupos juvenis menores 

e mais específicos, com características diversas, vivências e histórias diferentes. Esses 

grupos, de alguma forma, compartilham características semelhantes e são bastante 

distintos. O que identifica um grupo é, ao mesmo tempo, o que o diferencia de outros. 

Quando estabelecemos modos de ser e de agir (comportamentos, etc.), estamos 

estabelecendo normas, padrões e uma identidade; estamos afirmando e constituindo, 

imediatamente, tudo aquilo que é diferente a esta identidade, isto é: tudo aquilo que não 

está incluído nesta referência. 

 Ao falarmos de uma determinada juventude dita normal, estamos 

imediatamente instituindo outra(s) diferente(s) da norma, transformando a identidade, 
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que é relacional, em algo sustentado por aquilo que ela não é. Como diz Woodward 

(2000:41): “A diferença é aquilo que separa uma identidade da outra, estabelecendo 

distinções”. 

 Mas cabe ressaltar que a construção social das identidades não é ingênua. Existe 

nesse processo uma série de razões, que podem variar como, por exemplo, a imposição 

de uma relação de poder, a definição um padrão de normalidade, regras para modos de 

vida e conduta. 

 

III. 3 – O Que Une as Juventudes 
 
 

Independente das diversas juventudes, do abismo social que existe entre muitas 

delas, há importantes fatores que as unem, além dos fatos de estarem na mesma faixa 

etária e de, por terem nascido no mesmo momento histórico, estarem condicionadas a 

certas conjunturas históricas, pertencentes a esse momento em que vivem. Segundo 

Regina Novaes (2005), o “medo de sobrar”, isto é, de ficar fora do mercado de trabalho, 

é um deles. Apesar da maior e melhor qualificação dos jovens das camadas altas, esse 

medo existe para eles também e de forma significativa. Nada comparável, é claro, ao 

das camadas pobres, onde o medo, muitas vezes, transforma-se em uma realidade. Outro 

medo diz respeito à morte. Hoje em dia, diferentemente de tempos atrás, onde a 

juventude era quase garantia de uma morte distante, existe o medo, por parte dos jovens, 

de morrer cedo e de forma violenta. Através de balas perdidas, em confrontos armados - 

neste caso, principalmente os jovens pobres - mas também de morrerem em acidentes de 

carro, razão cada dia mais freqüente entre os jovens ricos. Mais um ponto que as une é o 

fato de elas, independentemente de suas origens, viverem em um mundo extremamente 

conectado e virtual, o que é uma experiência historicamente inédita.  

Segundo Bernardo Kliksberg (2004), o olhar usual e do senso comum 

apresentam tendências um pouco pré-estabelecidas, sem profundos conhecimentos 

sobre a juventude. É comum ouvirmos, quando o assunto é juventude, referências, por 

exemplo, à sua falta de esforço. Porém, existem causas estruturais que não são levadas 

em consideração nessas falas, que se referem ao maior tempo dedicado aos estudos por 

parte dos jovens, as difíceis e poucas oportunidades de trabalho, a desindustrialização 

do mercado e ainda o pequeno crescimento da economia brasileira, que fazem com que 

os filhos/jovens fiquem dependentes dos pais por mais tempo. Portanto, não significa 
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falta de esforço juvenil, mas a existências de fatores na sociedade de hoje que minam, 

muitas vezes, o desejo e a vontade dos jovens de mostrarem seu potencial e seu esforço. 

Mais um mito jovem se refere à personalidade e ao comportamento conflituoso 

que os identifica. A princípio, os jovens pobres são suspeitos em potencial de qualquer 

tipo de violência, bagunça ou desrespeito, o que acentua ainda mais a imagem 

conflituosa da juventude. Porém, talvez o grande mal desse mito seja o poder negativo 

da generalização, que acaba transformando, principalmente, todo jovem pobre em 

violento e a juventude de uma forma geral também. Vale a pena lembrar que eles são 

pessoas mais emotivas, com menos experiências, amantes das aventuras e da 

contestação, fatos que ajudam na formação dessa generalização. Além disso, o jovem se 

encontra em um período de vida de indecisões e indefinições, fatores que, de uma forma 

geral, geram realmente conflitos. Porém, um conflito sadio, com trocas de experiências 

e visões, apenas contribuem para o crescimento e para decisões mais conscientes dos 

jovens. 

  Também veicula-se, muito, na mídia e é propagado no  senso comum, o fato de 

os jovens, hoje, serem “consumidores” e não “cidadãos”. Sobre tal dualidade, podemos 

dizer que a juventude não é a única que consome e, de forma exacerbada, novos 

produtos e novas tecnologias que, devido à rapidez das novas descobertas, acabam por 

levar à rápida obsolência dos objetos. A demanda imaginária, relacionada à compra 

incessante de produtos, é coercitiva para todas as pessoas da sociedade, por mais que 

muito poucas sejam capazes de consumir “todos” os produtos. Além disso, existe, hoje, 

uma nova forma de consumir, oriunda do mundo conectado, que abrange inovadoras 

possibilidades, como: o consumo sem sair de casa, a compra de objetos em outros países 

pelo computador, o pagamento pela internet, etc. 

Outra questão, vinculada ao mito jovem, se refere à falta de preocupações. Fato 

justificado por muitos, devido à pouca participação política dos jovens. Segundo o senso 

comum a juventude tem suas preocupações voltadas apenas para questões superficiais e 

imediatistas. Mas, uma visão um pouco mais profunda revela que a pouca participação e 

preocupação política deles diz respeito à falta de confiança na política, devido à 

distância entre promessas eleitorais e a realidade das ações governamentais, por causa 

da prática clientelista e das denúncias de corrupção constante de políticos. Porém, 

diferentemente do que a maioria das pessoas supõe, pesquisas mostram que os jovens 

estão canalizando sua participação em áreas diferentes das tradicionais do campo 

político. Eles estão envolvidos nas áreas religiosas, associativas, sociais, de esportes, 
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música, entre outras. Talvez essa aparência de pouca participação política signifique 

participação e busca por novas causas ou novas formas de participar. 

Vale a pena lembrar que o mito da pouca participação juvenil nos dias de hoje, é 

invocada devido à comparação que se faz entre ela e a juventude dos anos de 1960. Esta 

estava envolvida no movimento estudantil universitário, de grande visibilidade dentro 

da sociedade da época. Porém, aqui o mito se repete. Não há nenhum tipo de pesquisa 

que mostre que o número de jovens participantes dos movimentos estudantis dos anos 

de 1960 eram realmente relevante, já que abrangia apenas parcelas dos jovens 

universitários, que não era a maioria da população juvenil na época. Sem esses dados, 

não podemos dizer que é superior o número de jovens mobilizados na década de 1960 

do que hoje. O que acontece é que, atualmente, existem diversas maneiras de participar, 

de se expressar, de fazer política. “A juventude vem agindo de maneira diferente, com 

enfoque e expressões diferentes. Talvez o que aconteça seja um conflito geracional, não 

estamos entendendo a importância do que vem ocorrendo com a juventude.” 

(YOUSEFF, 2002: 38). 

  Os campos tradicionais de fazer política, como o estudantil, o sindical e o 

pastoral não representam, hoje, a forma comum de participação juvenil, e não apenas os 

estudantes universitários e secundaristas, de classe média, participam desse processo. 

Temos, atualmente, um enorme número de formas e de grupos envolvidos em fazer 

política, abrangendo a participação também de jovens das periferias, na maioria das 

vezes, em torno de temáticas como cultura e arte.  

  Ainda sobre a questão da participação juvenil nos espaços tradicionais da 

política, é importante esclarecer que não só eles participam pouco no Brasil; outros 

segmentos da população se envolvem de forma inexpressiva também. Porém, recai 

sobre o jovem essa responsabilidade, como se apenas ele fosse pouco engajado, 

principalmente nos moldes políticos clássicos, e como se o dever de se envolver na 

política fosse tarefa juvenil.   

Segundo André A. Tompson (2005), existem hoje três formas de participação 

dos jovens dentro das comunidades. A primeira seria o envolvimento deles em 

atividades que colaborem para aumentar sua auto-estima, para aprimorar habilidades 

pessoais e a formação profissional. Nesse estágio, o jovem está mais voltado para si e 

gradativamente, cria oportunidades para a sua transformação. Já a segunda maneira de 

participação, seria a formação de grupos para soluções de problemas internos em suas 

comunidades, como a limpeza e a reforma de algo, eventos culturais, entre outros. 
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Nesse nível os jovens estão fortalecendo a relação entre eles e criando relações com 

outros atores sociais na comunidade. Nesse momento podem estar se formando as bases 

para um ativismo juvenil, porém ainda os jovens são vistos como responsáveis por 

projetos pontuais. A terceira forma de participação juvenil nas comunidades é 

representada por seu envolvimento na gestão, organização e decisões de instituições. 

Nesse caso, eles são realmente vistos como atores sociais importantes. Cabe aqui 

salientar que esta última forma de participação é a ideal e a que os valoriza como 

sujeitos de sua história e da história da sociedade, além de sujeitos de transformação, de 

si e da realidade. 

 

III. 4 – Projetos Sociais e as Juventudes 

 
As primeiras Organizações Não-Governamentais (ONG) nasceram no Brasil a 

partir do campo religioso, nas décadas de 1960/70, não mantendo nenhum tipo de 

relação com o Estado autoritário. A partir da década de 1980, com a redemocratização, 

houve o surgimento de novas organizações populares e movimentos sociais, muitos 

deles fundados por pessoas que voltavam do exílio. Essas organizações trabalhavam 

com diferentes temas, como a questão racial, a de gênero e o meio ambiente (NOVAES, 

2002). 

Durante a década de 1980, as políticas sociais vigentes e voltadas para a 

juventude destinavam-se aos meninos e meninas de rua, na época sendo chamados 

apenas, de meninos de rua. Elas, como tinham sido elaboradas no período autoritário, 

carregavam conseqüentemente suas marcas. Isto é, tinham como prática a contenção e a 

repressão a esses jovens, priorizando sua internação e punição. Além disso, tinham um 

caráter emergencial, não havendo uma política preventiva e sócio-educativa. A 

transformação dessa visão aconteceu a partir do final dos anos 1980, em que se exigiu 

uma nova lei que reconhecesse as crianças e os adolescentes como pessoas possuidoras 

de direitos. 

Nos anos de 1990 a juventude das periferias é descoberta pela universidade, pelo 

Estado, pelas ONGs e pelo terceiro setor de uma forma geral. Os jovens passam a não 

ser mais estudados apenas pelas áreas de assistência social e pela pedagogia; as ciências 

sociais os estudam de forma significativa. Muitos grupos importantes, como o Unicef, 

grupos ligados à Igreja Católica, os movimentos sociais, assim como outros, passaram a 

refletir sobre novas formas de pensar o trabalho com jovens pobres e de rua. Essa 
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proposta resultou na construção de uma gama de trabalhos diferenciados desenvolvidos 

com a juventude pobre e na descoberta de muitos outras organizações que já tinham seu 

trabalho não baseado nas formas tradicionais. A chacina da Candelária, em 1993, foi 

considerada um marco na questão de como lidar, neste caso diretamente, com os jovens 

de rua. “Em termos da lógica do campo, funcionou como um divisor de águas, 

determinando metodologicamente dois momentos no movimento; um pré-Candelária e 

outro pós-Candelária.” ( ALVIM, 2002: 48). 

Ainda nos anos de 1990, surgiram as ONGs que chamamos de comunitárias e de 

cultura.  Elas têm foco local e produzem gestores locais, assegurando diversos direitos 

de cidadania aos moradores das comunidades e à população pobre, de uma forma geral, 

através do trabalho ligado à arte e à cultura (NOVAES, 2002). Dessas novas 

organizações, muitas tiveram seu foco voltado para a juventude. Elas tinham novos 

objetivos e formas de lidar com ela, se baseando no protagonismo juvenil, na 

consideração dos jovens como sujeitos autônomos e, além desses fatores, enfatizam o 

aspecto cultural de suas ações. 

A arte engajada se transforma, então, em uma nova forma de participação 

juvenil. Atualmente, existem diversos grupos que, ao se utilizarem dela, conseguem 

uma repercussão política e social de extrema importância. Esses grupos de arte e cultura 

têm motivado a participação de muitos jovens em diferentes instituições, de acordo com 

as diversas atividades artísticas. Nesses espaços, os jovens podem expressar seus 

descontentamentos, fazer denúncias e elaborar novos caminhos e projetos individuais e 

coletivos. Essas instituições, portanto, passam a ser percebidas como novos espaços de 

representação e interlocução entre as juventudes, e jovens e adultos. 

Ainda na década de 1990, o tráfico de drogas se intensificou, ficando mais 

rentável e utilizando cada vez mais de violência e mão-de-obra jovem. Os confrontos 

com a polícia se intensificaram e os jovens passaram a substituir homens, muitas vezes, 

presos e/ou mortos, apresentando algumas vantagens em relação aos adultos, por serem 

mais ágeis, imputáveis e manipuláveis. Além disso, o dinheiro pago pelo tráfico, que era 

significativo, na época, o reconhecimento social dentro da comunidade e a atenção das 

mulheres contribuíram para tornar o tráfico de drogas uma opção interessante para os 

jovens. Tal fato agravou, de forma significativa, a situação da juventude moradora das 

periferias cariocas. A sociedade passou a ficar aterrorizada com essa juventude e esse 

fato tornou-se como um dos maiores problemas, a ser discutido e combatido, em alguma 

medida, pelos projetos sociais (LEVINSON, 2005). 
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A partir dessa problemática juvenil, os projetos voltados para esse grupo 

cresceram e a maioria pautou-se pela visão do jovem como sujeito de mudanças, além 

de apoiar a participação deles e a construção de movimentos e organizações juvenis. 

Várias iniciativas estão sendo construídas tanto pela sociedade civil como pelo Estado e 

pelo setor privado. Tais iniciativas não se guiam pelas impotências frente as estruturas 

já solidificadas. O fatalismo não faz parte desse universo, muito pelo contrário, aqui se 

acredita no processo de mudança como algo inerente ao ser humano.  

 Os projetos devem ter clareza de que seu papel é o de, em alguma medida, 

realizar uma mudança social importante, e não de amenizar ou esconder a realidade 

injusta. Além disso, deve-se ter certeza de que tal realidade é e foi causada pelo homem 

e por isso é passível de ser transformada; isto é: ela não é uma fatalidade. Outro ponto é 

a importância dos projetos entenderem que sua intervenção deve pretender ser 

permanente e não apenas pontual ou medida emergenc ial, sem compromissos maiores. 

A participação dos jovens dos projetos deve acontecer de forma ampla dentro 

deles: na elaboração, na direção executiva, na tomada de decisões, na avaliação, etc. 

Porém, isso só ocorrerá se os projetos não considerarem os jovens como irresponsáveis, 

bagunceiros, desordeiros, desinteressados, endossando os mitos, que de uma forma 

geral, o senso comum destina à juventude. Ao contrário disso, deve-se acreditar no 

potencial, na capacidade, no envo lvimento e na palavra do jovem. Os jovens não devem 

ser encarados como beneficiários, mas como membros, responsáveis tanto pelo projeto 

como por sua vida e transformação. Falar em participação juvenil significa falar em 

responsabilidade, autonomia, democracia na gestão, valorização das dife renças e a 

construção de formas organizativas dos próprios jovens, seu crescimento, aprendizado e 

transformação (ZANETTI, 2002). A participação juvenil é importante por motivos de 

ampliação da democracia e pela importância da vivência política, no processo de 

desenvolvimento do jovem. Participação é o exercício de um direito, mas na maioria 

dos projetos é visto como um dever, que se não for cumprido acarreta no não 

recebimento de bolsas, na não participação em atividades, etc. Portanto, é preciso criar 

uma cultura de participação, que incentive, valorize e “ensine” os jovens a participar 

(NOVAES, CARA, SILVA, PAPA, (orgs), 2006). 

Essa visão entende os projetos como parte do processo de transformação do 

mundo. Para isso, primeiramente, precisam estar atentos à definição que têm dos jovens 

e dos objetivos de seu trabalho com eles, pois isso influenciará de forma direta o 

objetivo e a forma de intervenção do projeto. Essa forma de ver o jovem, de estar com 
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ele e de suscitar neles potencialidades e possibilidades que, muitos nunca haviam 

descoberto em si, acarretam sentimentos relevantes para a vida deles. Mudança na sua 

auto-estima, mudança nas relações sociais e pessoais, mudanças na relação com a 

escola, se entendem como pessoas de direitos, possuidores de projetos de vida, etc. 

Outro ponto bastante importante sobre a ação dos projetos sociais, segundo Alba 

Zaluar (1994), diz que os objetivos dos projetos devem priorizar também os três 

aspectos da cidadania: o político, o civil e o social, além da perspectiva do dever e da 

responsabilidade do jovem. Não se pode, como acontece em muitos projetos, reduzir a 

cidadania aos direitos sociais, negando a participação política e o acesso à justiça, pois 

eles convivem e estão entrelaçados diretamente com os direitos sociais. Assim, sem a 

perspectiva completa da cidadania, corre-se o rico de desenvolvermos projetos 

paternalistas, voltados apenas para os direitos sociais, não se conscientizando 

verdadeiramente os jovens, sobre o que representa ser um cidadão integral, não se 

construindo a sociabilidade necessária para que consigam resolver conflitos com 

diálogo.  

  Segundo a literatura sobre o assunto, principalmente o livro Cultivando Vida, 

Desarmando Violências, coordenado por Mary Garcia Castro (2001), e as entrevistas 

realizadas para a execução deste trabalho, podemos perceber que os projetos sociais 

para a juventude apresentam relevantes transformações nos jovens que deles participam.  

 

 III. 5 – Políticas Públicas de/para/ com as Juventudes 
 

O ano de 1985 foi declarado o “Ano Internacional da Juventude” pelas Nações 

Unidas, momento em que a ONU passa a definir “jovem” como sendo o grupo de 

pessoas com idades entre 15 e 24 anos. A partir daí foram iniciados programas, planos e 

políticas que tinham como objetivo melhorar as condições de vida e as oportunidades 

para os jovens, principalmente dos mais necessitados. Para a formação das políticas 

públicas de juventude, a partir desse momento, foram levadas em consideração as 

seguintes variáveis: educação, saúde, emprego, integração e participação social. Apesar 

de o Brasil referendar todos os documentos e tratados sobre a juventude, foi quase 

inexistente o esforço dos governos brasileiros para transformar tais compromissos em 

realidade. Dessa forma, a juventude ficou fora das estratégias de desenvolvimento 

nacional. 
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 Segundo Alessandro Ponce de Leon (2002), as políticas públicas voltadas para o 

público jovem, até 2005, eram insuficientes, ineficazes, sem integração e rejeitavam, de 

forma absoluta, a participação da juventude no processo de elaboração e decisão destas. 

Diante desses problemas, podemos perceber que muitos erros aconteceram em relação 

às políticas públicas juvenis: o erro nas demandas e necessidades da juventude; a 

sobreposição de projetos e programas para esse público; o desperdício de recursos 

públicos; a falta de otimização de gastos; a falta de uma política articulada e detalhada, 

tudo isso gerando a fragmentação das ações em vários ministérios, secretarias, etc. 

A partir da segunda metade da década de 1990, foi iniciada, no Brasil, a criação de 

organismos específicos de juventude nas estruturas governamentais de alguns estados e 

municípios. Eles são de diversos tipos: secretarias, coordenadorias, conselhos e foros.  

Mas apenas em 2005, mais especificamente em 2 de fevereiro, o Brasil concretizou a 

criação de um órgão de governo federal voltado exclusivamente à juventude. A 

Secretaria Nacional de Juventude, vinculada à Secretaria-Geral da Presidência. Ela 

representou, para muitos, um avanço sobre as necessidades, reivindicações e olhares 

sobre os jovens no país. A Secretaria Nacional de Juventude tem como função: 

coordenar a Política Nacional de Juventude, além da assessoria e supervisão de 

programas públicos; o apoio a organizações juvenis; o estímulo a conselhos e foros; a 

disponibilização de recursos e a busca de mecanismos inovadores de gestão, entre 

outras (CHILLÁN, 2005).  

A Secretaria Nacional de Juventude é criada a partir dos problemas que estavam e 

ainda estão sendo enfrentados pela juventude brasileira. Problemas já citados aqui, 

como: as dificuldades de acesso e permanência no mercado de trabalho; o avanço 

tecnológico, que ao mesmo tempo que diminui distâncias, deixa muitos desconectados; 

a falta de acesso assegurado a uma educação pública de qualidade; a violência que 

atinge de forma marcante os outros, etc. Diante desses fatores, portanto, o Estado é 

chamado de forma emergencial, para entrar nessa luta, a favor das juventudes do Brasil. 

Luta que já estava sendo travada por universidades e ONGs. 

 A secretaria  funciona através do Conselho Nacional de Juventude (Conjuve). Este 

tem a contribuição de diferentes atores sociais, com 20 lugares reservados ao poder 

público e 40 para a sociedade civil. O Conselho reúne ainda 17 ministérios, os quais 

possuem ações voltadas para a juventude. Participam, ainda, representantes de entidades 
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municipalistas, do Fórum de Gestores Estaduais34 e da Frente Parlamentar de Políticas 

Públicas de Juventude35. O conselho se constitui de um espaço suprapartidário e 

intergeracional, reunindo jovens e adultos de diferentes tipos de organizações: redes, 

movimentos e entidades juvenis, grupos voltados para direitos específicos e ações 

afirmativas de segmentos de jovens, que são alvo de discriminação social; entidades da 

sociedade civil, que trabalham com e para a inclusão social de jovens e, ainda, pessoas 

com notório conhecimento e militância no tema das políticas públicas de juventude.36 O 

conselho tem como função formular e propor diretrizes das ações do governo no que se 

refere à política pública de juventude. 

A partir da criação da Secretaria Nacional da Juventude, em 2005, as políticas 

nacionais pensadas para esse segmento da população brasileira pretendem refletir as 

necessidades dessa geração, nesse momento, reconhecendo os jovens como sujeitos de 

direitos de cidadania e criando portanto, oportunidades para eles. As políticas juvenis, 

através do conselho, têm a intenção de desenvolver uma relação intergeracional, isto é, 

que abranja jovens e adultos, na perspectiva de uma escuta mútua. Pois para ele, todos 

têm contribuições a dar nessa relação: os adultos, trazendo suas experiências e acúmulos 

sociais e os jovens com os significados do que é ser jovem hoje. Pois ser jovem, 

atualmente, é diferente do que foi ontem e do que será amanhã, portanto, apenas eles 

poderão contribuir com esses significados.  

A relação intrageracional também é valorizada no Conselho Nacional de Juventude, 

pois acredita-se que, através da relação entre os diferentes grupos de jovens, pode-se 

acabar com preconceitos e discriminações existentes entre eles, além de possibilitar a 

busca de uma agenda comum. Deve-se destacar que a relação intrageracional não visa, 

de forma nenhuma, homogeneizar a juventude, pois na perspectiva do Conselho, o 

oposto de igualdade é desigualdade e não a diversidade. 

 As políticas públicas juvenis, assim como destaca o último subtítulo acima, 

também são políticas de, para e com juventude. De juventude, pois é uma experiência 

das juventudes, de grupos específicos. Para juventudes, pois constituem políticas 

elaboradas pelo Estado e voltadas diretamente para esses grupos, que mais estão 

sofrendo com as mudanças estruturais do mundo e com juventudes, pois valoriza, 
                                                 
34 É uma política pública pioneira em termo de priorizar a solução de problemas nos municípios. 
 
35 É um grupo de membros dos poderes legislativos federal, estaduais e municipais, que tem sua atuação 
unificada em função de interesses comuns, independentemente do partido político a que pertençam. 
 
36 www.planalto.gov.br/secgeral/frame_juventude.htm - Acesso em: 05/04/ 2007 
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incentiva e na prática trabalha com a participação juvenil em todos os seus âmbitos e 

ainda estimula e ensina a participação política juvenil. 

Além da formação do Conselho Nacional de Juventude, foi criado até então, no 

âmbito da Secretaria Nacional de Juventude, um programa inovador e emergencial de 

inclusão de jovens, o ProJovem. O primeiro programa voltado para maiores de 18 anos, 

(abarcando jovens de 18 a 24 anos), que ainda não tenham concluído o ensino 

fundamental, mas que já tenham cursado, pelo menos, até a quarta série do ensino 

fundamental e para aqueles que não desenvolvem atividades profissionais com carteira 

de trabalho assinada. O ProJovem tem como objetivo aumentar a escolaridade dos 

jovens, ensinar uma profissão e proporcionar o desenvolvimento de ações comunitárias. 

O programa tem um ano de duração, através de aulas regulares, material especialmente 

produzido e preparado, possui ainda, profissionais também capacitados para trabalhar 

nele e disponibiliza um incentivo de R$ 100,00 mensais para os participantes. 

Porém, segundo a literatura sobre o assunto, para que as políticas públicas de 

juventude possam obter os resultados realmente esperados, é preciso uma série de 

medidas e preocupações. Pelo que pudemos perceber, parece que a secretaria, de uma 

forma geral, já está levando-as em consideração. Primeiramente, deve-se atentar para as 

identidades e expressões das juventudes, no intuito de jamais correr o risco de 

generalizá- las. Ter como prioridade o respeito e a valorização aos comportamentos e 

ideais do jovem é fato relevante para não se sucumbir às certezas e visões impostas por 

órgãos que não desenvolvem um diálogo com a juventude. O permanente diálogo com a 

juventude, portanto, é imprescindível, pois ele fará com que se entenda as linguagens, 

manifestações, estilos, desejos e aflições juvenis. Outro ponto importante é a percepção 

de que o enfoque das políticas públicas deverá ser múltiplo e diferenciado. Como a 

juventude é uma dimensão social que articula movimentos de vários tipos, com práticas 

e organizações distintas, o poder público deve ser criativo no desenvolvimento de 

metodologias e oportunidades que ampliem a participação juvenil, assegurando a 

pluralidade de manifestações da juventude (NOVAES, CARA, SILVA, PAPA, (orgs), 

2006). Além disso, deve-se estar atento à grande diversidade, no que se refere à vida e 

as expectativas dos jovens, de acordo com suas diferentes idades. Pois desafios e 

demandas de um jovem de 15 anos, são diferentes das de um de 24. Por exemplo, de 

acordo com a faixa etária do jovem, ele deixa de se relacionar com a educação e passa a 

se interessar pelo trabalho. Diante disso, as políticas públicas devem querer atingir esses 
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diversos interesses juvenis evitando a padronização de atividades e interesses 

(NOVAES, CARA, SILVA, PAPA, (orgs), 2006). 

Vale a pena ressaltar ainda o valor de se ter políticas púb licas continuadas e 

sistemáticas de longo prazo, que busquem, ao mesmo tempo, a auto-superação e a 

preocupação com a descentralização das alternativas de trabalho, como a arte, esporte e 

lazer. É importante ainda ver os jovens não mais pelo viés de um “problema”, mas 

como um grupo estratégico no desenvolvimento da sociedade brasileira, com diversas 

qualidades e potencialidades.  

Existem autores que ainda dizem que não se deva ter políticas públicas específicas 

para a juventude, uma vez que ela representa uma fase transitória, como todas as outras. 

Porém, a grande maioria da literatura observa que devido, entre outros fatores, ao 

aumento da população jovem hoje, que representa cerca de 34 milhões de pessoas de 15 

a 24 anos e 47 milhões de 15 a 2937, “contingente demasiado grande para ficar relegado 

na ordem de prioridade da agenda pública”. (LEON, 2002:31). Ao baixo crescimento 

econômico do país e, conseqüentemente, ao grande número de jovens sem emprego, a 

miséria, entre muitas outras questões, tantas vezes citadas nesse trabalho, a situação da 

juventude se agravará cada vez mais com a falta de políticas específicas para eles, que 

combatam a pobreza e mobilizem a população jovem em torno de sua participação 

cidadã. 

 

III. 6 – Violência e Situação de Risco Social 
 

Ao nos reportarmos para o assunto da juventude, fica quase que explícita a sua 

relação direta com a violência. Não que a violência atinja apenas o grupo jovem. Na 

verdade, ela se concentra nele. Isso porque, diferentemente das crianças e idosos, que 

sofrem principalmente violências domésticas, os jovens não são protegidos por 

instituições especializadas. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), por 

exemplo, apenas abarca crianças e jovens até os 18 anos. Os adultos, apesar de estarem 

expostos à violência, através de acidentes de trabalho e trânsito, tendem a estar menos 

vulneráveis, pois suas rotinas estão baseadas na manutenção da família, girando mais 

em torno da casa e do trabalho. Já aos jovens é permitido que levem uma vida com 

maior liberdade, uma vida menos regrada e sem grandes preocupações e 

                                                 
37 Dados do censo 2000.  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Número exato de jovens 
de 15 até 24 anos no Brasil: 34.092.224  
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responsabilidades, o que os coloca em uma posição de vulnerabilidade em relação à 

violência (FERNANDES, 2004). 

 Muitas pessoas, portanto, vêem os jovens através da lente da violência, isso porque 

a exposição a ela e a participação juvenil em atos violentos são marcas, infelizmente, da 

juventude atual. A violência se torna cada dia mais natural e corriqueira na vida deles, 

uma vez que a presenciam ou participam dela cada vez mais. A violência juvenil, 

quando não leva à morte, gera seqüelas muito graves e de vários tipos nas vítimas 

diretas ou indiretas (CASTRO, 2001). Podemos perceber, por exemplo, jovens com 

síndrome do pânico, incorporação de comportamentos violentos, naturalização e 

aceitação da violência, etc. O déficit gerado pelas mortes já está tão elevado que faltam 

jovens do sexo masculino no Brasil, problema que só se verifica nas sociedades em 

guerra (SOARES, 2004). 

A violência atinge toda a juventude, porém há um grupo que se encontra em maior 

vulnerabilidade do que os outros: os jovens do sexo masculino, na faixa etária de 15 a 

24 anos e com quatro a sete anos de estudo. Esses são, em sua maioria, jovens negros e 

moradores das periferias urbanas do país. É nos bairros pobres e periféricos que os 

acidentes e a violência se expressam de forma mais intensificada, devido à ausência de 

bens públicos e do poder legal, que se apresenta nesses locais apenas em situação de 

conflito, além da presença maciça do tráfico de drogas (FERNANDES, 2004). Outra 

forma de violência que também atinge, de forma desigual, uma parcela da juventude 

brasileira é a “discriminação por endereço” (NOVAES, 2005). Morar na periferia, onde, 

para a maioria das pessoas, a única característica é a violência, faz com que os 

moradores que ali residem sejam identificados como marginais. Essa é outra violência 

sofrida pelos jovens negros e pobres da periferia.  

Segundo Rubens César Fernandes (2004), aqueles jovens que apresentam essas 

características e se encontram fora da escola representam a juventude que mais 

precisaria ser atendida por políticas públicas. Mas, que ao contrário disso, são aqueles 

que estão totalmente alijados delas. Devido à maioria não ter concluído o ensino 

fundamental, não podem entrar no serviço militar, nem nos cursos profissionalizantes e 

não têm chances de emprego. Portanto estão em uma situação total de risco. Além 

desses, ainda existem aqueles que tendo também características semelhantes, estão 

envolvidos em atividades delinqüentes. Segundo pesquisa do ISER, existem hoje no Rio 

de Janeiro, em torno de 30 mil jovens nessa situação, que precisam de muito mais do 

que repressão; precisam de conscientização, oportunidades, alternativas e limites.  
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O primeiro Código de Menores, (Código Mello Matos) de 1927, marcou o início 

da intervenção do Estado na elaboração das primeiras políticas públicas para a 

juventude no Brasil. O código tinha como seu maior objetivo proteger a criança dos 

perigos que pudessem a desviar do caminho do trabalho e da ordem e foi implementado 

a partir de um paradigma correcional-repressivo, pois na época havia um pensamento 

dicotômico em relação a como tratar a questão dos chamados “menores”. Ao mesmo 

tempo em que eram vistos como necessitando de auxílio e proteção, também viam-nos 

com desconfiança e como uma ameaça ao equilíbrio da ordem social. Entre médicos 

(sanitaristas) e juristas, a infância pobre era tida como perigosa e degenerada. A partir 

dessa visão sanitarista de tratamento, muitas crianças e adolescentes pobres foram 

internados em instituições dirigidas pelo Estado, que pudessem corrigi- los, regenerá- los 

e recuperá- los. A partir deste paradigma, milhares de crianças e adolescentes, que se 

encontravam em uma situação de pobreza, eram vistos como delinqüentes e como uma 

ameaça à sociedade. 

 O Código Mello Matos continuou a orientar a formulação de políticas públicas 

juvenis até o final da década de 1970, quando foi extinto. Em 1964, em consonância 

com o regime militar, foi criada a Política Nacional de Bem-Estar do Menor (PNBEM), 

tendo como sua representação maior e nacional a Fundação Nacional do Bem-Estar do 

Menor (FUNABEM). A FUNABEM substituiu o Serviço de Assistência ao Menor 

(SAM) de 1941, criado segundo influência do Código Mello Matos. A FUNABEM 

representou, portanto, a perpetuação do primeiro Código de Menores, que via o jovem 

pobre como um infrator em potencial, e estava relacionada, diretamente, com a Lei de 

Segurança Nacional, de meados da década de 1960 (UNESCO, 2004). 

Houve um esforço muito grande no Brasil, datado do final dos anos de 1980, 

para modificar as medidas e métodos em relação à juventude, até então estritamente 

repressivos, por parte do Estado. Esses movimentos de transformação de olhares e 

significados em relação à juventude pobre do Brasil culminaram, entre outras ações, em 

novos programas e metodologias de trabalho, voltados para a juventude e também na 

criação do Estatuto da Criança e do Adolescente. Em 13 de julho de 1990 o presidente 

da República sancionava o Estatuto da Criança e do Adolescente, resultado de um 

enorme esforço de mobilização da sociedade civil brasileira para adaptar a Declaração 

dos Direitos das Crianças38 (DDC) à realidade brasileira. Ao “Declarar os Direitos da 

                                                 
38 Em 20 de novembro de 1959 a Assembléia Geral da ONU anunciava para o mundo a “Declaração dos 
Direitos da Criança”.  
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Criança” a ONU colocou as bases éticas e jurídicas para um novo posicionamento do 

Estado e da sociedade civil frente à criança e ao adolescente. Para além do código 

jurídico a DDC reivindica uma prioridade absoluta para este seguimento da população 

nas políticas de governo e nas ações da sociedade civil.  

Atualmente, o ECA é apontado pela ONU como uma das mais modernas e 

avançadas legislações do mundo para a infância e adolescência. Baseando-se na garantia 

ampla dos direitos pessoais e sociais a todas as crianças e adolescentes, superando a 

vinculação política – até então dominante – da infância e adolescência à condição de 

pobreza e situação de risco. Entendendo-os, então, como sujeitos de direitos, seres 

humanos em condição peculiar de desenvolvimento, o que os leva a ter prioridade da 

família, do Estado e da sociedade. Reconhecimentos, até então, inéditos nas 

Constituições brasileiras anteriores. 

Porém, muitos estudiosos do tema dizem e a realidade nos mostra que, até hoje, 

o ECA não foi cumprido de forma correta e integral. Por exemplo, o inciso VI do artigo 

122 define a internação em estabelecimento educacional como medida sócio-educativa 

que, de fato, nunca é efetivada, já que não existem condições concretas no país para 

isto, resultando em medidas cada vez mais repressivas em termos de segurança nesses 

ditos estabelecimentos educacionais. O que temos então é, por um lado, a doutrina da 

proteção integral das crianças e adolescentes, configuradas no ECA, e por outro, uma 

prática basicamente repressiva. Portanto, a existência de um estatuto legal não é a 

garantia da implementação concreta do que é previsto em lei. 

Vale a pena ratificar que o ECA se refere, apenas, a crianças e adolescentes, não 

incluindo qualquer menção à parcela da população acima dos 18 anos. O entendimento 

dominante acredita que os maiores de 18 anos têm seus direitos assegurados como toda 

a população brasileira, sem se fazer distinções de qualquer ordem. Portanto, qualquer 

política pública para a juventude deve-se apoiar apenas no artigo 6º da Constituição 

Federal: “São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a 

segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância (...).” Porém, se 

faz necessário, ao nosso ver, dedicar à população jovem do Brasil um tratamento 

diferenciado, assim como é feito em relação às crianças e jovens, pois como diz a 

UNESCO (2004), os jovens estão no centro dos principais problemas do país, como já 

referido aqui. Eles são os mais afetados pelo desemprego (mais da metade dos 

desempregados têm menos de 25 anos) e pela violência (as taxas de mortalidade por 

causas externas são maiores entre eles que em qualquer outro grupo populacional). A 
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fase em que se encontram possui relevância e complexidades extremas, pois esse 

período é responsável por determinar grande parte das opções fundamentais da vida de 

qualquer pessoa. É nesse momento que os jovens são chamados a escolher sua 

profissão, seu tipo de família, seu grupo, seu futuro, suas identidades social, sexual e 

cultural. “Todos esses aspectos têm importância demasiada para que se possa supor que 

se trata de processos naturais que ocorrerão sem a necessidade de apoios específicos.” 

(UNESCO, 2004: 201).  

 

Porém, ao contrário do que acontece com a criança e o 
adolescente, cujos direitos reconhecidos pela Constituição 
Federal foram regulamentados pelo ECA, o segmento 
jovem, (...) deixou de ser contemplado com um ato 
normativo legal que, em primeiro lugar, realizasse uma 
delimitação cronológica legal dessa faixa etária e, na 
mesma linha, definisse claramente o conjunto de direitos e 
benefícios a que este segmento deveria ter acesso, criando 
condições para a implementação de políticas públicas 
destinadas à juventude. (...) Se não há uma lei que 
especifique direitos, como falar em medidas de proteção 
em caso de violação de direitos? (UNESCO, 2004: 86). 
 

Usava-se a expressão “menor” para identificar principalmente os “meninos de rua”, 

porém, esta categoria passou a ser vista como pejorativa para o senso comum. “Menor” 

estava diretamente ligado à pobreza e principalmente à delinqüência, significados que 

ainda são usados pela imprensa. Portanto, a mudança de nome para “meninos de rua” – 

depois acrescida do termo menina –, segundo Rosilene Alvim (2002), e para “criança e 

adolescente”, segundo Aparecida Fonseca Moraes (2002), tem como objetivo tentar 

mudar o olhar negativo da sociedade em relação a esses jovens, evocando o fato deles 

serem crianças, adolescentes ou jovens que estavam vivendo uma fase da vida diferente 

da que a sociedade está acostumada. A infância estava sendo a eles negada (ALVIM, 

2002). Nesse momento se reinvidica a idéia de que os jovens são sujeitos de direito, 

como qualquer outro cidadão brasileiro. 

Hoje em dia, são usadas outras terminologias, como jovens “em situação de 

vulnerabilidade”, jovens “em situação de risco social”, entre outras, com o intuito de se 

referir à juventude pobre e excluída do país. Devemos nos perguntar o que sustenta a 

definição dos jovens em “situação de risco social”. Ou seja, desta juventude que talvez 

não seja a “normal” e que está, de alguma forma, infringindo as regras dessa 

normalidade. 
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 A expressão “risco social” foi inventada nas últimas décadas e passou a ser 

utilizada pelos diversos programas sociais, além de ser o objeto de ações destes. 

Entende-se pela expressão, segundo Regina Novaes (1998), as diferentes situações de 

risco de exclusão social a que estariam expostos os sujeitos, incorporando, portanto, um 

vasto leque de problemas e dificuldades relacionados à situação de pobreza. Essa 

exclusão não está restrita apenas à esfera pública: à falta de acesso à educação, saúde e 

condições de vida razoáveis. Segundo Letícia Reis, (2000) ela abrange também a esfera 

privada, devido à carência de uma estrutura familiar e econômica estável. A categoria 

“risco social” remete a diferentes contextos e situações: várias circunstâncias podem 

determinar o risco social, e como exemplos podemos citar a pobreza; a marginalidade 

social; a situação de guerra; o local de residência; a falta de acesso ao lazer, à saúde, à 

escola (REIS, 2000:100). Portanto, essa categoria não é algo dado ou previamente 

definido; ela se constituiu por diversos fatores e em diversas realidades. 

 O “risco social” está também ligado à noção de cidadania, quer dizer, à falta 

de cidadania que, de alguma forma, envolve esses jovens que se encontram nessa 

situação social. A situação de risco exprimiria também que o jovem está exposto a 

algum tipo de violência, mas, dentro desse contexto, se faz necessário enfatizar que, 

tanto as políticas públicas voltadas para esses jovens, como as ações da sociedade a eles 

dirigidas, acreditam/definem esses jovens como potenciais marginais e infratores. 

“Pode-se dizer que ao predizer futuros para estes jovens, em função do que são hoje, 

muitas vezes eles são culpabilizados pelo que se supõe que possam tornar-se (...)” 

(HUNING e GUARESCHI, 2002; 10). 

 Mais uma característica da designação “risco social” é sua utilização 

antecedida pelas palavras “em situação de”, que expressa que estar em risco social não é 

uma característica inerente àquele sujeito. Ele está, naquele momento, durante um 

período de tempo naquela situação. O jovem, a princípio, não é o “risco social”; ele 

“está” em risco, se encontra nessa situação. Portanto, pode ser, e assim se espera, estará 

em uma outra situação e posição. Assim, vale a pena ressaltar que acrescentar “em 

situação de” ao “risco social”, conota um sentido passageiro, que pode ser mudado. Não 

é algo fixo, limitador e intransponível.  

 Outro ponto importante é que uma outra expressão, a “em situação de 

vulnerabilidade social”, segundo Mary Garcia Castro (2002), coloca em debate as 

vulnerabilidades de indivíduos específicos, que são estereotipados, pré-conceituados, 

além de se trabalhar a vulnerabilidade em diversos níveis: o da comunidade, das 
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instituições e da sociedade. Isto é: analisando como esses diferentes níveis representam 

as vulnerabilidades, além de levarem em consideração as estruturas vulneralilizantes 

existentes que colaborariam para que estejam em uma situação de vulnerabilização 

maior do que outros.  Assim como a “vulnerabilidade social” traz para o debate todas 

essas questões, o “risco social” aponta também, a nosso ver, para esses 

riscos/vulnerabilidades, a que estão expostas as pessoas. O que não podemos perder de 

vista é que ao dizermos que alguém se encontra “em situação de risco social”, a 

intenção primordial recai sobre o apoio, a humanização, a tomada de consciência 

(nossa, principalmente), evitando, dessa forma, os estigmas e preconceitos tão 

freqüentes dirigidos a essas pessoas. Outro ponto importante a ser retido é, ao usarmos 

“em situação de risco social”, estamos também evocando a luta para a reversão desse 

quadro. Devemos estar extremamente atentos para não apenas destacá- los pelos 

problemas em potencial que têm, mas sim e primordialmente pelos direitos que 

possuem e que, nesse momento, estão sendo negados (SOARES, 2004). Vale ressaltar 

ainda que a noção de “risco social” não está presente no Estatuto da Criança e do 

Adolescente. Talvez a palavra risco também não tenha sido escolhida pela literatura que 

trata do assunto de forma impensada. Pois a pergunta que pode ser feita é: quem está em 

risco? Os jovens, por estarem expostos a todos os problemas acarretados pela situação 

de exclusão? Ou a sociedade, que ao culpabilizá- los, muitas vezes por seus atos, sente-

se ela mesma em risco, com medo, por não saber como conviver e agir?    

 Ver a “situação de risco social” de forma estigmatizada é revesti- la apenas de 

incapacidades, projetando sobre ela, ou melhor, sobre os jovens que se encontram nessa 

situação a culpa pelo fato de existirem e, de alguma forma, incomodarem o nosso desejo 

de uma vida calma, sem medos e violência. Jogar em direção a esses jovens todos os 

nossos preconceitos e estigmas é falar de forma clara sobre nós mesmos, sobre nossas 

mazelas. Mais do que nunca, é importante lembrar que  o “risco” está em nós, está 

conosco e em nossas mentes, comportamentos e atitudes em relação a esses jovens. Nós 

somos o perigo. 
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IV – Caderno de Imagens  
 
 

 
 

Anderson dos Santos de Oliveira, 20 anos, nasceu em 5 de abril de 1986, no Rio 

de Janeiro, e estudou até a sétima série do ensino fundamental. Desde pequeno é 

morador do Cantagalo, em Ipanema, Zona Sul do Rio de Janeiro, e o caçula de uma 

família de seis irmãos. Anderson mora com o pai há três anos, mas sempre morou com a 

mãe e os irmãos, também no Cantagalo. Seu pai tem o ensino fundamental incompleto e 

hoje trabalha como segurança. Sua mãe também apresenta a mesma escolaridade, 

estando hoje desempregada. 

Anderson entrou no projeto Levantando a Lona do Grupo Cultural Afroreggae 

com 10 anos de idade e lá permaneceu até os 19 anos. Durante o projeto ele se formou 

na Escola Nacional de Circo e criou um trio (Trio Sol), que faz apresentações pelo 

Brasil e pelo mundo. Anderson viajou pelo Brasil e por alguns países, fazendo shows, 

tornando-se monitor no projeto.  Hoje ele faz parte de uma companhia circense chamada 

Up Leon, onde tem treinos todos os dias de diversas modalidades artísticas, e viajou em 

2006 para a Suécia com o Trio Sol, através da Up Leon, para se apresentar em um 

parque de diversões por dois meses. Neste momento Anderson está na Alemanha, onde 

permanecerá, até o final do ano de 2007, se apresentando no Europa Parque. 
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Juliano Ferreira dos Santos, 21 anos, nasceu em 20 de maio de 1985 no Rio de 

Janeiro, capital. É morador do Cantagalo, em Ipanema, Zona Sul do Rio de Janeiro, 

desde seu nascimento, e tem o ensino médio completo. Juliano é oriundo de uma família 

de dois irmãos. Sua irmã, Andressa, também foi aluna do projeto Levantando a Lona, 

porém há um ano se encontra na Espanha, onde foi selecionada para se apresentar com 

números de dança e circo. Juliano mora junto com sua avó materna e seus pais. Sua mãe 

tem formação superior e trabalha na parte administrativa de uma faculdade particular e 

o pai concluiu o ensino médio e trabalha como auxiliar administrativo. 

Juliano entrou no Levantando a Lona em 1997 e permanece até hoje no projeto 

como monitor. Além do projeto, Juliano também é aluno da Escola Nacional de Circo, 

cursando o segundo ano, faltando ainda dois para se formar. Juliano, além do circo, 

participa de um grupo de hip hop, onde treina break, a dança que representa um dos 

elementos do hip hop.  
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Lucilene Regina, 20 anos, nasceu em 28 de setembro de 1986, no Rio de Janeiro, 

capital. Desde pequena é moradora do Cantagalo, em Ipanema, Zona Sul do Rio de 

Janeiro. Oriunda de uma família sem irmãos, sua mãe faleceu quando ela era criança e 

seu pai mora em Niterói, porém não mantém muito contato com ela. Lucilene foi criada 

pela tia, aposentada. Ela estudou até o segundo ano do ensino médio e parou os estudos 

para poder viajar. 

Lucilene participa do projeto Levantando a Lona desde 1998, quando tinha 13 

anos de idade e se tornou monitora, além de ter dado aula de circo em um outro núcleo 

do Grupo Cultural Afroreggae. Em outubro de 2006, Lucilene deixou o projeto e 

trancou sua matricula na ENC, devido a sua contratação, por um ano, com possibilidade 

de renovação, pelo circo Ringle Bross dos Estados Unidos. Lucilene tem o desejo de 

fazer faculdade de educação física e permanecer nos EUA por mais alguns anos. 
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Alessandra Martins da Silva, 15 anos, nasceu em seis de julho de 1992, no Rio 

de Janeiro, Capital, e cursa a sétima série do ensino fundamental. Moradora do Final 

Feliz, em Anchieta, Zona Norte do Rio de Janeiro, é oriunda de uma família de seis 

irmãos, onde quatro também fazem parte do projeto Final Feliz. Ela mora com quatro 

irmãos; com sua mãe, que é faxineira e cursa a sexta série do ensino fundamental, e com 

o padrasto, que trabalha como estofador e tem o ensino fundamental incompleto. Seu 

pai é porteiro na Zona Sul do Rio de Janeiro, porém ela nunca morou ou teve muito 

contato com ele.  

Alessandra faz parte do projeto Final Feliz desde o seu primeiro dia, em junho 

de 2001, mas foi impossibilitada de freqüentá- lo durante um ano, pois sua mãe a 

proibiu. Alessandra voltou ao projeto e hoje é monitora, fazendo parte do espetáculo e 

sendo líder do grêmio do projeto. Ela tem o sonho de ser dentista ou aviadora e para isso 

sabe que terá de ingressar em uma faculdade. Talvez queira também entrar para a ENC 

e conseguir um emprego fixo. 

 



 88 

  
 

Amanda Nunes da Silva, 14 anos, nasceu em 5 de abril de 1995 e cursa a sexta 

série do ensino fundamental. Ela é moradora da comunidade Final Feliz desde pequena 

e é oriunda de uma família de três irmãos, todos fazendo parte do projeto Final Feliz. 

Amanda mora com seus irmãos e pais. Sua mãe, dona de casa, cursa o primeiro ano do 

ensino médio. Seu pai também estuda, estando cursando a oitava série do ensino 

fundamental. Ele hoje é cobrador de ônibus. 

Amanda entrou no projeto em 2002, levada pelos primos que já participavam. Apesar de 

já ter ido ao circo, ela não tinha nenhuma expectativa; apenas queria aprender, pois não 

conhecia a maioria das atividades circenses, oferecidas pelo projeto. Em um ano ela 

passou a ser monitora e seu sonho é ser atriz. 
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Jéferson da Silva Lopes, 19 anos, nasceu em 9 de fevereiro de 1987, no Rio de 

Janeiro, Capital, e estudou até o primeiro ano do ensino médio, no primeiro semestre do 

ano de 2006. Ele mora no Final Feliz, em Anchieta, Zona Norte do Rio de Janeiro, com 

seus nove irmãos e seus pais. Sua mãe estudou até a quinta série do ensino fundamental 

e hoje é dona de casa. Seu pai estudou até a quarta série do ensino fundamental, é 

pedreiro e carpinteiro. 

Jéferson entrou para o projeto Final Feliz quando tinha quatorze anos de idade, 

em 2001, se tornando monitor e fazendo apresentações em diversos lugares do Rio de 

Janeiro. Ele participa também de uma trupe, que se apresenta em festas e 

comemorações. Apesar de no início do projeto não ter nenhuma expectativa, hoje seus 

planos para o futuro são os de terminar os estudos e ter um trabalho ligado a uma área 

de cultura, em projetos sociais que trabalhem diretamente com crianças em situação de 

risco. 
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Alex Souza dos Santos, 26 anos, também conhecido como Nego da Bahia, 

nasceu em 4 de junho de 1980, em Itabuna, Bahia, e estudou até a sexta série do ensino 

fundamental. Oriundo de uma família de sete irmãos, veio para o Rio de Janeiro por 

volta dos oito anos de idade fugindo dos problemas familiares. Hoje ele mora no morro 

da Mangueira, Zona Norte do Rio de Janeiro, com sua esposa e dois filhos. Nego não 

sabe a ocupação da sua mãe, que hoje mora em Vitória, e nem sua escolaridade. Sobre 

seu pai ele não tem nenhuma informação ou contato. 

Nego da Bahia entrou no Se Essa Rua Fosse Minha em 1995 e através do projeto 

construiu sua casa, saiu das ruas e parou de se envolver em atos delinqüentes. Hoje, 

Nego faz apresentações pelo Rio e reencontrou sua mãe, depois de quase 10 anos, 

através de uma viagem que realizou a trabalho, na Bahia.  

 



 91 

 
 

Anderson de Moura Santos, conhecido como Dinho, 25 anos, nasceu em 28 de 

fevereiro de 1981, no Rio de Janeiro, Capital. Ele estudou até a quinta série do ensino 

fundamental e mora na comunidade do Céu Azul, no Engenho Novo, Zona Norte do Rio 

de Janeiro. Dinho tem um filho e hoje mora com a esposa, que está grávida. Dinho é 

oriundo de uma família de seis irmãos. Sua mãe, que mora no Morro do Amor, no Lins, 

Zona Norte do Rio, estudou até a quarta série do ensino fundamental e trabalha como 

acompanhante de idosos. Seu pai se separou da sua mãe quando ele tinha dois anos de 

idade e a última vez que ele encontrou seu pai foi há 14 anos, no enterro do seu irmão. 

Dinho não sabe a escolaridade de seu pai nem sua profissão. 

Dinho entrou no Se Essa Rua Fosse Minha em 1994, quando deixou de ir para a 

escola. No projeto chegou até o cargo de educador de circo e hoje ministra aulas em 

outros núcleos do Se Essa Rua Fosse Minha. Ele tem o desejo de continuar se 

aperfeiçoando no circo e montar um projeto social, na comunidade em que vive. 
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Marco Aurélio, 26 anos, nasceu em 11 de junho de 1980, no Rio de Janeiro, 

Capital. Ele tem 12 irmãos. Sua mãe é doméstica e estudou até a sexta série, e seu pai 

foi dono do Morro da Formiga, e estudou até a terceira série do ensino fundamental. 

Marco Aurélio esteve envolvido com o tráfico de drogas no Morro da Formiga, Tijuca, 

Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro, durante três anos, chegando a ser um dos 

gerentes. Porém, fugiu da comunidade, indo morar em abrigos, casas de acolhidas e 

também nas ruas. Em 1998, entrou para o Se Essa Rua Fosse Minha, trazido pelos seus 

amigos, que moravam na mesma casa de acolhida que ele e já participavam do projeto. 

Neste, ele passou de aluno para circulador, depois para monitor e hoje é educador de 

circo. Marco Aurélio dá aula em outros núcleos do Se Essa Rua Fosse Minha e já 

montou um projeto de circo social na Formiga, onde diz ter aprendido muito, chegando 

a ser reconhecido e valorizado pelos moradores da comunidade. 

Os planos de Marco Aurélio para o futuro são: prioritariamente voltar a estudar 

em 2007, fazer curso de informática e participar de cursos de formação, para continuar 

se capacitando. 
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Capítulo V – As Vozes do Circo Social 
 
 
V.1 – Os Depoentes dos Projetos de Circo Social: Perfil Social 
  

Este capítulo tem como objetivo analisar as entrevistas realizadas com nove 

jovens, de ambos os sexos, que passaram parte de sua infância e juventude participando 

de projetos de circo social no Rio de Janeiro e/ou que ainda estão inseridos em algum 

projeto desse tipo. De toda forma, cada um deles tem sua vida marcada, uns mais outros 

menos, pelo circo social. A questão que se procura desenvolver é: como essa 

experiência os marcou? E como eles mesmos a narram. 

O capítulo, portanto, assume a ótica dos jovens envolvidos em projeto de circo 

social, fazendo uma reflexão crítica sobre suas narrativas. Para isso, foram entrevistados 

três jovens do sexo feminino e seis do masculino, com idades variando entre 14 e 26 

anos. As entrevistas foram realizadas, em sua maioria, nos próprios projetos de circo 

social. Apenas as entrevistas com os jovens que não fazem mais parte dos projetos 

foram feitas em outros locais. Porém, a grande exceção ficou por conta da entrevista 

com Lucilene, que aconteceu por e-mail, já que ela está trabalhando nos Estados 

Unidos, o que impossibilitou contato pessoal. 

Em relação aos projetos escolhidos, pois era imperioso fazer escolhas, foram 

selecionados jovens oriundos de três projetos. Se Essa Rua Fosse Minha, por ser a 

princípio, a instituição pioneira quando falamos do trabalho de circo social, como 

ferramenta pedagógica para o trabalho com jovens em situação de risco social; 

Levantando a Lona e Final Feliz, pelo fato de a pesquisadora ter trabalhado em ambos, 

há alguns anos, o que facilita muito o acesso aos entrevistados. 

Abordaremos então, neste capítulo, questões primeiramente ligadas à origem dos 

jovens entrevistados, assim como suas vivências e costumes antes de entrar nos projetos 

de circo social. A seguir, o período em que permaneceram nos projetos, como, por 

exemplo, seus aprendizados, transformações e problemas. Dando continuidade, suas 

reflexões sobre o período em que deixaram de ser alunos e passaram à posição de 

circuladores, monitores, instrutores39 e educadores,40 e, para finalizar, o momento em 

que alguns deixam o projeto, juntamente com suas avaliações. 

                                                 
39 Circulador, monitor e instrutor são denominações utilizadas para designar os educandos que passam a 
dar aulas nos projetos sociais. Porém, a palavra circulador é utilizada apenas no projeto Se Essa Rua 
Fosse Minha. Usaremos aqui a denominação de monitor por ser a mais usual, porém acreditamos que a 
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 Quando falamos na origem e relação familiar dos entrevistados, apesar de não 

podermos encontrar um consenso, vimos que a maioria deles tem uma relação mais 

próxima com suas mães, do que com seus pais, uma vez que ou vivem com elas, ou 

viveram a maior parte de suas vidas, ou se referem a elas com maior freqüência, quando 

indagados pela família. Dois entrevistados disseram fazer muitos anos que não vêem 

seus pais biológicos, e dois não os conheceram. Dos três entrevistados mais velhos, um 

mora sozinho e dois com suas esposas: Marco Aurélio, Dinho e Nego da Bahia, 

respectivamente; os outros moram ou com pai e mãe, ou apenas com a mãe. Anderson é 

o único que saiu da casa da mãe, há pouco tempo, para morar com o pai, e Lucilene 

mora com uma tia.  

Portanto, as mulheres são, na maior parte das vezes, a grande referência familiar 

para esses jovens, quando não a única, além de serem muitas vezes a chefe da família.  

Um dado, aliás, já mostrado em diversas pesquisas e confirmado também aqui. 

Oito dos nove entrevistados têm irmãos, sendo que a grande maioria tem pelo menos 

mais de quatro irmãos. Jéferson, por exemplo, tem nove irmãos, enquanto Dinho e Nego 

da Bahia têm sete. Isso mostra que, em geral, eles vêm de famílias bastante numerosas, 

fato que pode ser um problema uma vez que os pais ou, na maioria das vezes, apenas a 

mãe, tenha que sustentar e educar muitos filhos ao mesmo tempo. O tamanho da família 

impossibilita o oferecimento de instrumentos afetivos, educacionais e materiais 

necessários para o crescimento sadio dos filhos. Tal fato também faz com que os jovens, 

muitas vezes, sejam obrigados a parar de estudar, para trabalharem e ajudarem nas 

despesas do lar. 

Além disso, a quase totalidade dos pais dos entrevistados tem pouca escolaridade, 

não tendo concluído nem o ensino fundamental. Este é o caso dos pais de Jéferson: sua 

mãe estudou até a quinta série do ensino fundamental e seu pai até a quarta. A única 

exceção do conjunto são os pais de Juliano, pois seu pai concluiu o ensino médio e sua 

mãe terminou o terceiro grau. Já os pais de Amanda e a mãe de Alessandra voltaram a 

estudar recentemente, o que pode aumentar a chance de que tanto Amanda quanto 

Alessandra possam conseguir ter uma boa escolaridade no futuro. 

 Devido também à pouca escolaridade da grande maioria dos pais, estes têm como 

principal característica de origem de renda, o fato de desenvolverem ocupações 

                                                                                                                                               
palavra circulador é mais apropriada, por dar a idéia de que o circulador é o responsável por circular 
idéias, informações, conhecimentos, etc. 
 
40  Designa a função acima do monitor.  
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manuais, como: porteiro, trocador de ônibus, segurança, empregada doméstica e auxiliar 

de serviços gerais. Profissões que acarretam uma remuneração baixa, fazendo com que 

também a totalidade das famílias morem em comunidades41 de baixa renda no Rio de 

Janeiro, como o morro do Cantagalo, da Formiga, do Amor e do Final Feliz. Todos os 

entrevistados nunca moraram em localidades diferentes e os jovens que saíram de casa, 

vivem hoje também ou na mesma comunidade ou em outras, com características 

semelhantes. 

Indo ao encontro dessa realidade, ou seja, não fugindo à regra da experiência de seus 

pais, apenas Juliano, que pertence a uma família em que os pais têm escolaridade mais 

alta, concluiu o ensino médio. Apesar de seis, dos nove entrevistados, já terem idade 

suficiente para isso, apenas Lucilene já ingressou no ensino médio. Vale ressaltar que 

somente dois, dos nove que não concluíram o ensino médio, estão estudando nesse 

momento. Sendo os entrevistados mais novos: Alessandra e Amanda. Esse fato talvez 

seja indício de que realmente a escola seja pouco valorizada pelos pais desses jovens, 

uma vez que os próprios não alcançaram uma boa escolaridade e, por isso, não tenham o 

hábito e o capital necessário para estimular seus filhos a estudar. Além disso, a partir do 

momento em que, segundo os pais, os jovens tenham idade para ajudar nas despesas de 

casa, há um estímulo para que parem de estudar para poderem trabalhar. A escola, por 

não trazer resultados imediatos, principalmente financeiros, acaba não sendo vista como 

importante e valorizada pelos pais, ao contrário do trabalho.  

Quando perguntados sobre a escola formal, a totalidade dos entrevistados já a 

freqüentaram, levados pelas suas famílias, quando eram menores. Em relação a essa 

experiência, a maioria dos entrevistados diz ter tido um bom relacionamento com seus 

colegas, através de brincadeiras, diversões e do recreio. Logo, verifica-se que vêem a 

escola como um importante local para o estabelecimento de uma rede de amizades e 

relacionamentos, sendo esse o fator responsável pelo prazer e desejo de estar na escola, 

principalmente para os mais velhos. O relacionamento com e a lembrança de 

professores e de outros membros da comunidade escolar é quase inexistente na fala dos 

entrevistados. Um silêncio que evidencia uma escola com colegas, mas sem mestres e 

funcionários da instituição. 

                                                 
41 Nos utilizaremos da palavra comunidade para nos referirmos às localidades de moradia onde 
normalmente vivem as populações de baixa renda. Escolhemos nos utilizar dela por ser, ao nosso ver, 
uma das menos carregadas de preconceitos, sendo parte do vocabulário dos entrevistados. 
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As dificuldades encontradas na escola segundo a maioria referem-se a algumas 

matérias. Os que não estudam mais, remetem-se principalmente ao pouco entendimento 

que tinham, enquanto estudavam, da necessidade real de estar aprendendo tantos 

conteúdos, a princípio sem grande utilidade para eles, pelo menos, naquele momento. 

Dinho chega a dizer: “A única coisa boa que eu aprendi na escola, foi aprender a ler; eu 

não gostava de estudar, era aquela coisa muito chata, muito quadradinha...” Já Anderson 

se refere: 

 

A minha fase na escola não foi muito boa não, pelo fato de 
não ser uma coisa que eu gostasse e pelo fato de que não 
via aquilo como uma coisa prazerosa Acima de tudo, você 
tem que fazer as coisas com prazer pra que fluam melhor. 
 

 Porém, ficou claro pela fala da grande maioria dos entrevistados, que a escola 

era responsável pelo acesso dos jovens a pelo menos alguns equipamentos culturais, 

como cinema e/ou teatro. Espaços desconhecidos – que a maioria nunca tinha ido – e 

foram levados pela escola, e não por seus pais e familiares. Tal fato se dá pela falta de 

conhecimento, de hábito e de recursos financeiros necessários, por parte da população 

de baixa renda, para freqüentar tais lugares. Os espaços culturais, normalmente 

freqüentados por eles, restringiam-se a eventos em suas próprias comunidades, como 

forró, baile funk ou shows locais, que são mais baratos e mais perto de casa. 

 Porém, ao dizerem que a escola foi a responsável pelo primeiro e muitas vezes o 

único contato com alguns equipamentos culturais, antes de entrarem nos projetos de 

circo social, os jovens não citam tal fato como uma referência positiva em relação a ela. 

Passa despercebido por eles que foi a escola a primeira estimuladora para que 

conhecessem e despertassem o interesse pelo mundo artístico e cultural.  Pode ser que a 

escola tenha uma imagem tão negativa, na visão dos jovens, que mesmo os momentos 

diferentes e fora do espaço escolar, não consigam reverter sua imagem. Porém, o fato de 

os jovens também não terem o hábito de freqüentar esses lugares, pode ter contribuído 

para o pouco valor dado a essas visitas, durante o período escolar.  

 

Já tinha ido pela escola, passeio de escola, visitar museu, 
assistir teatro, peça de teatro. Mas na época, não tinha 
tanto interesse pra gente; a gente ia pra se divertir, pra se 
distrair, mas não era muito sério. Não tinha o costume de 
ir (Marco Aurélio) 
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 Apesar da grande maioria dos entrevistados querer voltar a estudar, podemos 

perceber que esse fato se dá menos pela descoberta do prazer na escola, do que pelo 

claro entendimento de que os estudos são importantes para a possibilidade de um futuro 

melhor e de uma boa condição financeira. Portanto, a relação que esses jovens 

estabelecem com a escola, após a entrada nos projetos de circo social, é uma relação 

ainda tensa, porém menos do que já foi. Eles entendem o valor e a importância desta 

para suas vidas, querendo a ela retornar, apesar de continuarem a não se sentir atraídos e 

estimulados a freqüentá- la. 

 

Quero, sim, voltar a estudar. No ano que vem, porque a 
gente precisa pra arrumar um emprego bacana que te dê 
um salário digno pra você sobreviver e sustentar uma 
família (Jéferson). 

 
Tenho muita resistência pra voltar a estudar, mas não 
tenho para onde correr, preciso meter a cara mesmo... 
Daqui pra frente é isso: eu tenho que estar me 
preocupando mais com a minha formação, mais comigo... 
Eu vou estudar o ano que vem, porque coloquei como 
prioridade pra mim. Tudo que está em volta de mim 
depende do meu crescimento; estou tendo que aprender 
isso também... Tem hora que parece que não estou fazendo 
o suficiente por mim (Marco Aurélio) 

 
 

  O fato de esses jovens terem participado de projetos de circo social 

proporcionou dois desdobramentos, no que se refere ao seu relacionamento com a 

escola formal. Primeiramente, por terem encontrado no circo motivação, interesse e 

sucesso em uma atividade tão complexa e difícil quanto à escola, perceberam que são 

capazes de aprender e, muito bem, o que lhes foi e é ensinado. Esse novo fato, 

possibilita que eles se sintam também capazes de absorver os conteúdos que a escola 

apresenta, deixando de lado, portanto, o sentimento de incapacidade e de aversão a ela, 

com que conviviam. 

O outro desdobramento é que o contato com uma nova dinâmica do processo de 

ensino/aprendizagem, desenvolvida pelo circo – uma dinâmica que apresenta 

prioridades, métodos e objetivos diferenciados da escola – fez com que os jovens 

apreendessem que a metodologia escolar é uma entre as muitas possíveis. Apenas a 

partir desse contato com outras formas de ensinar e aprender eles puderam reconhecer e 



 98 

saber o que lhes agrada, o que mais lhes atrai e, principalmente, entender a dinâmica da 

escola. 

 

Vai ser difícil eu voltar a estudar, mas aí tem a questão da 
necessidade, mas também a questão da compreensão. Por 
que eu vou estar dentro de um espaço que agora eu 
compreendo a dinâmica dele, independente de eu aceitar 
ou não, eu compreendo. E a compreensão faz com que eu 
me sinta bem, porque não vai ser nada que eu esteja 
obrigado. Se em algum momento eu achar que está sendo 
chato, vou saber que é um bem, que estou lá porque eu 
quero, porque eu tenho necessidade de estar ouvindo 
aquela professora chata. Não vou estar mais sendo escravo 
de um sistema (Marco Aurélio) 
 

Entender tal dinâmica e a importância da escola em suas vidas leva os jovens a 

se relacionarem com ela de forma diferente. Eles não se sentem mais presos e 

pressionados, pois entendem melhor a deficiência, a importância e a metodologia da 

escola. O entendimento da necessidade da escola acontece, pois os jovens em contato 

com novas pessoas de diversos lugares e com diversas experiências podem perceber a 

necessidade de falar outras línguas, ter outros conhecimentos. O falar em público, como 

na Roda, também faz com que tenham de se expressar corretamente. A possibilidade de 

novos empregos e chances de trabalho, mesmo com o circo, depende de sua 

escolaridade e conhecimento. A escola pôde se tornar, portanto e finalmente uma aliada 

no processo de crescimento desses jovens. Esse “reencantamento” com a escola talvez 

possibilite que o retorno a esta possa acontecer de forma menos traumática e dolorosa, o 

que pode ser considerado um avanço e talvez a possibilidade do aumento efetivo da 

escolaridade desses jovens. Alguns dos entrevistados são categóricos em seus 

depoimentos, quando, voluntariamente, comparam escolas e projetos de circo social: 

 
Eu acho que pra você conseguir ter aquela criança ali 
dentro [na escola] você tem que despertar o interesse dela, 
o que a escola não faz. Acho que essa coisa muito militar, 
não está ajudando muito, não... Eu, como exemplo, não 
queria estar na escola e sim estar no projeto, que é muito 
mais agradável e chama muito mais atenção pela forma de 
lidar com os alunos (Anderson). 

 
Quando a gente pensa em escola, pensa em algo muito 
formal, algo que está posto, que tem que ser assim... Tem 
que ser assim, porque as escolas funcionam dessa forma e 
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o projeto, não. O projeto é algo muito flexível, a pessoa 
faz até onde ela pode, até e onde é o desejo dela. Tem a 
questão das negociações, do tempo do outro, de aguardar o 
tempo do outro e tem essa visão do ser humano, que não é 
somente essa questão de que a pessoa tem que se formar... 
Tem a visão de que o ser humano se constrói por vários 
elementos e que essa escola formal não proporciona para 
gente. Tem aí uma diferença muito enorme entre a escola e 
o projeto (Marco Aurélio). 

 
Acho que na escola não tem só coisas más. Mas aqui no 
projeto é diferente porque tive oportunidade de conhecer 
pessoas, culturas; tem uma certa liberdade pra fazer o que 
se quer. Eu poderia aqui escolher o que quero fazer, e 
quando eu escolho tenho oportunidade de aprender mais e 
descobrir mais coisas. Foi assim que consegui enxergar o 
mundo melhor, comecei a entender que é possível fazer 
um monte de outras coisas, sem as pessoas estarem 
dizendo: “você tem que fazer aquilo, você não pode 
fazer assim, é aquilo outro...”Aqui você tem a liberdade 
para fazer o que quiser, dentro da medida do possível, é 
claro. Na escola, não, tem que aprender aquilo que está no 
livro, o que a escola manda (Dinho. Ênfase do 
entrevistado). 

 
Vale a pena salientar que, além da volta à escola, existe o desejo de cinco 

entrevistados de cursar uma faculdade. Mais um indício de que entendem que a 

melhoria de suas vidas depende da conclusão dos estudos, a princípio do ensino médio, 

mas também de uma faculdade. A maioria respondeu desejar se formar em carreiras 

ligadas ao trabalho com o corpo, como educação física e fisioterapia, ou a atividades 

ligadas a projetos sociais, como assistente social ou, ainda, fazer cursos para ser atriz e 

modelo. Opções que refletem que suas escolhas estão baseadas nas atividades que 

realizam hoje no circo social, isto é: desenvolvimento do corpo, assistência social e arte. 

 

Gostaria de fazer faculdade. Acho que vou fazer Educação 
Física, porque é uma coisa que já está no que eu faço: eu 
trabalho com o corpo o tempo todo; quero fazer algo 
próximo a isso, ou Fisioterapia (Dinho). 

 
Pretendo continuar estudando, porque quero me formar em 
Educação Física. Porque tem muito a ver com minha 
profissão, que é o circo, com o meu instrumento de 
trabalho, que é o meu corpo, e porque gosto de dar aulas. 
Irei aprender muito fazendo essa faculdade (Lucilene). 
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V.2 – A Chegada nos Projetos de Circo Social 

 
 

Em relação à chegada dos jovens nos projetos de circo social, a maioria dos 

entrevistados foi levada ou por amigos e parentes, ou pelo coordenador. O Levantando a 

Lona e o Final Feliz ficam dentro das comunidades do Cantagalo e do Final Feliz, 

respectivamente, o que facilita sua visibilidade e o conhecimento, por parte das crianças 

e jovens, a respeito da existência do projeto. É o que nos conta Lucilene: 

 

Eu via as crianças fazendo, era um espaço aberto (o 
anfiteatro não tinha porta). Daí o coordenador perguntou 
se eu gostava e se eu queria fazer uma aula. Eu disse que 
sim e continuei indo todos os dias e chamei amigas minhas 
para fazer também. 

 
Já o Se Essa Rua Fosse Minha não acontece dentro de nenhuma comunidade, 

mas em seu início era voltado para os meninos e meninas de rua. Suas atividades 

realizavam-se nas ruas da cidade do Rio de Janeiro, onde Nego da Bahia e Dinho o 

conheceram. Já Marco Aurélio morava com os integrantes da trupe do Se Essa Rua 

Fosse Minha e foi levado por eles. 

A maioria dos jovens, antes de entrar nos projetos de circo, portanto, não tinha 

nenhuma outra atividade cotidiana, além da ida à escola. Ou seja, não tinham o hábito 

de, nos momentos de lazer, ir ao cinema, circo, teatro, espetáculos de dança ou música. 

Em relação, por exemplo, ao cinema e ao teatro, e alguns nunca tinham ido. Seus 

momentos de lazer eram preenchidos por brincadeiras nas localidades onde moravam, 

como: soltar pipa, jogar bola, brincar de boneca, pique pega, ou visitar parentes e ir a 

eventos perto de suas casas, além de ver televisão. Tal fato talvez seja reflexo, não só do 

pouco conhecimento dos jovens em relação aos equipamentos culturais disponíveis, o 

que conseqüentemente impossibilitava o despertar para o desejo e o hábito de freqüentá-

los, mas, remete também, à condição financeira dos entrevistados e de suas famílias. 

Esse é outro fator que impossibilita o acesso a tais tipos de lazer, por parte de ampla 

parcela da população. 

Diante dessa percepção, a chegada dos jovens entrevistados aos respectivos 

projetos, foi repleta de surpresa, de deslumbramento. Mesmo o circo era algo totalmente 

desconhecido e incomum para esses jovens. Eles percebiam que tinham encontrado um 
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novo mundo, onde era permitido sonhar, brincar e se alimentar da magia existente no 

circo. 

Assim sendo, a totalidade dos entrevistados, quando perguntada sobre suas 

primeiras impressões a respeito dos projetos de circo social, referiram-se a elas como 

um momento de encantamento. Eles estavam diante de um grande número de objetos, 

exercícios e pessoas nunca antes imaginados. Para entendermos melhor esses 

sentimentos despertados pelo encontro com o circo, basta sabermos que, apenas três 

entrevistados já tinham ido ao circo, uma ou duas vezes no máximo, apesar de a 

maioria, pelo menos, ter assistido, pela TV,  a pequenas e raras apresentações circenses. 

Portanto, a partir da chegada nos projetos e do encantamento despertado, os jovens 

desejam conhecê- lo rápida e intensamente.  

Uns desejam aproveitar o tempo no circo principalmente para a diversão: 

aprender sem muito compromisso. O circo é visto como mais um espaço lúdico, onde é 

possível brincar e aproveitar o tempo, fazendo algo divertido e novo. Nada mais 

inovador e entusiasmante, sem dúvida, do que ver o mundo de cabeça para baixo, ainda 

mais para aqueles que viviam vidas, a princípio, muito duras. 

 
Ali [no projeto de circo] tinha colchão pra caramba, para 
eu me jogar de lugares altos. Era um lugar que dava pra 
ficar zoando muito, com um monte de gente que eu 
gostava e era muito divertido. Eu gastava todo o meu 
tempo ali... Entrei mesmo porque era divertido. Era bom 
ficar ali. Era uma diversão garantida com horário certo 
(Juliano) 

 
Foi uma coisa que aconteceu assim do nada. Tive outra 
visão cultural mais voltada para o circo mesmo, teatro, 
várias coisas legais, que eu conheci através do projeto  
(Jéferson). 

 
Era um mundo encantado, era o circo que eu imaginava 
que existia, mas que nunca tinha visto... Naquele primeiro 
momento, pra mim, foi o melhor lugar do mundo que eu 
tinha encontrado (Marco Aurélio). 

 
Eu sempre gostei de aventuras, e eu vi o circo como uma 
nova aventura, um mundo mágico. Quando vi o trapézio, 
amei; queria ficar de cabeça pra baixo (Lucilene). 

 
Aqui [Se Essa Rua Fosse Minha], tinha um monte de 
coisas, que faziam com que eu saísse do mundo que eu 
vivia lá fora, que eram as drogas, o roubo, a maldade, as 
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violências... Era a oportunidade que eu tinha de esquecer 
um monte de coisas. Eu ficava alucinado com o que eu 
fazia aqui... Fui também bastante estimulado a ficar aqui 
(Nego da Bahia) 

 
 

Porém, outros relatam que utilizavam o tempo em que estavam no circo para 

algo além da diversão. A diversão era certa, mas o desejo de aprender e de ver os 

resultados com o aprendizado eram constantes e mo tivadores. Nesse grupo se encaixam 

aqueles que tinham uma meta, que apesar de pontual, era mais concreta e definida. Esse 

é o caso de Marco Aurélio, Dinho e Anderson. O primeiro, por estar vivendo uma 

transição muito importante: precisava pagar, pela primeira vez, as contas da casa que 

dividia com outros companheiros em uma casa de acolhida. Os dois últimos tinham 

como meta se aperfeiçoar nas acrobacias42, como também aprender outras, pois já 

tinham tido um contato com elas através da Capoeira. 

 
O primeiro ano aqui [No Se Essa Rua Fosse Minha] foi o 
ano de mudança pra República43. Então era mais um 
motivo pra eu não perder tempo, porque eu já passava a 
viver em um espaço com 4 companheiros e era a questão 
da autonomia: a gente tinha que trabalhar para poder pagar 
luz, o gás ... Então, já tinha aquele gás que a gente tinha 
que bancar todo mês e aí isso fazia com que eu quisesse 
cada vez mais trabalhar...  (Marco Aurélio) 
 
No início, eu não prestava atenção em nada além do que 
deveria aprender, do que queria aprender. Era fome 
daquilo, se tornou uma febre. Eu tinha que aprender tudo e 
logo. Eu só pensava em aprender e aprender (Anderson) 

  
A princípio era diversão e aprender acrobacia e se aqui 
tinha acrobacia, era a minha meta. Cheguei, olhei, tá legal. 
Mas eu não tinha nenhuma expectativa de que caramba, 
aqui é o mundo mágico do Beto Carreiro44 (Dinho). 

 
 

A vontade de aprender e conhecer tudo que o circo oferecia era o que despertava 

maior interesse nos entrevistados ao chegarem nos projetos. A grande maioria não tinha 

nenhuma expectativa ou projetos futuros em relação ao circo em si. Não conseguiam, 

                                                 
42  Movimentos acrobáticos realizados no solo, como, saltos, estrelas e cambalhotas. 
 
43  Casa de acolhida para jovens do sexo masculino e maiores de 18 anos. 
 
44  Circo famoso no Brasil, localizado em Santa Catarina. 
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inicialmente, vislumbrar nenhum tipo de desdobramento dessa experiência em suas 

vidas. A entrada no circo representava uma overdose de novidades e ações, não 

existindo ainda um momento reservado para a reflexão dos jovens em relação às 

conseqüências reais do aprendizado, além, claro, de aprender os movimentos. 

Esse momento de tanto encantamento não permitia a reflexão ou, na verdade, os 

jovens não tinham o costume de planejar, organizar suas vidas, quanto mais o futuro. 

Essa questão se refere à grande importância dada ao imediatismo e ao presente na vida, 

principalmente, das pessoas oriundas das classes populares. Elas têm uma preocupação 

muito maior com o presente, devido às dificuldades que encontram para garantir sua 

sobrevivência. Dessa forma, pensar no amanhã e planejar o futuro torna-se algo 

distante, que acaba ficando em segundo plano. O hoje requer tanta atenção e esforço que 

só depois de equacionado, abre espaço para se alcançar o amanhã.  

 

Por eu ser muito pequeno, não sabia lidar muito bem com 
essa oportunidade, que era uma grande oportunidade. 
Então eu vinha, zoava muito, era zoado, voltava pra rua, 
mas não pensava em algo maior. Até fugi e voltei pras 
ruas, a roubar. Fui parar no Padre Severino 45 (Nego da 
Bahia) 

 
 

Porém, depois de um certo período, a totalidade dos entrevistados diz ter 

começado a vislumbrar resultados maiores para suas vidas dentro do circo. O tempo fez 

com que eles percebessem que ali se encontravam mais do que opções novas. Ali se 

encontravam opções, possibilidades e escolhas importantíssimas para qualquer pessoa, 

mas, principalmente, para jovens que, devido às suas condições financeiras, 

educacionais e afetivas não podiam, na maioria das vezes, ter o direito de escolha por 

não ter opções. 

 O jovem, portanto, no circo, poderia optar por ser um educador social, um 

artista de circo, um cidadão melhor, um(a) filho(a) ou um pai/mãe melhor, e poderia 

atingir metas difíceis e, antes, talvez inalcançáveis. Talvez pudessem fazer algo que 

pouco haviam feito em suas vidas: construir metas, pequenas ainda, e ter bases 

suficientes para alcançá- las. Tudo de extrema relevância, pois a partir do momento em 

que as pessoas têm a possibilidade de construir metas, é porque elas se vêem como 

capazes de objetivar ações, quer dizer: acreditam em seu potencial. Em seguida, a partir 

                                                 
45 Instituto de reclusão destinado a menores infratores. 
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da elaboração das metas, fazem planos e estratégias, finalmente, lutam com suas armas 

para alcançá-los. Afinal, só luta por metas aquele que tem um objetivo a conquistar na 

vida, ou pelo menos durante um certo período dela. 

 Geralmente, com a vivência maior nos projetos de circo social, os entrevistados 

passam a se interessar mais por uma modalidade circense, dedicando-se com maior 

freqüência a ela. É unânime, em suas falas, a passagem deles por todas as atividades de 

circo disponíveis nos seus projetos. Isso se dá porque a dinâmica de ensino, organizada 

pelos projetos, prioriza que todos conheçam, pelo menos quando entram no projeto, 

todas as possibilidades. Na maior parte das vezes, as aulas de circo acontecem dividindo 

os alunos em grupos menores, para que cada grupo se reveze em todas as modalidades 

disponíveis. 

Com o passar do tempo, cada educando acaba se dedicando mais a uma ou duas 

modalidades de seu interesse, de acordo com suas habilidades e gosto. Percebemos que 

as meninas, na maioria das vezes, se interessam mais pela contorção46 e pelos exercícios 

aéreos47, talvez porque são atividades que, apesar de exigir muita força física, 

apresentam movimentos mais graciosos e leves. Já os homens se interessam mais pelas 

acrobacias e pelo malabarismo 48. Porém, essa não é uma regra, pois Dinho e Andersosn, 

por exemplo, além de acrobacias e malabares fazem tecido49 (aéreo). Não é difícil 

encontrar ent re os entrevistados aqueles que sabem e gostam de fazer, pelo menos, mais 

de três modalidades de exercícios. Esse é o caso de Anderson, que se apresenta fazendo 

números de malabares, equilibrismo50, acrobacia e é palhaço, e Lucilene, que faz 

malabares, tecido, contorção e acrobacia. 

É importante lembrar que o fato dos jovens conhecerem e praticarem diversas 

atividades circenses é uma das características positivas e tradicionais do circo. Existem 

muitas portas de entrada para se iniciar e pode-se escolher por qual ou quais dela(s) se 

prefere entrar: malabares, acrobacias, contorção, aéreos, palhaço, equilibrismo, etc. 

                                                 
46 Movimentos com o corpo com o intuito de contorcê-lo. 
 
47 Exercícios acrobáticos realizados fora do chão, no alto: tecido, trapézio, lira (esfera de ferro redonda ou 
quadrada), etc. 
 
48 É o jogo individual ou em grupo de bolinhas, argolas, claves para o alto e depois pegando-os. 
novamente sem cair no chão. 
 
49 Um longo pedaço de tecido instalado no alto, indo até o chão. As pessoas sobem nesse tecido e fazem 
acrobacias no ar. 
 
50 Exercícios de equilíbrio, como andar em uma corda, andar de monociclo (bicicleta com uma roda), 
perna de pau, etc. 
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Quem quiser participar, terá diversas oportunidades e será difícil não encontrar magia, 

em pelo menos uma delas. A inclusão é, portanto, uma faceta certeira do circo, com 

opções para todos os gostos e aptidões. 

 

V. 3 – Os Projetos de Circo Social em Família 

 

Por mais que o circo tenha sido para a totalidade dos entrevistados um lugar 

mágico, encantado e de realizações, na visão de familiares e amigos, ele não foi visto 

dessa maneira. Muitas vezes, estar no circo não fazia parte das opções de trabalho, lazer 

e ocupação concebidos por algumas de suas mães, tias e até mesmo de seus amigos.  

 
No primeiro momento, eu não tinha apoio nenhum da 
minha mãe, nem dos meus irmãos. Eles sempre diziam que 
eu tinha que arrumar um trabalho, porque circo não era 
coisa pra gente. Circo era diversão, curtição e eu tinha que 
ter um trabalho pra ajudar dentro de casa.... Acho que esse 
é um processo natural da comunidade; os pais acham que 
você tem que trabalhar e trabalho, para eles, é você ou ser 
porteiro, ou faxineiro. Isso é trabalho pra eles. Acho que, 
até hoje, a minha mãe não consegue entender arte como 
trabalho. Eu falo pra minha mãe que sou artista e ela fala: 
é artista nada, se você fosse artista, você estava na Globo, 
na televisão (Dinho). 

 
No inicio, não queriam que eu fizesse; falavam que eu iria 
ser “palhaça”. Cheguei até a fugir de casa por isso (fugi da 
casa da minha tia, pra casa do meu avô, em Niterói). Mas 
depois, viram que era o que eu gostava. Aí aceitaram, e 
hoje são muito orgulhosos de mim (Lucilene). 

 
Em casa, com nossos pais e nossa família, às vezes, eles 
têm uma visão muito fechada e preconceituosa. Não 
conseguem entender a proposta e não conseguem te 
apoiar. A minha mãe, atualmente, gosta, compreende, 
aceita. Porque hoje em dia eu tenho um espaço que eu 
consigo me manter, onde eu trabalho de carteira assinada. 
Hoje, consigo mostrar pra ela que sou alguém que vive 
bem, banco minhas dívidas. Antes, ela falava muito pra 
mim: “Você tem que procurar um trabalho que garanta 
uma carteira assinada.” Eu explicava que não estava 
preocupado com carteira assinada. Era um resistência 
muito grande (Marco Aurélio). 
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  As imagens que o senso comum tem da atividade circense são, em sua maioria, 

carregadas de preconceitos. Muitas vezes, ao pensarem em circo, as pessoas se remetem 

diretamente à idéia do palhaço, que é percebido como um bobo, um tolo, alguém que 

não é exemplo e que não se deve levar a sério. Há, ainda, a idéia muito difundida, de 

que arte não é trabalho; não é uma atividade séria e bem remunerada. No caso aqui 

estudado, ainda existe o agravante de a arte ser algo muito distante das pessoas das 

classes populares. Elas, além de consumirem muito pouco, têm poucas opções, e pouco 

acesso à arte. Por isso, não se imaginam inseridas em atividades culturais e artísticas, 

muito menos ainda como profissionais.  

Muitas vezes ter uma profissão, para elas, significa seguir a carreira dos pais e de 

pessoas da mesma esfera social. Isso por serem opções mais próximas, mais “realistas” 

e certas, pelo menos em seus imaginários; do que acham que podem desenvolver.  

Diante dessas definições pré-estabelecidas a respeito da atividade circense 

recorrentes no imaginário das pessoas e de alguns responsáveis, pudemos apreender 

algumas questões relevantes. A atividade circense, quando vista como uma atividade 

cultural e artística, sem maiores pretensões, não é valorizada pelas camadas populares 

(nem mesmo pelas camadas altas) e, muito menos, quando escolhida para carreira 

profissional. A atividade circense, no máximo, é vista como diversão, brincadeira ou um 

passatempo, enquanto o jovem não puder colaborar com o aumento da renda de sua 

família. 

 

V.4 – A Roda Fala 

 

Como se viu, muitas são as atividades desenvolvidas no circo: o malabares, a 

acrobacia, o contorcionismo, o trapézio, o tecido, entre muitas outras. Estas são as 

atividades corporais, que exigem habilidades físicas e motoras. Porém, entre todas essas 

atividades oferecidas nos projetos de circo social, existe um momento especial, que é 

chamado de Roda. O que é a Roda? Como ela é percebida?  

Todos os entrevistados nos relataram que a Roda acontece duas vezes ao dia: 

uma no início, para planejar e organizar as atividades do dia ; outra no final da aula, com 

o objetivo de avaliar o trabalho realizado naquele dia e dialogar sobre assuntos que o 

grupo traz como relevante. 

 No princípio da pesquisa, nossa hipótese era a de que a Roda seria vista pelos 

jovens como um momento de grande relevância. Talvez como o momento mais 
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importante dos projetos de circo. Isto porque este seria o momento dedicado 

exclusivamente a eles; um momento para se colocarem, para serem ouvidos; para que 

expusessem todas as suas questões; para debaterem assuntos e tirarem dúvidas. Porém, 

foi relatado por alguns deles que, assim que chegaram ao projeto, não entendiam e não 

gostavam da Roda. Para eles, a vontade de aprender as modalidades circenses era tão 

mais prazerosa e instigante, que estar na Roda, como podemos ver nas falas a seguir, era 

como uma “perda de tempo”: 

 
No comecinho, eu achava perda de tempo; eu queria era 
brincar. Não queria saber de “lero-lero”. Mas agora eu 
vejo a importância. Eu achava perda de tempo, porque se a 
aula tem uma hora, você perde meia hora na Roda, fossem 
dois minutos que fossem, você está perdendo aula, 
diversão e o que você está querendo aprender realmente 
ali, na hora (Juliano). 

 

Eu não me ligava. Eu até participava da Roda, mas eu era 
“fissurado” pela aula de circo. Eu queria era saltar, não 
queria saber da Roda, de falar. Queria saltar, saltar. O que 
era especial pra mim mesmo eram a atividades, as aulas. 
Eu era apaixonado (Nego da Bahia. Grifo do depoente.). 

 
No começo, era uma coisa diferente que eu nunca tinha 
feito, era muito pequena, muito tímida... Entendia mais ou 
menos. O coordenador sempre falava que ela era 
importante pra comunicar o que foi feito na aula, como 
foi, se teve alguma reclamação, se não teve, se aconteceu 
algum acidente ou não, e a oração era pra ninguém se 
machucar (Alessandra). 

 
No início, eu achava chato, porque acabava parando a 
atividade cedo pra começar a falar... Pra quê falar? Não 
vamos falar, não. “Bora” fazer aula. Tinha aquela ânsia de 
querer fazer aula cada vez mais. A Roda pra mim, no 
começo, era chata porque a gente tinha que parar e falar. 
Falar era o pior de tudo; falar no meio dos outros; falar 
para o outro, pra muita gente. Oh, meu Deus. Isso era uma 
perdição, uma negação (Dinho). 

 
Diante dessa visão de alguns jovens entrevistados, podemos perceber que talvez 

seja necessário um período de adaptação inicial ao projeto e de lenta aprendizagem do 

valor da Roda. É compreensível que, ao chegar ao projeto e se deparar com um mundo 

tão mágico e lúdico, a Roda não faça parte desse universo prazeroso, pois ela é o 

momento de reflexão, de avaliação e análise das ações. Atos não priorizados e não 
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habituais para esses jovens. Portanto, é apenas no caminhar, no desenrolar da vivência 

no circo, no girar do tempo que a Roda vai fazendo sentido para aqueles que, antes, não 

viam nela qualquer valor.  

O mérito da Roda, contudo, é recorrente em todas as entrevistas, à medida que a 

pessoa permanece no projeto. Tanto que é utilizada pelos jovens quando educadores e 

também em suas vidas particulares, o que é muito interessante sob a perspectiva de um 

processo de aprendizagem. Vale ressaltar aqui algumas falas:   

 

Às vezes a gente está na dinâmica do dia-a-dia e a gente 
não consegue ver o companheiro; a gente não consegue 
nem saber o nome do companheiro; a gente não consegue 
sentir a energia do companheiro. Então, eu acho que essa 
questão da Roda é importante pra gente poder dialogar 
melhor, poder ver o outro, poder conversar, poder trocar, 
poder conhecer e poder sentir uma energia única. Porque 
no dia-a-dia são vários tipos de energia divididas, 
dispersas e, na Roda, é onde a gente consegue tirar as 
crianças daquela bagunça e consegue fazer esse trabalho 
de conscientização; é onde a gente consegue ouvir e se 
colocar. Então acho que essa é a importância da Roda... A 
gente não vive em roda hoje em dia; a gente vive só. 
Então, é muito importante a questão da Roda para poder 
identificar a questão do ser humano, a questão da amizade, 
do companheirismo, a importância de estar junto... É por 
aí que penso a Roda (Marco Aurélio). 

 
Acho que a Roda é o melhor meio de se trabalhar com 
crianças, diferente da escola. Aquela coisa do professor lá 
na frente, como o dono da verdade e os alunos com medo 
de errar. Na Roda, não, todo mundo se sente à vontade, 
bota para fora seu pensamento. Você pode pensar de uma 
outra forma, é uma coisa legal... Quando dou aula, 
também uso a Roda, no começo e no final. Vou passando 
pra eles como vai ser a aula, o que vai acontecer amanhã, 
ou de espetáculo... Os alunos, acho que eles gostam 
bastante. Participam, falam até mais do que eu. As pessoas 
que começam no projeto, a gente tenta passar pra eles. O 
projeto social é de inclusão (Jéferson). 

 
A Roda era superlegal. Fazíamos várias brincadeiras, 
tínhamos várias cantigas de circo sempre pra começar e, a 
partir daquele momento, estar incorporado naquilo que 
estávamos fazendo... Foi superimportante. Ali a gente 
discutia coisas importantes e aprendíamos também. 
Discutíamos tudo o que era importante. Os professores 
abriam para tudo, desde a vida com sua família, com os 
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amigos da comunidade... Todos participavam, tudo igual. 
Eu estava 100% dentro... Acho que ela foi supereducativa. 
Nunca pode deixar de ter uma Roda, independente de ser 
um projeto social. Acho que é um momento em que as 
pessoas estarão se relacionando e podem trocar 
experiências e absorver a experiência do outro (Anderson). 

 

A totalidade dos entrevistados diz que aprendeu na Roda a ouvir mais as 

pessoas, a entender que suas opiniões não são as únicas válidas, a voltar atrás depois de 

ouvir outras posições, a debater pontos de vista, ou seja, a serem menos radicais. 

Pudemos perceber, na maioria das entrevistas, que os jovens se diziam brutos, radicais e 

agressivos em seus posicionamentos. Caso seus pontos de vista não fossem aceitos ou 

valorizados, eles gostariam de impô-los de alguma forma. Segundo eles mesmos, não 

havia muito espaço para negociação, debate ou reflexão, com o objetivo de chegar a um 

consenso. Foram citados, até mesmo, a agressão como resposta à não aceitação de suas 

opiniões. Um comportamento que teria mudado relevantemente com a experiência do 

projeto e principalmente das Rodas diárias. Dinho, Marco Aurélio e Jéfersosn nos 

relatam suas posturas e suas mudanças: 

 
Aconteceram várias modificações comigo. Tinham muitas 
coisas que eu não entendia muito bem; então, quem sabia 
era eu. Do jeito que estão me falando não vai me agradar, 
então vou fazer do jeito que eu quero... O tempo que a 
gente tem feito esse trabalho junto, tem mudado minha 
forma de viver, de ver o mundo, de ver as histórias, de ver 
o outro... Há um tempo atrás, se um cara chegasse e 
falasse uma coisa que eu não gostasse o mais comum era 
ou eu agredi- lo com palavras ou fisicamente. O normal era 
isso. É o processo natural que acontecesse com a gente 
quando a gente não tem essa visão. Eu percebo muito isso 
na comunidade: se você fala uma coisa que o outro não 
gosta e o outro não tem argumento, ele vai dar uma 
porrada na cara do outro, pronto. Aquela vai ser a arma 
dele, as palavras dele vão ser um tapa, um soco na cara do 
outro. Essa é a defesa. Hoje, graças a Deus, eu consigo me 
defender com palavras. Com certeza, hoje eu não agiria 
daquela forma. O que eu puder fazer pra tentar dialogar e 
resolver a coisa da maneira mais passífica possível, eu vou 
tentar fazer (Dinho). 

 
Eu tinha uma visão muito radical... Aprendi a mudar a 
minha visão, aprendi a conviver melhor em casa. Eu não 
tinha paciência com meus irmãos, com minha mãe, eu 
achava que quando eu chegasse aos 17 anos, já sabia o que 
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queria pra mim e não era mais a minha mãe que ia decidir. 
Mas hoje, não, hoje eu tenho 26 anos, eu quero ouvir a 
minha mãe, e quero que ela dê opinião sobre a minha vida. 
Mudou essa questão de ouvir, de saber propor, de saber 
entender; mudou radicalmente. A gente entende que as 
pessoas têm valor, que a gente não é o dono da razão. 
Atualmente, eu vivo diferente no mundo, não vivo mais 
sozinho no mundo. Antes eu me considerava sozinho, pois 
era o que pensava, o que eu queria e achava. Hoje em dia, 
consigo compartilhar, consigo ouvir. Atualmente eu 
percebo que as pessoas às vezes elas não precisam que 
você resolva os problemas delas; elas precisam só expor os 
seus problemas; precisam que alguém ouça. Hoje, tenho 
essa compreensão; sei que as pessoas estão precisando ser 
ouvidas (Marco Aurélio). 

 
Mudei bastante. Eu era muito ignorante com as pessoas. 
Não queria escutar os outros. Se eu pensasse aquela coisa, 
tinha que ser aquela coisa. Através do projeto, vi que não 
era isso. Nem sempre a gente está certo, tem que ouvir os 
outros. De repente, o problema dos outros também é o seu 
problema... Aprendi isso aqui, através das Rodas, com as 
assistentes sociais e as palestras no projeto (Jéferson). 

 

Esse tipo de conduta agressiva e radical não é exceção, nem restrita às camadas 

mais desfavorecidas da sociedade. Elas, porém, aparecem mais fortemente nessas 

camadas, a partir do momento em que as famílias, por serem na maioria das vezes 

numerosas, têm apenas um responsável, ao mesmo tempo, para a educação e cuidado 

dos muitos filhos, além do sustento financeiro do lar. Assim sendo, o responsável, a 

mãe, na maioria das vezes, passa pouco tempo com seus filhos por ter de trabalhar, 

ficando a educação deles em segundo plano. Outro fator é que os responsáveis, muitas 

vezes, não tiveram uma educação baseada no reconhecimento do valor da coletividade, 

do respeito às diferenças, em uma visão plural do mundo. Fator também não exclusivo 

das camadas populares, por ser recorrente no sistema educacional brasileiro. Os jovens, 

inseridos nesse mesmo sistema escolar, portanto, recebem, muito pouco, um 

aprendizado que valorize o coletivo e as diferenças. Além desses fatores, essas famílias 

vivem em locais marcados por violências, violações, negações, exclusões, pela carência 

de justiça e de condições mínimas para uma boa e sadia sobrevivênc ia. E ainda há a 

ausência do Estado. Como resposta a todos esses problemas, recorrer à imposição e à 

violência acabam sendo, por vezes, opções viáveis, o que não é de difícil entendimento. 
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 Todo esse aprendizado da Roda, além de ser utilizado diariamente no projeto, 

para lidar com os educandos, com os professores e a coordenação, também é levado 

para o dia-a-dia dos jovens, o que faz com que estejam, em outros momentos de suas 

vidas, multiplicando o que aprenderam, nos projetos de circo social, e fazendo desses 

valores sua conduta diária. Jéferson e Dinho contam sua experiência, que ilustra muito 

bem esse fato: 

 

Ela [Mãe] era muito de – qualquer coisa que fizéssemos de 
errado – chegava e batia, ao invés de parar, sentar,  
conversar e falar: não gostei disso, disso e disso. Não 
chegar e meter a mão, dar um tapa no seu filho. Acho isso 
muito errado. Eu chegava pra ela e falava: acho que era 
melhor a senhora, ao invés de levantar a mão pra mim, 
falar que não gostou, alguma coisa assim... Conversei com 
ela normal, ela aceitou e de lá pra cá, nunca mais levantou 
a mão pra mim e nem pros menores [irmãos]. Às vezes, 
ela levanta a mão, dá uns tapinhas, mas agora senta, 
conversa e fala... (Jéferson) 

 
Querendo ou não, de uma forma ou de outra, as coisas se 
cruzam. Eu tenho um filho de três anos, então eu não 
posso dizer uma coisa para os educandos e outra para o 
meu filho, porque o processo é o mesmo. É natural, então. 
Eu tenho que fazer da mesma forma tanto com meus 
filhos, meus irmãos, com a minha família. Então o que a 
gente aprende em um espaço, a gente desenvolve no outro. 
A gente circula as informações em todos os pontos, 
independente de onde a gente esteja (Dinho). 

 
 

V.5 – No Picadeiro: Tornando-se Outros 
 
 

A partir da Roda e das muitas experiências proporcionadas pelo circo, os jovens 

nos contam suas mudanças, seu aprendizado e auto-avaliação. Um dos fatos que 

contribui para a construção de uma nova identidade é o conjunto de apresentações que 

fazem no decorrer do projeto. Estas são, a nosso ver, as grandes motivadoras de uma 

nova consciência sobre si e sobre o olhar do outro em relação a si próprio. Isso porque, 

nas apresentações, os jovens se sentem importantes, valorizados e capazes. Nesses 

momentos, precisam primeiramente acreditar neles e em sua capacidade, além de 

poderem mostrar para as outras pessoas tudo o que lutaram para aprender e aperfeiçoar. 
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Também é nesse momento que recebem, como recompensa de seu trabalho, muitos 

aplausos e o que é mais importante, a certeza de que são pessoas capazes. 

 

Participo das apresentações e acho muito legal, porque a 
gente mostra o que aprendeu para outras pessoas e elas te 
acham muito legal. Ficam tão deslumbradas como a gente 
ficou, quando viu o circo pela primeira vez. Eu faço 
números de acrobacia e contorção... Me apresento aqui na 
comunidade e em outros lugares também (Amanda). 

 
Gosto das apresentações, volto pra casa feliz da vida... Me 
emociona ver as pessoas me aplaudindo: eu choro. Acho 
que sou uma vencedora (Alessandra). 

 

Você entra meio com uma raiva de querer mostrar que eu 
fiz bem, ensaiei esse tempo todo pra mostrar esse meu 
trabalho que pra mim está com muita qualidade. E mostrar 
para os outros que também está com muita qualidade... 
Esse é o desejo que vem. A emoção é muito forte. Você 
arregala os olhos, você sente as pessoas aplaudindo, sente 
o calor humano vindo. O seu corpo vibra com aquilo, a 
energia aumenta. Então você se sente muito bem, fica com 
um astral muito alto... Eu me sinto leve e tranqüilo... É 
uma alegria muito grande e uma euforia fora de série. 
Muito bom... É um momento que você acaba se achando, 
não melhor do que os outros, mas melhor do que você se 
achava. Eu me sinto. Você fala: “caraça,” eu sou melhor 
do que eu imaginei que eu era... A gente tenta se superar 
cada vez mais (Dinho). 

 
De pesadelo ela [apresentação] passou a ser algo 
agradável, porque eu estava tendo a chance de mostrar 
para as pessoas que era um artista... Eu sempre pensava 
isso. Eu estava em cena olhando para as pessoas e falava 
com elas mentalmente: não sou um traficante, sou um 
artista. Estou aqui porque tenho coisas maravilhosas pra 
apresentar pra vocês e isso me dava força no espetáculo e 
até hoje me dá força. Hoje me dá muito mais, porque 
antes, eu estava somente em uma cena e queria mostrar 
para o público que eu estava lá pra apresentar um trabalho. 
Mas hoje, não, hoje eu me sinto muito melhor, porque 
estou em cena e estou sabendo que estou contribuindo pra 
melhoria da sociedade. Na verdade, não estou lá fazendo 
um simples espetáculo; estou levando uma mensagem, 
dando a minha contribuição, fazendo a minha parte. Então, 
atualmente, pra mim, quando se fala em espetáculo se fala 
dessa ferramenta de transformação, se fala não de uma 
obrigação, mas desse desejo que a gente tem de um mundo 
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melhor. Então, quando estou em cena, é isso que eu penso: 
penso que estou contribuindo, fazendo as pessoas felizes 
naquele momento (Marco Aurélio). 

 

Uma outra questão que se encontra na fala dos entrevistados é o aprendizado do 

viver em grupo. É recorrente a frase de que é difícil trabalhar em grupo, mas que eles, 

depois de uma maior vivência no circo e também como educadores, estão aprendendo 

melhor a lidar com essa realidade. A vivência do circo, mesmo antes de o jovem sair da 

posição de educando e se direcionar para outra, colabora para que aprendam a lidar 

melhor com as diferenças e a conviver em grupo. Isso porque o circo proporciona 

diversas atividades também coletivas, que só se realizam se todos os envolvidos 

estiverem aptos, treinados e dispostos a colaborar. Nesses exercícios, a presença de cada 

um é essencial para o desenvolvimento do número. Se um falhar pode estar tudo 

perdido, além de alguém poder se machucar. Esse é o caso da pirâmide51, dos câmbios 

com malabares,52 etc. Mas o circo também ensina que há espaços para todos, 

independente de suas características físicas, sexo, idade e aptidão. Os fora do peso e os 

mais idosos podem jogar malabares, podem fazer pirâmide, podem ser o palhaço e até 

mesmo uma pessoa que faz aéreos, como já presenciado por nós, em uma apresentação. 

Os que não têm medo de altura podem fazer acrobacia, contocionismo; os que não se 

acham aptos a jogar malabares, podem andar de monociclo, etc. Portanto, as diferenças 

estão respeitadas e asseguradas no circo. 

 

Trabalhar em grupo é difícil, muito, muito difícil. Tem 
pessoas que são meio egoístas, que só elas podem saber 
aquilo. É meio chato, mas tudo é processo. Há um 
momento que as pessoas vão entender que é importante 
estar trocando... A gente tem aqui esse espírito de 
coletividade, de acolher o outro, de proteger o outro. Acho 
que é um pouco do que a gente faz. Acho que é por isso 
que existe o circo social, que não é só circo por circo, só 
técnica. É o trabalho de acolher mesmo, cuidar do outro, 
saber como o outro está. Trabalho de companheirismo e de 
grupo. Isso é muito importante (Dinho). 

 

Eu senti uma grande dificuldade de lidar com as pessoas, 
até porque, naquele momento, eu só pensava em mim. Só 
pensava em aprender, e lidar com as dificuldades de cada 

                                                 
51 São exercícios onde alguns ficam em pé ou ajoelhadas sobre as outras, montando uma pirâmide. 
 
52 Jogo em grupo de bolinhas, claves e argolas. 
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um é difícil, é complicado. Tem que saber lidar e com o 
tempo foi clareando, foi sendo explicado como ter 
paciência acima de tudo. Cada um tem os seus problemas 
lá fora e se alguém tem dificuldade, é o resultado do que 
passam na escola, dentro de casa... (Anderson) 

 
A passagem de aluno para circulador ou instrutor e depois para educador é 

também percebida como um processo que acarreta uma série de mudanças no 

comportamento dos jovens, levando, muitas vezes, a uma auto-avaliação do 

comportamento da época em que eram alunos... A passagem de uma esfera para a outra 

requer mais do que bom desempenho técnico e artístico; ela pressupõe que o educando 

esteja apto a ter um comportamento compatível com a função que ocupará. Ele, a partir 

de então, será o exemplo para muitos outros educandos e, para isso, deverá agir como 

tal.  

Sair da condição de educando é um processo gradual e muito importante para os 

jovens. A maioria dos projetos sociais adota essa medida: fazer do educando de hoje o 

educador de amanhã. Nada mais justo, motivador, coerente e causador de bons 

resultados, tanto nos educandos, quanto nos ex-educandos, hoje educadores. Tornar-se 

educador depende de um processo complexo, que envolve dominar técnicas e 

habilidades circenses, manter uma postura responsável, organizada, paciente e coerente; 

saber lidar e respeitar as pessoas e suas diferenças; planejar suas ações; saber passar 

seus conhecimentos e estar aberto à trocas, entre outras aptidões. Estar apto a 

desenvolver essas habilidades depende de um caminho bastante árduo e diário para os 

alunos. Apenas com dedicação, empenho, diferentes aprendizados e superações é 

possível conseguir chegar a esse estágio. 

Para a totalidade dos entrevistados, esse processo foi visto como um passo de 

extrema importância, uma vitória frente à sua dedicação e empenho, além de mais um 

momento de aprendizagem, de dificuldades, de medos, mas acima de tudo de 

responsabilidade e valorização. Esse é um dos momentos em que os jovens mais se 

sentem importantes e realizados. Eles têm a chance de mais uma vez mostrar para os 

outros e, primordialmente, para si próprios, seu valor e capacidade. Proporcionar mais 

essa realização e superação aos jovens é mais um fator que estimula a auto-estima, a 

valorização e seu autoconhecimento. Mais uma chance de se construírem e de se re-

significarem como pessoas que se percebem como importantes. Isto é, mais um motivo 

para se incluírem e acreditarem em si.   
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Quando a gente passa a ser monitor, muda muito, porque 
os alunos te respeitam mais. E também muda porque a 
gente não passa só a aprender, a gente também passa a 
ensinar. Isso é bom, porque a gente ensina o que a gente já 
aprendeu... Eu passei a ter mais responsabilidade. Eles 
[alunos] iam ver que o monitor não tem responsabilidade, 
então porque eles teriam? (Amanda) 

 
Eu sou instrutor circense, dou aula pra crianças, da mesma 
forma que me davam aula. Eu pego todas as experiências 
que tive com aulas, oficinas separadas e tento dar a melhor 
aula possível, passar todas as coisas que sei. Eu tento 
sempre me lembrar de quando era aluno: se o professor 
barrar o aluno sempre ou deixar ele fazer sempre o que 
quer, também não é bom. Tem que conciliar as coisas, 
Tem que ver a melhor forma de estar agradando todo 
mundo ao mesmo tempo... Lidar com pessoas é difícil, por 
mais que você goste das pessoas (Juliano). 

 
Quando passei a ser monitora, eu percebi a 
responsabilidade. De como me colocar para os alunos para 
eles me respeitarem e também gostarem de mim. Tinha 
que fazer relatório, mostrar a evolução dos alunos nas 
aulas; era uma responsabilidade muito grande. Mas era 
uma coisa que eu já amava e que hoje sinto muitas 
saudades (Lucilene). 

 
 

As experiências vivenciadas em viagens, encontros e apresentações dentro e fora 

do país, a possibilidade de conhecer muitas e diferentes pessoas, além da abertura de 

novos caminhos e visões para suas vidas, marcaram as falas dos jovens como pontos 

positivos vividos através dos projetos. Muitos relataram já terem viajado para países 

como o Chile, Canadá e Inglaterra para conhecerem mais técnicas circenses, para se 

capacitarem e para se apresentarem. Possibilidades que provavelmente não teriam se 

não participassem dos projetos. Conhecer pessoas diferentes também foi muito 

destacado porque, além de muitos projetos terem intercâmbio com outras 

instituições internacionais, inclusive com o Cirque du Soleil, muitos voluntários 

estrangeiros vêm ao Brasil para trabalhar em projetos sociais. Porém, a possibilidade 

de um caminho diferente, de novos conhecimentos e até mesmo de uma 

profissionalização foram bastante citados. 

 Ter opções para fazer escolhas é o mais valioso em todo esse processo. Antes, 

como já dito, não haveria o que escolher; agora, algumas opções e chances estão 
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postas, basta cada um, de acordo com seus desejos, optar por uma(s) dela(s) ou por 

outras totalmente diferentes. 

 
Eu mudei a minha cabeça um pouco, porque antes vivia 
mais aqui na minha comunidade ou aqui por perto. Me 
relacionava só com o pessoal daqui. É diferente o pessoal 
da onde eu moro e as pessoas que costumo me apresentar, 
que são de outros lugares e paises. Cada grupo de pessoa é 
diferente... No decorrer do tempo, na minha vida de circo, 
fui conhecendo pessoas diferentes, aprendendo a lidar com 
pessoas diferentes e situações diferentes  (Juliano). 

 
Me deu oportunidade de aprender mais sobre cidadania, 
sobre meus direitos, sobre respeitar o outro, trabalhar em 
grupo, sobre lidar com outras pessoas e, além de tudo, me 
deu uma profissão. Hoje, eu sou educador da casa: 
comecei como aluno, passei pelo estágio de circulador e 
fiz cursos e cursos. Fiz capacitação em uma escola de 
circo no Canadá, graças ao Se Essa Rua Fosse Minha e, há 
cinco anos, trabalho como educador na casa. Sou 
reconhecido como educador, então não tem como não 
dizer que o projeto não foi importante na minha vida. O 
projeto é e vai continuar sendo, por um longo tempo. Eu 
tenho planos de não continuar só como educador. Eu tenho 
planos de, talvez, coordenar outros grupos. Eu não quero 
só ficar aqui como educador. Acho que a instituição te dá 
base, o que você precisar ela vai te orientar. Basta saber se 
eu vou querer continuar fazendo isso  (Dinho). 

 
O projeto me ensinou bastante coisa; conheci bastante 
pessoas bem legais, bem maneiras, aprendi também muitas 
coisas que não sabia... Parei de ser tímida, eu era muito 
tímida. Eu era muito séria, agora não sou mais. Sou muito 
risonha. Eu não conhecia muitas pessoas e agora conheço. 
Aqui tenho amizades, a colaboração de todo mundo. Vou 
levar daqui o bom humor das pessoas e o carinho que eles 
têm pelos alunos (Alessandra). 

 
Antes eu era um menino de rua, hoje eu sou ex-menino de 
rua e um artista de rua, e um dos melhores. Sou feliz por 
ser alguém na vida, por ter dado o salto vital na minha 
vida: por ter uma família, minha casa, que é minha base, 
meu refúgio, meu palácio. Que isso sirva de exemplo pra 
muitas pessoas que não seguiram o mesmo caminho que 
segui. Teve gente que seguiu o caminho do tráfico, das 
drogas, do roubo e morreram... Eu poderia ser uma dessas 
pessoas... Mas hoje estou aqui, porque aproveitei as 
oportunidades que me deram. Então, é legal as pessoas 
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aproveitarem. Queria que esse gravador fosse uma 
câmera! (Nego da Bahia) 

 
 

Proporcionar aos jovens terem um objetivo na vida também foi mencionado. O 

que nos faz lembrar que ao entrarem nos projetos eles não tinham nem expectativas, 

mas agora têm alguns objetivos e metas. 

 
O projeto me ensinou a ter um objetivo na vida, querer ser 
alguém, mesmo que não fosse um artista circense, que eu 
fosse lá um pedreiro, qualquer coisa... O projeto me 
ensinou a ter isso, a ter o objetivo de ser alguém e a buscar 
todos os meus objetivos, o que é o mais importante. O 
projeto foi uma coisa bacana que aconteceu. Acho que 
mudou muitas pessoas, como mudou a mim (Jéferson). 

 

Já as críticas que surgiram em relação aos projetos de circo social foram bastante 

variadas e de acordo com a realidade de cada projeto e dos projetos sociais como um 

todo. A falta de financiamento e, portanto, de maior investimento em profissionais ou 

estrutura apareceu em pelo menos cinco entrevistas. A questão da organização e 

comunicação em uma. Além disso, duas críticas foram bastante diferenciadas e 

importantes. Uma resposta girou em torno da limitação imposta por um projeto 

específico, uma vez que não permite que os educandos participem de outras 

experiências, como: apresentações com outros grupos, sem o consentimento deste, 

impossibilitando os jovens de adquirir novos aprendizados, conhecimentos e ter novas 

experiências. Além disso, a falta de outras atividades artísticas no projeto acaba 

interferindo na formação circense dos jovens, transformando-se em mais um fator 

limitador.  

 

Eu sentia dificuldade de estar dentro do projeto, porque 
chegou um período que eu estava limitado só apenas 
naquilo que eu sabia e eu acho que, na arte, a gente nunca 
pode se limitar. A gente tem que estar sempre aprendendo. 
O circense hoje, assim como o dançarino, o ator, ele tem 
que saber de tudo um pouco e nunca parar de aprender. No 
projeto sempre querem informações do que você está 
fazendo. Tudo que pedem em excesso se torna ruim. Isso 
acabava me oprimindo e me privando. Hoje, posso fazer 
apresentações com outras companhias, coisa que eu não 
podia no projeto... Hoje, onde estou trabalhando, sou 
valorizado e me sinto muito mais artista do que quando eu 
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era do projeto. O projeto te limita, não deixa você crescer 
e para o mercado isso não é válido (Anderson). 

 

 A outra crítica foi em relação ao jovem se sentir usado e “manipulado” pelo 

projeto, pois este, para conseguir financiamentos, faz espetáculos em que os jovens se 

apresentam, porém acabam não compartilhando diretamente da verba arrecadada.  

 

É a manipulação mesmo, porque da mesma forma que eles 
estão investindo em você, vão querer te usar pra alguma 
coisa. Usar no sentido de fazer apresentações para poder 
captar renda pro próprio projeto e você acaba sendo a 
mão-de-obra, no caso. Eu não gosto dessa forma, não. No 
começo, nas apresentações, a criança não ganha e com 
certeza tem alguém ganhando. Eu não acho justo as 
pessoas que estão aprendendo serem manipulados dessa 
forma. A instituição ganhar e os alunos não, se todo 
mundo está pelo mesmo objetivo (Juliano). 

 

 Todas as críticas são bastante pertinentes e o resultado de anos de vivência em 

projetos de circo social. Os jovens não parecem estar expondo suas opiniões de forma 

leviana ou imatura. Eles são os maiores conhecedores e participantes dos projetos e, no 

caso dos entrevistados desta pesquisa, todos já têm uma longa trajetória nos projetos, 

fazendo com que falem com embasamento e conhecimento de causa. Formular críticas é 

também um processo que requer entendimento e conhecimento do objeto a ser criticado, 

além de análise dos fatos. Tudo o que os jovens aprenderam e fazem nos projetos, na 

Roda, por exemplo. 

 Talvez seja na Roda, portanto, que os projetos devam esclarecer e 

principalmente pensar junto com os jovens iniciativas para solucionar as críticas, 

incentivando-os para além do ato de questionar, isso é, motivando-os a buscar 

intensamente as soluções para os problemas. 

 

V.6 – No Circo da Vida 

 

A avaliação de todos os entrevistados foi sempre extremamente positiva, quando 

perguntados sobre a importância do projeto de circo social em suas vidas. Tanto por 

aqueles que já saíram, como é o caso de Lucilene e Anderson, como pelos que ainda 

deles participam: 
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O projeto foi importante porque me ajudou a melhorar 
como pessoa, em todos os aspectos, inclusive como 
cidadã... Eu consigo agora falar melhor com as pessoas, 
porque eu tinha vergonha de tudo; eu nem brincava direito 
por causa da minha vergonha... Eu aprendi circo, dança, 
teatro, capoeira. Minha educação também melhorou, e a de 
muitos aqui, porque tem gente que os pais não são assim 
bem rígidos na educação e aqui se impõem regras que 
talvez na casa de algumas pessoas não tenham... (Amanda) 

 
Levo daqui as minhas experiências, a forma de eu falar 
com as pessoas, a forma de eu passar informações. O 
pouco do que eu vivo hoje, do que era a minha vida antes 
do que ela é hoje, do que cada ser humano é capaz de fazer 
através de um sonho, de um desejo, de um querer. São 
essas as coisas que eu aprendi aqui [no Se Essa Rua Fosse 
Minha]. Eu passo um pouco disso para os meus amigos, 
pras pessoas que querem ouvir, mas nem todo mundo quer 
ouvir determinadas coisas (Dinho). 

 
 

Os dois jovens que saíram e hoje continuam trabalhando com o circo, Lucilene e 

Anderson, dizem sentir saudades dos projetos, pois além de terem passado bastante 

tempo, fizeram grandes amigos e aprenderam muito, quer em relação ao circo, quer em 

relação à vida. Lucilene nos relata bem isso: 

 
Tenho saudade do projeto, porque o tenho como a minha 
casa, pessoas importantes na minha vida estão lá: meus 
alunos a quem eu me dedicava bastante. Era um espaço 
que era praticamente a minha casa. 
  
 

 Lucilene e Anderson, respectivamente, falam das suas novas experiências após 
a saída do circo social: 

 
Estou trabalhando num circo dos EUA chamado Ringling 
Bros53. Trabalho com aéreo e dança e estou muito feliz em 
estar realizando o meu sonho. Porque esse sempre foi o 
meu sonho: viajar com o que amo, que é o circo... Meu 
sonho é continuar aqui trabalhando, ter meus bens, 
construir uma família e ver meus filhos crescendo e 
seguindo os passos dos pais.  

 
Foi sensacional [a experiência de trabalhar na Suécia 
fazendo apresentações circenses] pelo fato de eu agora 
estar com um horizonte muito aberto. Estou sempre 

                                                 
53  Um dos maiores e mais antigos circos americanos. 
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tentando me policiar para isso. Tem muito mais coisas 
novas, o horizonte está muito amplo. Hoje, a gente pode 
muita coisa que a gente achava que não podia... Nada 
melhor do que o treinamento pra dizer pra você que você é 
capaz daquilo também. Poder assistir coisas, poder 
participar de coisas, se sentir bem no seu cotidiano, poder 
comer bem, se vestir bem, isso também é muito 
importante.   

 
Pode-se perceber que os jovens que vivem hoje novas experiências ligadas ao 

circo se sentem realizados e felizes. Eles entendem que alcançaram, de alguma forma, 

os objetivos que construíram para eles dentro do circo. Percebem os benefícios dessas 

conquistas e sabem que podem ainda alcançar muitos outros objetivos futuros. 

Resultados importantes e que demonstram que o circo foi um instrumento importante 

para a realização pessoal desses jovens.  

Os entrevistados que ainda continuam participando dos projetos de circo 

também fazem uma avaliação muito positiva e, pelo que pudemos apurar nas 

entrevistas, passaram a fazer do circo o grande projeto de suas vidas. Se antes eles não 

tinham nenhum planejamento ou perspectiva em relação ao circo, hoje conseguem fazer 

dele o grande plano de futuro, sem excluir outros aspectos de sua vida como escola, a 

formação de uma família e a melhora da renda. Não pareceu, contudo, que os jovens 

tenham planos para um futuro longínquo, mas, pelo menos neste momento, eles 

conseguem planejar os próximos anos e saber o que desejam de alguma forma para suas 

vidas. O que já é uma relevante melhora, já que no início da experiência do circo, a 

maioria não conseguia esperar nada para além das horas em que estavam ali.   

O desejo de poder replicar o projeto de circo ou outros semelhantes nas 

comunidades em que vivem foi destacado pelo menos em três entrevistas, o que nos faz 

perceber que os jovens acreditam que, além de serem capazes de colaborar com a 

mudança de outras pessoas, descobriram que a implantação de um projeto social pode 

ser um caminho importante e que trará resultados, como aconteceu com eles. Juliano e 

Dinho foram dois entrevistados que mencionaram desejar montar um projeto social 

futuramente. 

 
O que eu tenho como proposta para o ano que vem, como 
meta: eu estou escrevendo um projeto para tentar 
implantar uma atividade de circo lá na minha comunidade, 
que também tem problemas seríssimos de jovens de 9, 10 
anos que já tem um “oitão” na cintura, e estão fazendo 
“aviãozinho”. As coisas se perdem porque não se tem 
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oportunidade. Então, eu tenho um sonho muito grande de 
implantar esse projeto. Eu tenho sobrinhos lá, eu tenho 15 
sobrinhos. Eles estão na bola da vez, eles estão crescendo, 
as informações que se tem dentro da comunidade estão 
passando para eles e de uma hora pra outra a gente não 
sabe o que pode acontecer (Dinho). 

 

Marco Aurélio fala também sobre a implantação de um projeto na sua 

comunidade, porém, esse sonho já se concretizou: 

 
Eu me tornei educador no Se Essa Rua Fosse Minha e eu 
tinha muita vontade de levar esse retorno pra minha 
família. Depois, percebi que eu podia levar pra minha 
comunidade [Morro da Formiga] também... Eu me senti na 
obrigação de levar esse retorno pra minha comunidade... 
Foi implementado, então, na minha comunidade, o projeto 
em 2002, 2003, com duração de um ano... A comunidade 
inteira pegava a gente [Marco Aurélio e seu irmão Diogo] 
como referência. Se tinha um evento que o coordenador da 
associação ia lá representar a comunidade, ele queria que 
nós fossemos, pois éramos jovens que, independente de 
estar lá, conseguiram crescer... Hoje em dia, desconstruiu 
totalmente a visão de que meu pai era dono do morro e 
que já fomos traficantes. Hoje, somos exemplos na 
comunidade e a gente é cobrado, muito cobrado. Eles 
falam: “E o circo? Continua, investe, cresce, você é o 
exemplo da comunidade...” É bom, mas é um peso, é uma 
responsabilidade. Hoje, a gente vive de uma forma 
diferente na comunidade; a gente é outra pessoa. Isso tudo 
também é pra gente. Se a gente não muda a gente, a gente 
não muda o outro. 

 
A maioria dos entrevistados quando perguntados sobre o que acham de projetos 

sociais, independente de serem de circo, mencionam valorizar muito estas iniciativas 

por acreditarem que projetos sociais, de uma forma geral, podem representar uma 

oportunidade de crescimento, conhecimento de novas realidades e de transformação de 

pessoas. Certamente os jovens pensam dessa maneira porque eles próprios passaram por 

esse processo de crescimento e aprendizado, a partir de um projeto social. Portanto, são 

o resultado, a prova do valor que um projeto pode ter.  

Quando pedidos para avaliarem a entrevista, a maioria disse ter gostado, alguns 

sem muitas explicações e outros por se sentirem valorizados, pois não é muito comum 

os jovens se verem como foco principal de uma pesquisa e nem como produtores de 

conhecimento e análise. O próprio nervosismo, citado por alguns, se deve às poucas 
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vezes que participaram de uma pesquisa, ainda mais uma que tenha como objetivo 

revelar suas opiniões, suas perspectivas e os resultados de suas vivências e experiência. 

É mais comum que tanto as políticas públicas voltadas para a juventude, quanto os 

projetos façam, antes de implementarem uma lei ou iniciarem ações voltadas para esse 

público, uma pesquisa para saberem os problemas e dificuldades que os jovens 

enfrentam. Diferentemente desse objetivo, esse trabalho foi buscar entender, além dos 

problemas, os bons resultados, os sucessos, as conquistas e as visões e perspectivas 

desses jovens.   

 Houve outras visões sobre a entrevista. Estas foram a de Lucilene, que falou da 

importância da entrevista fazê- la relembrar toda a sua história e trajetória dentro do 

circo e de Anderson, que mencionou o fato de ele poder servir de exemplo para outras 

crianças e jovens. Já Dinho, mencionou poder dizer o que não havia dito em outras 

entrevistas e de perceber que ele nos contou o que achou importante, nesse momento de 

sua vida, deixando de mencionar fatos, a princípio pequenos, ao seu ver, mas que 

também fazem parte do seu processo de crescimento e melhora. Isto é: ele percebe que 

seu processo de crescimento foi calcado por passos, que tiveram importância de acordo 

com o momento. Nego da Bahia diz querer avaliar não a entrevista, mas o trabalho 

como um todo, quando ele estiver pronto. 

 

A entrevista pode ajudar de alguma forma; em todos os 
momentos somos espelho. Hoje em dia, temos que pensar 
no que vamos fazer, nas conseqüências. Posso estar dando 
essa entrevista pra você e amanhã posso passar isso pra 
uma criança. Quando ela crescer ela vai fazer uso disso, 
sempre pensando nessa rotatividade (Anderson). 

 
Eu gostei porque a cada entrevista (não querendo dizer que 
eu fiz muitas) a gente sempre percebe que a nossa vida 
muda o tempo todo. A cada momento a gente vai dizendo 
coisas e deixa de dizer outras, o que é um processo natural, 
porque você acaba passando por uma evolução tão grande 
que algumas coisas acabam sendo tão pouco pra você, que 
não tem porque eu ficar comentando sobre isso. Então 
você acaba pensando só naquelas coisas que te chamam 
muito mais atenção. Eu disse muitas coisas aqui que não 
me lembro de ter dito em outras entrevistas, me senti bem 
à vontade, não tenho o hábito de falar muito, foi natural. 
Gostei muito (Dinho). 

 
Eu gostei muito, mas eu quero ver o resultado do trabalho. 
Aí eu vou falar pra você se eu gostei ou não, independente 
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de já estar pronto. Vai ter a minha avaliação. Vai ter foto? 
Coloca foto, vai ficar lindo.Vai ser um livro? (Nego da 
Bahia). 

 

Marco Aurélio, também em relação à avaliação da entrevista, foi explicitamente 

ao encontro do objetivo desta dissertação e abordou a questão dos jovens serem 

realmente pouco ouvidos: 

Independente de ser um trabalho pra faculdade, eu acho 
que os jovens têm que ser mais ouvidos, pois a partir das 
falas dos jovens a gente vai estar construindo e 
conseguindo desenvolver. A gente já sabe qual é a visão 
de um acadêmico, de um coordenador de projeto, mas a 
gente precisa da visão dos jovens, pois a mudança 
realmente é em prol deles, das crianças, pra que amanhã 
sejam adultos conscientes. 

 
Gostaria de terminar este capítulo com outra fala do Marco Aurélio, por também 

refletir bastante todas as razões que me fizeram optar por este tema. Ao ouvi- la tive a 

certeza de que tinha feito a melhor escolha possível: 

 
Nossas crianças são muito pouco ouvidas e valorizadas. 
Como eu estou me sentindo valorizado nesse momento 
aqui e agora, muitas pessoas gostariam também de estar 
sendo valorizadas como eu. Então acho que é muito 
importante esse momento de ouvir. Eu consegui dividir 
com você coisas que só divido com o meu computador, 
que é o meu melhor amigo... Eu gostaria de chegar e falar 
tudo que eu falei pra você, em uma televisão da vida, 
porque não é somente uma Carol que tem que ouvir isso, 
mas uma sociedade inteira precisa ouvir o que tenho pra 
falar. Mas, no momento, infelizmente, a minha ferramenta 
é só o circo, apresentações, o que é bom mas acho que não 
é o suficiente... Queria ressaltar também que o momento 
dessa entrevista está sendo gratificante pra mim, porque, 
às vezes, a gente cuida tanto dos outros e de uma certa 
forma a gente não consegue ser cuidado por alguém. Eu 
vou ser sincero, no momento dessa entrevista, eu estou me 
sentindo cuidado. É onde eu estou conseguindo me expor. 
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Conclusão: 
 
Nossa viagem pelos projetos de circo social e por suas múltiplas vozes, fizeram-nos 

refletir bastante sobre o circo social e seu potencial pedagógico, apontando para 

algumas respostas às nossas perguntas iniciais. Principalmente em relação às marcas 

que esta vivência deixou em cada jovem entrevistado. 

Através das leituras realizadas e principalmente das entrevistas desenvolvidas 

com os jovens do circo social, pudemos concluir que o circo social realmente representa 

uma metodologia pedagógica transformadora e importante na vida dos jovens que têm 

suas vidas orientadas por ele. Este potencial do circo social se apresenta devido às suas 

características específicas: o desafio rotineiro, o risco permanente, a superação 

constante, a disciplina e empenho extremos que os praticantes devem ter para conseguir 

atingir suas metas, etc. 

Além disso, por mais que a Roda seja um lugar de destaque e caracterizado pela 

troca e pelo diálogo, os jovens precisam de outros canais de interação e comunicação 

dentro dos projetos, ou até mesmo que a Roda se faça mais atuante e expressiva. É 

notório que os jovens têm muito a dizer, como visto nesse trabalho, e dessa forma 

desejam e precisam ser ouvidos ainda mais. Talvez a Roda precise ser reavaliada 

constantemente para poder atingir seus objetivos principais e mais importantes do circo 

social. 

Foi constatado, ainda, o grande prazer e entusiasmo de cada jovem em participar das 

entrevistas: sentiam-se importantes, valorizados e fazendo parte do processo de 

produção de conhecimento do circo social, mais um indício de que eles gostam e 

desejam falar. 

Outro ponto importante verificado foi a importância do circo social na vida desses 

jovens para encorajá-los a viver diferente, a acreditar em si e em seu potencial e 

principalmente no que se refere à construção de suas metas e objetivos de vida. A 

vontade de melhor e maior qualificação, o que passa pela volta à escola e a valorização 

e conhecimento de equipamentos culturais, foram pontos também bastante destacados,  

o que nos faz refletir sobre a importância que o circo social teve em suas vidas como um 

grande incentivador na busca por novos horizontes e aprendizados. 

Transformações voltadas para uma cultura de paz foram destacadas como pontos 

aprendidos e multiplicados em suas vidas depois da vivência como circo social. 

Comportamentos menos agressivos, diálogos, respeito à opinião do outro e negociações 
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fizeram parte das mudanças e da nova postura dos jovens diante do mundo. O que nos 

possibilita saber que o circo social contribui de forma expressiva para a diminuição da 

violência como resposta às dificuldades. 

Acreditamos que este estudo possa ser uma pequena contribuição para a ampliação 

do diálogo entre os jovens e os projetos, além de contribuir para incentivar a 

sistematização e organização de dados sobre as experiências do circo social, pois elas 

serão relevantes para todos aqueles que vêem, no circo, como nós pudemos confirmar 

aqui, uma importantíssima alternativa de construção de um circo, ou círculo de pessoas 

envolvidas com a arte circense e toda a sua história de contribuição na transformação e 

formação de vidas. 

Se os jovens do circo, todos eles, puderem se ver aqui nestas palavras, se todos os 

educadores e coordenadores se sentirem tocados a valorizar, cada vez mais, a fala e a 

vontade dos jovens, teremos realizado, através desse trabalho, nosso melhor espetáculo. 
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ANEXO – Roteiro de Entrevistas 
 
 

Dados do entrevistado 
 
Nome 
Data de nascimento e local 
Onde mora, com quem, por quê? 
Nome, profissão e escolaridade dos pais (ou do responsável) e dos irmãos 
Faz ou fez parte de qual projeto de circo social? 
 
Antes de entrar no projeto 
 
1. O que costumava fazer quando não estava na escola? 
2. Você fazia alguma atividade diária, sem ser a escola? Qual e por quê? 
3. O que você costumava fazer nos momentos de lazer? 
4. Você nessa época já tinha ido alguma vez ao teatro, museu, cinema, etc? 
5. Fora da escola, quais eram suas brincadeiras, freqüentava igreja ou clube, fazia 
esportes ou qualquer outra atividade, como dança, canto, música? 
6. Freqüentou a escola? Quando? Qual? Avaliar. Quantos anos estudou? Falar sobre 
professores, colegas, dificuldades e facilidades na escola (o que era bom e ruim). 
 
 
No projeto I: A chegada 
 
7. Como e quando soube do projeto e como se aproximou? Foi levado por alguém; teve 
indicação? 
8. Por que quis entrar? 
9. O que sabia de circo? Já tinha ido? Viu no cinema, TV, etc? Gostava? Achava 
bonito? 
10. Quais foram as impressões iniciais? O que esperava do projeto nesse primeiro 
momento? 
 
No projeto I: O cotidiano 
 
11. Como se dá a escolha das atividades? O que os alunos têm de desenvolver? Queria 
especialmente uma?  
12. Relacionamento com os colegas; os professores, coordenadores, etc. 
13. Cotidiano: Como era a relação na escola, na família, com os amigos de fora do 
circo, depois que entrou no projeto? 
14. Como seus professores, pais, irmãos e amigos o vêem depois que entrou no projeto? 
 
No Projeto I: A Roda 
 
15. Existia a dinâmica da Roda no projeto? 
16. Como era participar da Roda?  
17. Em que momento(s) ela acontecia? 
18. Com qual objetivo? Eles eram atingidos? 
19. O que você acha da experiência da Roda?  
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No Projeto II: Avaliação 
 
20. Ao seu ver o projeto foi importante para você? Por quê? O que aprendeu no e com o 
projeto? 
21. O projeto mudou algo na sua vida? Em que sentido e como? 
22. Quais são os pontos positivos do projeto do qual participou? Por quê? 
23. Quais são os pontos negativos do projeto do qual participou? Por quê? 
24. Como você vê as apresentações? Elas têm alguma importância? Qual seria? 
 
A) Depois da Saída do Projeto – Para aqueles que já saíram 
 
24. Entender a mudança que aconteceu na passagem de aluno para monitor/circulador e 
para educador dentro do projeto 
25. Pedir para avaliar o tempo que passou como aluno e depois a experiência nova como 
monitor/circulador e educador 
26. Quando saiu e por quê? 
27. Quanto tempo ficou no projeto? 
28. O que faz agora? 
29. Sente saudade? Do quê, de quem e por quê? 
30. O que você diria que aprendeu de mais importante com e no projeto? 
31. Do que você aprendeu no projeto, você levou algo para a sua vida, algum 
ensinamento? Qual e como ele interfere, hoje, na sua vida? 
32. O que você acha dos projetos sociais, em geral? 
33. Quais são seus projetos futuros? 
 
B) Aqueles que não saíram, mas mudaram de função dentro do projeto. 
 
24. Entender a mudança que aconteceu na passagem de aluno para monitor/circulador e 
para educador dentro do projeto 
25. Avaliar o tempo que passou como aluno e depois a experiência nova como 
monitor/circulador e educador 
26. O que você diria que aprendeu de mais importante com e no projeto? 
27. O que você acha dos projetos sociais, em geral? 
28. Quais são seus projetos futuros? 
 
 
 Avaliar experiência da entrevista 
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